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TIRAGEM E EXPANSÃÓ:DE'T;ODOS OS JORNAIS

A ALGARVE TURISMO-

O VALOR ímpar do Algarve como região turística .

. está reconhecido mundialmente. E' uma rique­
za que ademais do seu mérito paisagístico. bal­
near e climático. proporciona já à economia da
Província e do País um contributo de divisas que

não é de desconsiderar.
-contrfbuto que. se, avo­
lumará à medida que a
nossa região se for �pelrechan­
do e valorIzando com vista ao

grande turismo.
«Descoberto» o Algarve, alvíça­

radas mundialmente as suas bele­

zas, atraidos para aqui os olhares
cobiçosos de meio mundo, logo,
como é natural, começaram a sur­

,gir iniciativas'-ligadas ao turismo
'e rízeram-se muitas aquisições de
terrenos destinados a construções
hoteleiras e particulares. Em face-
desta «febre», do interesse 'em fa- .

cilitar a concretização das ínícíatt-

�:Ãv���;i���: PRESENTES DE NATAL
IENT_ROU no 12.0 ano de publica- ATRAVESSAM A CORTINl DE FERRO

çao o nosso prezado colega «A

Voz de Loulé», prestigioso quínze­
nârío que tem pugnado com cora­

gem Él aprumo pelos Interesses do
vasto concelho que representa. Ao
seu director, sr. dr. Jaime Guerrei­
ro Rua' e ao seu editor, sr, José
Maria da Piedáde Barros, apresen­
tamos os nossos cumprimentos, com
.votos de prosperidades para o seu

belo jornal.

O -PLANO REGIONAL DE, DESENVOLVIMENTO
URBANÍSTICO DO ALGARVE ESTÁ,A DECORRER
EM RITMO ACELERADO, DE MODO A PODER SER

DADO' POR CONCLUíDO NO FIM DO PRÓXIMO ANO
* Facilidades para edificações holeleiras ou de
similar inleresse luríslico

* Num ,fuluro próximo o Algarve poc:l'erá alojar si­
mullâneamente centenas deRlilhares de '-urislas

...... � _ .

..................•...........•... � ....

LAVRADOR!
- ..

ATENÇAO AS AVES

DE CAPOEIRA
A pulôrose, também chamada

Diarreia Braaca Bacilar, é uma das
doenças que malares prejuízos,cau­
sa à· avicultura aacloaal.
As gallahas lalecladas põem me­

D'OI OVO& e"Yos pintos IDdrrem. com
elevadas percenlageas.
Po.que �lÍta doeaça se tranlmlte

das aves adultas aos platos através
dOl ovos lafectados, nuaca Incubar
ovos sem ter a certeza que provêm
de gallahas Iseatas desta doença.
Solicite à lateadêacla Pecuária

Regloaa" ou à Est.ação de Avicultu­
ra Nacloaal a realização da prova
de despiste da Pula rose.
Sempre que vá latroduzlr plato.

em alojamentos oade estiverem aves,
retire' a cama, lave e deslafecte
cuidadosamente todas as dependêa­
cia., bem como os bebedouros e

comedouro••
As.im evita a traasmlssão 1IOS

piatos de. doeaças. mais ou meaos

graves.
A pr!)dução de ovos limpos é

uma medida que se Impõe a todo_o
avicultor.

Os ovos limpos coaservam-se

melhor, e serão pagos a melhor
preço, num Iuturo multo próximo.
Coloque no seu aviário ninhos de

postura em núlDer" suficiente para
as aves, e com palha limpa e seca.

UMA ALGARVIA NA
CORTE DE 'D. JOÃO III

CINCO MIL CONTOS CHEGAM
PARA CONSTRUIR A ESTRADÁ

S. MA'ReOS DA SERRA FOZ DO CARVALHO

por J. M. ROMÃO DA SILV.Il

� 01 ao desfolhar' velhos cancíoneíros
ar- XVI, o nosso século áureo, que
que o nome de uma nossa compro­
vinciana nos aparece. Despertado
'o meu interesse, meti-me a investi"
gar e pude assim apreciar em toda
a sua extensão, a enorme influên­
.cía que uma algarvia exerceu na

faustosa e culta corte de D. João

III, e depois durante a regência
de D. Catarina.
Foi ela D. Francisca de Aragão,

condessa de Maialde, primeira con­

dessa de Ficalho, esposa de D. João
de Borja, filho do célebre S. Fran­
cisco de Borja, e dama' de honor
preferida da rainha D. Catarina,
esposa de D. João III.
Era filha de Nuno Rodrigues

Barreto, senhor de Quarteira, al­
caide-mor de Faro' é Loulé, vedor
de Fazenda do Reino do Algarve
e irmão do conhecido governador
da India, 'Francisco Barreto. Por'
sua mãe, D. Leonor de Milan, era

neta de D. Afonso, mestre de Ca­

latrava" duque de Villahermosa e

filho bastardo de D. João II de

Aragão. Corria-lhe assim nas veias

o sangue real de que tanto fala­
Tam os poetas, e assim também se

justifica a ideia que durante certo

tempo parece ter subsistido, de um

consórcio com D. Duarte, neto de

(Oonclui na 5.· página)

do segundo quartel do século

reparei na assiduidade com

Qu� está estudada desde 19:;7 e loi duas
vezes â praça eDt 1943, tendo os concursos

licado desertos devido a uma alteração inespe­
rada' do projecto que encar.ecia o custo da obra

It JORNAL DO ALGARVE, que vãrias vezes tem pugnado pela re­
� paração e alargamento da rede de estradas e caminhos da nossa

Provincia, dedicando um carinho

particular à região durante tantos • ...

anos esquecida de S. Marcos da
Serra, maníresta o seu regozijo ao

verificar que jã estãc incluídos, no

plano de actividades da Câmara

Municipal de Silves, os trabalhos de
beneficiação dos caminhos da Azi­
lheira e do Boião. Melhoramentos

índíspensáveís pelos quais se aspi­
rava hã longa data, eles irão pro­
porcionar algum conforto e tornar

(Conclui na '1•• página)

O prestigio do xerife de que, pelol
vistos, alada há poucos ao país dos

dilas, levou um costureiro londrlao a

conleccloaar ,este trajo para as suas

clleates. Como vê, compõe·se de ja­
queta, camisa e calça., seado aja·
queta e as calças fraajadas a our".

A caml."la é apertada aa gola com

um cordão negro. Um conselho, leito­
ra I aão apareça com esta IDdumen­
tárla ao Far·West.

a ••••••••••••••••••

A PRODUCÃO
CONSERVEIRA DO PAís ................... �

EM'Outubro, a produção de cox-

serva� de peixe, em' quilos,
foi a s e g u i nt e: Matosinhos,
6.607.979; Peniche, 318.597; Lis­
boa, 82.3,l¡7; Setúbal, 1.550.841;
Lagos, 542.025; P o r t i 'ln ã o,
1.612.947; Olhão, 1.190.569 e Vila
Real de Santo António, 675.625.

ELISABETH JERWITZpor

HAMBURGO ,- Aproxima-se a [esta do Natal e começaram em toda a parte
os preparativos para a maior e mŒÍs signA,ficativa, testa da éristandade. Na

Alemanha o Natal é celebrado sobretudo como [esta da famÆlia. Vencem-se

'iodas as dificutdades: os comboios superlotados, as estradas cheias de auto- ..

m6veis, as despesas de viagem, para que

,pais e filhos, irmãos e paréntes, se pos­

sam reunir e festejar a Natal e o Ano

Novo.

.........�.....••...

J estrada Albnteira­
Pera, pela Orada, é uma
autêntica ratoeira

Aqueles que vivem sôs, sentem mais

dolorosamente o isolamento. Quem se

ve privàao, pela Cortina de Ferro, que
atravessa a Alemanha e Berlim, da pos­
sibilidade de celebrar o Natal com oe

seus parentes, sente dolorosamente o

que as fronteiras políticas podem sig­
nificar.
No conflito das ideologias o indiví­

duo nao tem probabilidades dé se im-

�UEM percorrer o Algarve, pelas
� suas varías estradas, quer,
nacionais .quer municipais, fàcil­
'mente verificará que, na sua quase
totalidade, elas se apresentam em

bom estado, mesmo as que, se en- �

contram rasgadas em regiões mon-

.tanhosas, mas q,ue agora, graças a

O ALGARVE, sucessivos reparos e elímínaçâo de

(Conclui na última página)

N'A IMPRENSA
DE LISBOA

••••••••••••••••••••

LOTARIAS E. TOTOBOlA-

,NlLO poãemoe deixar de assinalar
,

o interesse que ult,imamente
tem merecido à Imprensa'de Lisboa
a nossa Província. Tanto o «Diá­
rio de Lisboa», como o «Diário

Popular» pelas penas brilhantes,
respectivamente, do« nossos preza­
dos càmaradas Oésar âos Santos e

Má.rio Henriques abordaram, o pTi­
meiro, vasta gama âos nossos pro­
blemas e o último a questão das
ilhas e outros assuntos ligados ao

turismo algarvio.
Aos dois jornais e aos dois jor­

nalistas agradecemos a sua pres­
tante colaboração em favor do pro­
gresso do Algarve.

CAMPIÃO
S.EMPRE PRÉMIOS GRANDES

-------,---
• «

104
I
•
• f�TfJA �fMPR[ VlfilUnTE
I As localizações mais jre­

I quentes do canoro sõo: seios,

I
útero, estômago, língua, lá­
bios e face. Qualquer ferida,

I caroço ou modificação de vo­

lume, enfim, tudo o que de

I anormal aparecer nesses pon­
tos, deve ser imediatamente

I levado ao conhecimento do
médico. Quando o mal está

I em início, o tratamento con-

I duz, seguramente, à cura.

,

• .ti ntenor /Ja�peita de call-

I
cro, "rol:a�e !lt1lIediata- "ntente o nted.co.

'--------�

óaúde
é a maior riqueza

..... _ � .

Está elaborado o

programa das festas
da cidade de Silves

,

Foi aprovado o programa das
Festas da Cidade de Silves que se

realizam de 12 a 16 de Agosto do

próximo ano. Em linhas gerais é o

seguínte: alvorada por uma girân­
dola de foguetes e morteiros; sessão
solene nos Paços do Concelho na

qual um catedrãtico proferirã uma

(Conclui na última página)



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA ADOPTE UNIFORMEMENTE OS MOTOR,ES CUMMINS
em todos os seus barcos°1_11;;;¡��I;:;III11UUUUBUlIIlg== 'I��OA.I
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Partida. e eL�ada.

A fim de se juntàr a seu marido, o
nosso amigo e comprovinciano sr. Or­
lando Barreto, seguiu para Cabinda ·a

também nossa comp1'ovinciana, sr.a D.
Ilda Rogenes Peres Barreto.
= O nosso assinante sr, José Ant6nio
Francisco Sebastitio, soldado radiotele­
grafista, foi traneferuio de Tancos para
o Porto.
="Foi transferido de Mourtio poraBam»
ta Luzia (Tavira) o nosso assinante er.
Ant6nio Rios Salas, .¡¡.O sargento da
Guarda Fiscal.
= Mudou a sua residencia de Sab6ia
para S. Brâs de Alportel o sr. Vítor
Md1'io Guerreiro, guarda fios âos C. T.
'T., nosso assinante.

_

= Acompanhada de IlUa mãe e sobri­
nho, encontra-se em Vila Real de San­
to Ant6nio a.er» D. Lucinda Mendon­
ça Gil.

.

= Encontra-se a férias em Lisboa, em

oompanhia de sua esposa e filho, o nos­
so colaborador sr. Ant6nio de Jesus
Sopa.
= Regressou a Vila Real de Santo An­
t6nio, depois de ter estado algum tem­
PO na ilha de Moçambique, a sr.· D.
Etelvina da Oonoeição Sousa David e
seu esposo sr. FeUoio âos Santos David,
nosso assinante. .

= Aoompanhada
.

de seus filhos retirou
para Alferrœreâe, depois de passar al­
guns dias em Vila Real de Santo An­
t6nio, a sr.· D. Maria Manuela Martins
Rosa Rodrigues, esposa do nosso assi­
narite sr. Delfim RodrigueS.

P-AR·ODE
A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões, traineiras, dragas
barcos fluviais, guindastes para o mar alto e barcos d�
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM­
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 10@ a 1120 HP.
para satisfazer todas as necessidades de potência para cada
tipo de barco, tamanho, velocidade e género de serviço.
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo, -

os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas
amovíveis do tipo húmido e o sis­
tema de combustível CUMMINS
que dá a garantia de segurança e
de economia de combustível.
Cada unidade é apoiada localmente
por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano

..

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Coisas esquisitas
rONTECEM

ainda coisas nesta terra, que muitas vezes

nos fazem pensar se valerá a pena insistir, teimar, criar
aborrecimentos e inimizades sempre com o intuito

único, exclusivo e inegável da sua valorização, ou se será mais
aconselhável o silêncio - era pelo menos mais cómodo
concordante com todas as deficiências que se notem.
Neste jornal, tem-se procu­

rado chamar para o Algarve
e reflexamente sobre as suas

cidades, vilas e aldeias, I as

atenções de quantos nos lêem,
fazendo-se activa propaganda
das suas belezas, do seu clima pre­
vilegiado, enfim de tudo aquilo com

que a nossa Província conta para
chegar - e há-de chegar - a atin­
gir no concerto do mundo turísti­
co a posição de relevo a que tem­
indiscutível direito. É o nosso con­

tributo, ainda que modesto para a

valorização da- terra que nos viu
nascer, do lugar onde crescemos

e nos fi:¡;emos homens, ao torrão
que amamos, porque é nosso, e que
queremos ver enfileirar lado a lado
com .as mais progressívas e recla­
madas estâncias, onde ao contrário
de cá, .0' homem fez quase tudo.
Pois bem, nesta cidade, melhor

dito nesta Província, e supomos que
o problema é extensivo a grande
número de regiões portuguesas, o

telégrafo ao domingo só existe até
à uma hora da tarde; Pasmai ó gen­
tes! Até à uma hora da tarde. Te­
legramas, quem os quiser enviar
terá que telefonar a Lisboa à secção
de

-

fonogramos para a sua trans­
missão. Isto claro, para qualquer
cidade onde o telégrafo funcione
permanentemente.
Será possível que se prolongue

por muito tempo esta situação ina­
creditável, no tempo dos "I'elstars
e de outros milagres da ciência no

domínio das comunicações, numa

zona para onde começam a conver­

gir os olhos do Mundo e natural"
mente que cedo ou tarde também
os telegramas?
Não! Decídídamente, não: Que

não façamos papel de aldeões, quan­
do se acerque de nós qualquer «in­
glês» em algum domingo e nos per­
gunte: Please! correos para tele­
gremas! E desoladamente, tenha­
mos de lhe responder numa palavra
única mas expressiva: Tomorrow.
Até pergunto a' mim mesmo: O

que diria a isto a criada velha do
nosso 'dr. Cassiano?

---------------

Novas vereações, de.
Municípios algarvios

Para mais pormenores queira consultar:

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, L.DA.

.llsboo- Ay. 24 de Julho, 60-G Le l e ] . 66,1176
p o r I o-P. D. J o ã o I, 28 T e I • I. 23 O '2 2

ORAM eleitas as novas verea­

ções dos Municípios, as quais
ficaram assim constituídas:
Albufeira - srs. João Arroube

Correia, Artur Cabrita Mascare­
nhas, Abel Guerreiro Gomes e José
António Pacheco Castilho.
Faro. - srs. Francisco Martins

Seruca, Joaquim de Sousa Tomé,
eng. José Cristóvão de Brito, José
de Sousa Gago Júnior, Manuel de
Brito da Mana e dr. Manuel Elias
Trigo Pereira, todos reeleitos.
Lagoa - srs. Francisco José da

Encarnação, João Gregório Bentes,
Cárlos Gregório de Sousa Freire e

Eugénio Damião Grade dos Santos.

Lagos - srs. José Filipe Fialho,
José de Abreu Pimenta, José dos
Reis Bravo e dr. António Cascada
da Silva Freitas.
Loulé - srs. Amadeu Pedro da

Cruz, Filipe Leal Viegas, José da
Luz Jerónimo,- eng. José Martins
Farrajota, eng. Júlio Cristóvão
Mealha e dr.:Manuel Mendes Gon­
çalves.
Monchique - srs. José da SilVA

Mira, Joaquim do Nascimento Pinto
Coelho, António Luís de Oliveira
e José Duarte da Silva.
Silves - srs .. João de Deus Moniz

Barreto, José Aguas Trindade, dr.
José Victorino,Formosinho Mealha
e Teófilo Fontainhas Neto.
Tavira - srs. João Higino Gon­

çalves de Campos, José Joaquim
Gonçalves, Laurentíno José da Sil­
va Baptista e Manuel Gil Fernan­
des Lapa.
Vila Real de Santo Ant6nio -srs.

dr. Reinaldo Raul Prazeres, dr. An­
tónio Manuel Capa Horta Correia,
eng. Acácio Madeira Pinto e Ma­
nuel Cipriano..

- o sr. Francisco dos Santos. de 59
anos natural de' Faro, casado com a
sr.s b. Aurora da Conceição Santos, pai
dos srs. Raul da Conceição Santos, José
Joaquim dos Santos e da sr.» D. Joa­
.na Susete dos Santos.
- a menina Maria Eugénia Maio da

Silva, natural de Monchique, filha da
sr.» D. Adelaide dos Reis Messias Maio
da Silva e di> sr. José Gervásio da Sil-
·va, proprietário.. _

.

- o sr. António Martins, de 73 anos,
natural de Alcoutim, soldado da Guarda
Fiscal, aposentado, casado com a sr.>
D. Maria Vícêncía Robalo.

.

As famHias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos: pêsames.

Lília Fernande. GomesNa igreja de Vila Real de Santo An­
t6nio celebrou-se o casamento da sr.·
D. Maria Luísa Serafim âos Mdrtires,
filha do sr. José Luís e da sr,» D. Ber­
nardina Maria, oom o sr. José Manuel
Madeira Alves, filho do sr. José Lúoio
Alves Júnior e da sr.· D. Beatriz Ma­
deira Lúcio. Testmnunharam o acto por
parte da noiva o sr. Ant6nio Domingues
Guerreiro e esposa s?'.· D. Maria da
Conoeiçtio Grelha Guerreiro, e do noivo
o sr. Brâs Cabrita de Almeida Conde,
administrador do Banoo Portupues do
Atlantico e esposa sr.· D. Maria de Bri­
to Estrada de Almeida Conde. O novo
casal fixou residenoia em Vila Real de
Santo Ant6nio.
.:._ Na igreja de Vila Real de Santo An­
tónio réalizou-se o casamento da 'sr.·
D. Maria Eduarda do Oarmo Brito, filha
da sr.· D. Mariquinhas do Carmo e do
sr. Eduardo Lopes de Brito, oom o sr.
Isaías Martinho Vidal Ferro, filho da
sr.· D. Franoisoa Maria Vidal e do sr.
José Martins Ferro. Testemunharam o
acti> por parte da noiva a sr.· D. Eloísa
Toscano de Almeida e o sr. Manuel
Bento, e, por parte do noivo a sr.·
D. Maria Amélia Gil e o S1·. Pedro José
de Sousa Arrais.

Baptizado.

de 5 a 11 de Dezembro

Vila Real de Santo António
Faleceu em Lisboa a menina Lilia.

Fernandes Gomes, de 15 anos, filha da
sr.« D. Lilia Fernandes de Almeida Go­
mes e do sr. Henrique Gomes. Cachopo,
sócios dos Armazéns do Conde Barão,
firma nossa anunciante.

TRAINlIIBAB I

Nova Clarinha
Diamante
Agadlo ..
Baulito ..
Leste
Infante.' . . ..

Pérola do Guadiana
Maria Rosa.
Conceícaníta
Nova Liberta
Trlw.fante
Norte
Audaz •..
Flor do Sul .

Estrela do Sul
Lurdinhas

TIIW

41.657$00.
26.225$00
21.759$00
19;050$00
16.884$00
15.894$00
14.584$00
7.506 00
li. O
6.
4.
5.560$00
1.200$00
950$00
280$00
168$00

José António Jesus

Faleceu em Vila Real de Santo An-­
tónio o sr. José António Jesus, de 77
anos. casado com a sr.» D. Maria da
Encarnação Jesus e irmão da sr.« D.
Antónia dos Santos, pai das sr.a, D.
Amália Jesus Mateus. D. Maria da En­
carnação Rosa, casada com o sr. João
António Rosa, D. Rita de Jesus Sousa
Branco. casada corn o sr. Américo Má­
ximo de Sousa Branco e da sr.» D. F'ras­
quita da Encarnação, : e avô das sr."S
D. Maria Esmeralda Estevinha, D. Ma­
ria Manuela Jesus Mateus e do sr. Car­
los Alberto de Sousa Branco.

Morto num acidente de viação
No lugar do Gancho (S. Bartolomeu

do Sul). o sr. Francisco Soares, de 43
anos, solteiro, natural do Vale do Pe­
reiro e residente no sitio das Hortas.
filho do sr. António Soares e da sr.s
D. Custódia Correia. ao seguir de bici­
cleta motorizada, embateu num auto­
móvel conduzido pelo sr. Fernando Pra­
zeres dos Santos, de 30 anos, emprega­
do de escritório, residente em Faro,
falecendo, em consequência dos ferimen­
tos, no hospital de Vila Real de Santo
António.

186.558$00

L..a 8 O.

TRAINEIRAS:
Pérola de Lagos
BrllllLmar .

Marisabel .

Nova Ponsul .

Virgem te pie .

Idalina do Carma
S. Paulo ..

Costa de Oiro

Total

Manuel Filipe Fernandes

Falece'u em Vila Real de Santo An­
tónio o sr. Manuel Filipe Fernandes,
de 79 anos, casado com a sr.« D. Josefa
Maria. Fernandes, pai do SI'-. Mateus.
Fernandes. casado com a sr.« D. Maria
Oliveira Castanheira, da sr.» D

..
Maria

Fernanda Filipe Fernandes. casada com
o sr. João do Brito, do sr. António
Fernandes Filipe, casado com a sr.«
D. Elvira de Sousa. e da sr.» D. Encar­
nação Fernandes Brito. casada com o
sr. Manuel de Sousa Brito .•

José da Rosa Justo
Em Vila Nova de Cacela, no sítio da

Fonte Santa, faleceu o sr. José da
Rosa Justo, de' 79 anos, proprietáI'io.
Era casado com a sr.« D. Maria: Al­
bertina Gomes e pai das sr.as D. Lu­
cinda .Justo e D. Maria'da Assunção
Justo e avô do sr. José Manuel Sousa
Justo

.... aspirante de Finanças em Sil­
ves . .llira ainda irmão das sr.··· D. Te­
resa Justo, D. Rita Justo, D. Maria
Justo e D. Mariana Justo, e dos ·srs.
Manuel da Rosa Justo e António da
Rosa Justo da Cruz, e cunhado dos
srs. António Maria Gonçalves e Manuel
de Almeida.

João Tertuliano Pires

Em Olhão, faleceu o sr. João Tertu­
liano Pires, de 58 anos, comerciante,
casado com a sr.s D. Gracinda da Con­
ceição Pires e pai da menina Maria
Susel Conceição Pires e do sr. Eduar­
do da Conceição Pires.
O seu funeral teve grande acompa­

nhamento, pois o extinto era pessoa
bastante' estimada.

Também faleoeram:
Na ILHA DA CULATRA (Olhão)

a centenária Gertrudes de Sousa Tomás,
viúva, mãe de' João das Dores de 81
anos; Carmã, de 78; Manuel, de 59, e

David, de 54; deixando 26 netos, 33 bis­
netos e dois trinetos.

,

Em LISBOA - o menino Amadeu Ca­
vaco Soromenho, de 16 anos. natural
de Alte. Loulé. aluno da secção Pina
Manique da Casa Pia de Lisboa, filho
da sr.a D. Berta Brites Cavaco e do
sr. Francisco Martins Soromenho.
- a sr." D. Justina Maria Mata-Mou­

ros, nossa assinante, mãe do sr. Manuel
Domingos Mata-Mouros. também. nosso
assinante e amigo naquela vila.
- o sr.. António Pires, 'viúvo, de 87

anos, natural de Tavira. reformado da
·Armada.·

.

.

- a sr.a D. Helena da Graça, de 73
anos, viúva, natural de Loulé., mãe das
sr.as D. Maria do Carmo Martins D.
Henriqueta Martins, D. Benvinda Mar­
tins e do sr.' José Joaquim Martins.

- a sr." D. Joaquina Emilia 'Bicker
de Abreu Carvalho de Almeida, -de 75
anos, natural de Portimão, casada com

o sr. Alfredo de Vasconcelos Carva­
lho de Alme'ida, funcionário corporati­
vo. mãe do sr. Alfredo José de Abreu
Carvalho de Almeida, funcionário pú­
blico.

- a sr.a D. Maria João Barão. de 82
anos viúva, natural de Portimão.

- 'o sr. Carlos Castela Jacques. d'e
56 anos funcionário superior. 'aposen­
tado do Ministério da Educação Na­
cioná!. Era natural de Portimão, casa­

do com a sr." D. Felicidade dos Reis
Gomes Jacques e pai da sr.a D. Maria
Julieta Gomes Castela Jacqúes.
- a sr.a D. Lucinda Leiria Rocha.

de 71 anos, natural de Olhão. casada
com o sr. Joaquim da Apresentação
Rocha.

- a sr." D. Flávia da Encarnação
Valentim, de 64 anos, natural de Porti­
mão mãe da sr.a D. Sllvia Betencourt
de Ándrade.

7.545$00
5.875$00
2.950$00
1.450$00
1.1110$00
790$00
580$00
550$00

Em Olhão recebeu o baptismo o me­

nino Joaquim José Sabino Moreira Par­
ra, filho da sr.· D. Maria da Conoeição
Felizardo Sabino Morei1'a Parra e do
sr. Joaquim Moreira Parra. Foram pa­
drinhos seu tio sr. Albano José Morei­
ra Parra e sua prima sr.· D. Maria
Albertina Felizardo Viegas.
Aos convidados foi servido um copo­

-â/âçua.
==iva ig1'eja pm'oquial de Odemira re­

cebeu o baptismo III menina Mar·ia Rita
âos Santos Silva, filhinha da Br.· D.
Rita dr. Enoarnaçao Santos e do er.

Briços Dias da Silva. Foram padrinhos
a .sr.· D. Maria Esperança Martins,
funciondria dos O. T. T. em Lisboa e

o sr, Manuel Inocenoio da Costa, fu,»:­
ciondrio do Banoo Nacional Ultraman­
rio mn Coimbra. Levou a menina à pia
baptismal a sr.· D. Virgolina da Costa
Pereira Oamacho, esposa do sr, Ant6nio
Camacho, comeroiante.

Gente ao...a

I �\fálrin��,mlmn Il••�I...e
MÉDICO ESPE,CIALIsTA

Doenças das crianças

21.050$00

de 3 a 10 de Dezembro

011::1&0

TRAINEIRAS:

Tufão ...
Flor do Sul
Lurdinhas
Conserveira
Leste
Restauraclo
Raullto. . .

Nova Clarinha .

Fernando Carlos
Costa Azul •

Alvarlto
Total

29.55o$O{l
16.951100
5.050$00
5.650$00
2.850$00
2.284$00
2.100$00
1.827100
1.459$00
850$00
470$00-

66.781100

Consnltas diárias às 15 horas

-§-

Rua Filipe Âlistio� 21

Telefone 413

A .... _� �

Nova sociedade para a

exploração do turismo
FAROFoi alterado o pacto socíal. da Socie­

dade Agricola da' Penina S. A. R. L.,
que tinha a sua sede em Penina (Alvor)
e que foi agora transferida para Lisboa.
A sociedade elevou o seu capital para
12.500 contos e· o seu objecto é a explo­
ração turística, nomeadamente de ho­
téis, o desenvolvimento e urbanização
de terrenos próprios e ,alheios e, bem
assim, a exploração agrícola de imóveis
que venha a adquirir. bem como a· de
imóveis alheios, por. arrendamento. par­
cerias ou por quaisquel' outros con-
tratos.

.

Fazem parte da sociedade os srs.'
Anthony James Bird, representante da
Sociedade de Desenvolvimento Turístico,
Lda.; Michael William Stilwell, sócio
da firma Stilwell & Johwon, Lda.;
Francis Bartholomeu Stilwell, represen­
tante da Sociedade de Financiamentos,
Lda.; dr. VI!SCO Tal:!orda Ferreira, John
Benedict Stilwelli procurador do Sr.
Leonardo Rey Co aço de Castro Freire;
Lionel Webb, Geoffrey Colin Tait e

eng. Vasco Taborda Ferreira. A socie­
dade estabeleceu uma agência em Por­
timão.

[líniŒ [irúrgira �e loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLíNico:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Geral

Em Lisboa teve o seu bom' sucesso
dando à luz uma menina, à qual foi
posto o nome de Ana Paula, a sr.« D.
Mm'ia Carolina Sales Guinote, esposa
do nosso assinante sr. Carlos José
Guinote. .'

= Em Queluz deu à luz uma menina,·à
qual foi posto o. nome de Helene Maria,
a sr.a,D. ¥œ'ia do Rosdr'io de Fdtima
Chantre Nunes de Sousa, esposa do
no8'so assinante sr. José Nunes de Sou­
sa, funoiondrio do B. N. U. naquela vila.
= Em Faro

-

deu à luz uma oriança do
sexo masoulino a sr.· D. Maria Belkiss
Ferreira Gonçálves, telefonista dos C.
T. T. esposa do sr. Fernando da Silva
Paulino, electrioista do posto de Rddio
Naval de Sagres. Estd portanto de pa­
r-abéns o nosso assinante sr. Joaquim
Manuel Gonçalves, guarda fios p1'inci­
pal dos C. T. T. de Faro, avô matm'no
do recém-nascido.

A Companhia Industrial de Cordoarias TeI­
teís eMetálicas QUINTAS & QUINTAS, S.A. R.L.

\
",

.

informa os seus prezados clientes ter já nos sc:!us

Agentes em OIL.ão - José de A.ragão
Barros� em exposição e para venda os seus

fabricos de:

Cab()s de monofilamentos de ()oliefHene
fios de monofilament()s de ()olietil dUle
t..nboJ entrant:üdos de I)olietilfme
fios ent ..an�âdos de i)élietilene

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e Vias Urinárias

Consultas: Todos os primei.
ros sábados de cada mês

LISBOA'Telefones { [on�ultó!io 736Z09�
.' ReSidentia ¡mm&

Do",��e

Encontra-se gravemente doente o sr ..

Joaquim Neto Cabrita, oomeroiante em

Algoz, a quem desejamos rápidas me­

lhoras.
..,

prezadas ordens.onde aguarda as vICasa em Vila Real de Santo
António, na Rua Dr. José Gui­
marães, 40, com 6 divisões e

quintal. com todos os pre­
cisos.
Informa-se nesta Redacção.

•••••••••••••••••••

VISADO P,Eí.A. DELEGAÇÃO
UE CENSURA TODOSOSFIOSDELA"

PARATR/COT
ENCONTRA, POR MELHOR
PREÇO,NO NOSSO

DEPÓSITOHOTEL VASCO DA GAMA
GORDO ) ,

apresenta o grande REVEILLON do Algarve
corn

................................œa..........-;

À LAVO U-RA
TRACTORES EOUIPADOS (OM 'BULDOI£R E RIPER

ARTUR GARCIAMARA ABRANTES Leia o JORNAL DO ALGARJ'L
e .aberá aq"" .e ps."a ao A l,ar-re

GRAÇA MARIA CLarrua suLsoladora hidráuliea. garantida para um metro
de profundidade. para plantio de vinha on pomares. eeonomi­
zaudo mai .. de 50 % em relação ao serviço de I.!uldozer. Orça­
mento .. grátis. Aluga â hora ou ao hectare. JOSE DOMINGOS
DOS SANTOS. Ponte do Rol- Torres Novas - Telefone 19-
Ponte do Rol •

--------------�

É hoje homenaseada
Corina FreireMúsica'de dança pelo

....................------....--...... 1....A actriz-cantora silvense Corina Frei­

re é esta noite homenageada na Casa

do Algarve onde dirige uma escola de

cançonetistas e cantores. Glória do tea­

tro ligeir.o, a simpática algarvia, que

hoje faz anos. ver-se-á esta noite ro­

deada de um ambiente carinhoso. Na

homenagem colaboram, entre outros. os

artistas Alice Amaro, António- Calvário,
Artur Garcia. Hélder António, Marina

Neves, Maria Valejo e João COllstante.

CONJUNTO OROPESA, privativo do Hotel
o Concelho de Bragança, na última campapha, foi o

.

�ampeão de consumo de NITR.A TO DE CALCIO de

NITRt\TOS DE PORTUGAL. S. A. R. L. Só ele

gastou cerca d� 1.000 toneladas. Utilize-o nas adubações
de cobertura e verá os bons resultados. Alem disso. é um
adubo dos que custam menos. produzindo mais.

marcação de mesas até 3D de Dezembro _. Telefone 321
(MilS anos)



1JORNAL DO ALGARVE

PIiNORIIII!l'CIl
COM A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

UM; MUNDO
D� «S�LF-S�RVIC�»

Num mundo onde o factor tempo
tem cada vez mais valor, a frase
«self-service» (sirva-se a si mes­

mo) adquiriu uma aura mágica em

tudo quanto se refere à dístríbuíçâo
e venda de produtos .. O termo im­

plica rapidez, cortes nos custos e

preços mais baixos. l!l geralmente
reconhecido o valor dos «super­
-mercados» quanto a artigos do­
mésticos e mercearias; por toda- a
parte os restaurantes e lavandarias
«sel-service» vêm em socorro dos
.habítantes das cidades.

Qual é o papel do «self-service»
na vendá de produtos petrolíferos?
A Suécia é Um pais com maior

experiência no que diz respeito a

estações de serviço «self-service».

Conquanto o sistema tenha surgido
há uns trinta anos, só multo recen­
temente se tornou popular. Existem

das estações de abastecimento de

Copenhague, e espera ter vinte des­
tas estações em operação em 1964.
A primeira estação de abasteci­

mento «self-service» da Inglaterra
foi inaugurada em Plymouth no

ano passado. O equipamento, que
é sueco, consiste- dum grupo 'de nove

bombas, que fornecem gasolina
Shell, colocadas espaçadamente à
roda dum páteo circular coberto,
no centro do qual fica o escritó­
rio de controle. Nesta estação, como
na maioria das que são «self-servi­
ce», os cortes em custos operacio­
naís permitiram ao proprietário
oferecer uma pequena redução no

preço. Durante o primeiro mês ven­

deram-se semanalmente e n t r e

27.000 e 31.500 litros e já se chegou
a 36 mil litros.
Há todavia bombas que funcio-

o primeiro ..Self-Service» inglês. no campo das Estações
de Serviço

presentemente mais de 300 estações
de serviço, algumas com unidades
de «self-service» funcionando em

conjunto com bombas de tipo con­

vencional e outras inteiramente
«self-service». Muitas têm tido um

êxito extraordinário - uma esta­
ção com quatro bombas, todas
«self-service», está 'a vender à ra­

zão .de 9.000 litros por dia, tendo
apenas uma rapariga como aten­
dedora..
O sistema usado na Suécia con­

siste num quiosque central de con­

trole corn uma única pessoa (às
vezes duas, em períodos de ponta)
que desempenha as funções de
caíxa e acciona as bombas por con­
trole à distância. Cada bomba tem
fixadas instruções escritas e possui
um microfone e um altofalante
através do qual o cliente pode, se

for necessário, receber instruções
adicionais ou avísos quanto a não
fumar.
Antes do abastecímento, os con­

tadores em ambas as bombas e no

quadro do controle central são au­

tomàticamente regulados para zero,
de modo que a quantidade exacta
bombada para dentro do carro seja
registada em ambas, no fim da

operaçâo de abastecimento. O clien­
te pode escolher a mistura que de­
seja e servir-se da. quantidade que
necessita; existe um interruptor de

segurança no próprio bico da man­

gueira e por meio dele o abasteci­
mento e e s s a automàticamente
quando o depósito do carro estiver
cheio. Ambos os grupos de indica­
dores ficam imobilizados até que o

Caixa tenha recebido pagamento
pelo produto fornecido, asseguran­
do deste modo meios de conferência
em ambos os pontos no caso de

disputa.
Há também um ínterruptor-mes­

tre que imobilizará todas as uni­
dades em caso de incêndio ou pe­
rigo potencial, e as bombas têm às
vezes fusíveis montados de tal for­
ma que, se um carro for contra elas
e as danificar, o caudal do com­

bustível cessará imediatamente.
A Dansk-Bhell instalou o ano

pasado equipamento «self-service»
deste tipo (sueco e inglês) em cinco

nam com a introdução duma moe­

da. Estão em uso nalgumas locali­
dades e têm especialmente consti-

"Sirva-se a si própria», na Suécia

. tuído um êxito para abastecer veí­
culos de motor a 2 tempos com uma

mistura de gasolina-óleo que ofe­
rece mais segurança do que a sim­

ples gasolina e é só precisa em pe­
quenas quantidades. São largamen­
te utilizadas para este fim na Sué­

cia, por exemplo, ao passo que a

gasolina é abastecida através do­
sistema de controle à distância des­
crito acima. Também se acham ins­
taladas na Dinamarca, Bélgica, Ho­
landa e Grã-Bretanha.

Todavia, é provàvelmente duran­
te as longas e escuras horas da
noite que o «self-service» conquís­
ta mais a gratidão do automobílis­
ta, apesar da quantidade de gaso­
lina vendida nestas condições não
ser muito grande. A Belgian Shell
instalou recentemente b o m b a s

«Shell-O-Matic» para o fornecimen­
to nocturno de Super Shell sem

necessidade de atendedores. A Shell
Nederland também montou algu­
mas bombas para abastecimento à

noite, e este tipo de bombas tam­
bém está a ser utilizado na Aus­
trália.

CABO VERDE
NA COLECÇÃO

«TERRAS PORTUGUESAS»
Nunca se suscitou tanto a

necessidade de divulgar o en­
. canto.,o progresso e as poten-­
cialidades do Ultramar portu­
guês como neste momento em

que a incompreensão supera
todos os limites da inteli­
gência.
Assim, a Shell Portuguesa

escolheu Cabo Verde para dé-.
cimo quinto fascículo da sua

colecção «Terras Portugue­
sas» que engloba, além de to­
das as províncias do continen­
te, os Açores, a Madeira, e

agora uma das nossas mais ca­

racterísticas províncias ultra­
marinas.

-

Trata-se de um trabalho en­

riquecido por belas fotogra­
fias, em que se descreve o ca­

rácter das ilhas de Cabo Verde
e seu panorama geral, a paisa­
gem e habitantes, a história e

os monumentos, é finalmente
os usos e costumes.
Constitui, portanto, valiosa

contribuição para o conheci­
mento de uma das mais suges­
tivas partes do património ui­
tramarino português.

t- �
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ANEDOTAS
Estamos nas grandes manobras. O· estava a trabalhar. Estava só

sargento chama um soldado e di.z-lhe: sobiar.
- ves aquela estação de caminho·de - Bem, nesse caso, desculpe!

[erro t � necessário torná-la inutilizá­
vel pelo ini.migo. Marcha.
Uma hora mais tarde o soldado apre- Numa barraca de feira, na Escócia,

senta-se, sorridente, perante o saroen- uma rapariga jejua há mais de um

to e anuncia: mes, segundo um cartaz afixado cá fora.I
_ Pronto, meu sargento; a estação Entre os espectadores há um médico,

n/J.o será utilizada pelo inimigo. que pergunta ao empresário:
- Parabéns. Oomo conseguiste. isso? - � verdade que ela jejua há um

- Foi fácil. Tenho aqui todos os bi- mes!

lhetes dentro deste saco! - E.

* * *

O chefe do escrit6rio entra, de repen­
te, na sala de contabilidade e logo
mostra- má catadura. Dirige-se a um

empregado:
- Diga-me, sr. Silva, que manei.ras

sõo essas! A assobiar enquanto tra­

balha!
Perâão - diz o Silva - eu n/J.o

A «Panorâmica»
Deseja aos seus prezados leitores Boas Festas

e um Ano Novo muito próspero.

,

a as-

* * *

- E não aconteceu nada'
- Sim; mais de vinte escoceses a

pediram já em casamento. S6 pela eco­

nomia.
* * *

Duas traças encontram-se.
- Meu Deus - diz uma delas para

a outra -, como estás magra! Que te

aconteceu, minha querida'
- Passei o Inverno num casaco de

.tweed».
- E depois'
- � que não suporto a cozinha in-

glesa!
,. * ,.

Um indiv�duo pergunta a um amigo:
- Porque é que o Fernando hoje

n/J.o veio'
.

- � boa! Então não sabes que reco-

lheu ai> hospital' •
N/J.o pode ser. Ainda ontem o vi

com uma loura espantosa!
- Está bem. Mas o pior foi que a

mulher também o viu!

o A B C das

consti.pações
resume-se em

h i 9 iene, des­
,,,canso e dieta
Não há modo eficaz de prevenir as

infecções das vias respiratérias supe­
riores, incluindo a constipação vulgar
e a gripe. Têm-se empregado muitas

vacinas, vitaminas e produtos químl­
cos, mas nenhum provou ser eficiente.

A vacina contra a gripe constitui

excepção mas a sua eficácia limita-se
a certos tipos de gripe.
Muita coisa pode ser feita pelo bom

senso. Há uma relação favorável entre
as seguintes medidas e a

.

gripe:
1.0 - Manter limpo o ambiente; de

forma a diminuir o número de virus; os

virus responsáveis pelas constipações
localizam-se no nariz e na garganta.
Espalham-se no ar enquanto respira­
mos, falamos, tossimos, espiramos ou

nos assoamos. Um indivíduo qUE' está

com urna constipação dificilmente pode
evitar coutaminar o chão e a mobHia

Cu c scr rtórro, ou de casa, a J1tia ser

que seja extremamente cuidadoso ;1 ,_
UICO do lenço.
A boa ventilação e o cuidado de não

permitir ambientes com demasiada nú­

mero de pessoas, são de aconselhar.
2.0 - Desenvolver bons hábitos de

higiene. Lavar a cara e as mãos várias

vezes ao dia, diminuindo assim a possi­
bilidade de deixar entrar os agentes
microbianos pela via mão-boca:
3.° - A fadiga e as mudanças bruscas

de temperatura alteram o mecanismo
de defesa das membranas do nariz e da

garganta.
As pessoas têm mais facilidade de'

se constipar quando estão com excesso

de trabalho, não dormem o suficiente
.ou atravessam um periodo em que liis­
pendem grande esforço físico. ,

4. ° - A relação entre o estado emo­

clonal, e as constltpações foi sugerida
por um pormenorizado estudo acerca

da ausência 'de preocupações entre os

empregados de uma grande fábrica. Os

resultados mostraram que as constipa­
ções são três vezes mais vulgares entre
os operários de baixo nivel de vida.
A maior parte deste grupo estava des­

contente, infeliz e com dificuldade de
singrar.
5.° -. Uma dieta bem equilibrada es­

timula a saúde geral. Por outro lado,
não há provas de que uma alimentação
especial aumente a resistência à in­

fecção.
6.° - Geralmente as crianças apre­

sentam maior número de constipações
do que os adultos, por terem contacto
mais íntimo com as pessoas.

J-J- .

---------------------.------�
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Imagens e Notícias
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o bisneto de Jules Verne
O oficialidade do submarino at6mico

«Nautilus» perfilou-se, em Toulon, para
receber a bordo um ilustre visitante:

Jean-Jules Verne, de oito meses, bisne­

to do célebre autor de «Vinte Mil Lé­

gU1J8 Submarinas».

René Clair e Vadim vão
trabalhar juntos
Reml Glair e Roger Vadim vão tra­

balhar juntos pela primeira vez. Oe dois

famosos cineastas dirigir/J.o um lilme
em epispdios sob o seguinte tema: IJ8

dilerentes formas através das quais o

homem encontra a ruina.
Ingrid não quer ser a

..Velha SenhoraD
A labulosa Ingrid B.ergman está abor­

recida. Protagonista principal do filme
«A Visita da Velha Senhora», contava

que a publicidade destacasse as primei­
ras duas palavras.
Mas, como François Perrier acaba de

rodar um filme intitulado «A Visita»,
o s protagonistas tém. dado maio" realce

às palavras «Velha Senhora", escritas

bem ao lado da fotografia da actriz

sueca.

A verdade sobre Lawrence
da Arábia

A libanesa Farida Akl, de 8S anos de

idade, está disposta a reabilitar a me­

m6ria de Lawrence da Arábia.
"Nao é verdade .:_ afirma - que

Lawrence tinha medo gas mulheres.
Quando o conheci ia em !lO anos e eu

nos B9. Vou divulgar œs cartas Que me

escreveu, para que o Mundo conheça
toda' a verdade».

Novo romance para .Liz»t

Sensação no mundo cinematográfwo
com a possibiÍidade de um romance

absolu'tamente inevitável: «Liz» Taylor
e o toureiro espanhol orâoñee ·vão fil­
mar juntos, dentro de dois mesell.

Rosas para Valentino
I

Oomo de costume, uma rosa foi de­

positada, este ano, no túmulo de Ro­

dolfo Valentino, por ocasião da passa­

gem do 37.° aniversário da sua morte.

A mulher que ali colocou a IIor tinha

o rosto coberto por um véu neuro.
Absolutamente desconhecida, tem repe­
tido esse gesto todos os anos, desde o

desaparecimento do tamoso astro.

Um no:o filme de Jeanne
Moreau

A talentos{ssima Jeanne Moreau será
a «estrela� do filme ..O Trem>, em que
Burt Lencaster desempenha o galã. O

argumento baseia-se na hist6ria da de­

fesa das obras impressionistas que
Goering tentou retirar de França e não

conseguiu.

A popularidade da astronáutica
Não há dúvida de que a astronáutica

está na ordem do dia: apenas num mes

uma editora americana publicou S!l no­

vos livros técnicos sobre a conquista
do espaço, medicina espacial, puias de

navegação orbital, resisténcia de mate­

riais especializados, dinamica, inércia,
etc.

.•.•- �

«flA�Hf�» D� MOn��
Sempre há cada um ...

A Sagan. grega adoptiva
Françoise Sagan depois do seu

recente divórcio, embarcou para a

Grécia e comprou uma casa na

ilha de Spetsai. O local, segundo os

guias turísticos, é um paraíso para
caça e a pesca. Assinale-se que as

tiragens da Sagan têm baixado de
romance para romance.

Uma opinião como outra

qualquer
Joan Fontaine, que tem agora

45 anos, desmentiu que estivesse

para casar com o caricaturista
Charles Addams que tem 51 Disse
a artista: «O casamento é para as

pessoas que desejem ter bebés ou

viver em casas grandes; nad'l disso
nos interessa, nem a mim nem a

Charles».

Mahalia em lei seca

A cantora Mahalia Jackson, con­
siderada como a melhor intérprete
de «negro espiritual» da actualida­

de, recusou uma choruda proposta
para cantar durante uma semana

num cabaré de Las Vegas. III que
Mahalia não se apresenta em locais
onde siio servidas bebidas (lleoó­
ticas,

Uma jovem inglesa requereu O' d'iv6r­
cio após dois meses de casamento. Mo­

tivo: o marido Qbrigavq-a a coçar-lhe
03 pés durante uma hora, todas as noi­

tes, enquanto assistia à televisão.

A Shell Portuguesa decidiu elevar

o seu capital de 75 mil para 200 mll

contos, de acordo com uma politica
de Integração de há muito estabele­
cida em Portugal pelo Grupo Royal
Dutch/Shell.

Esta politica tem-se caracterizado
também por um auto-financiamen­
to que permitiu a concr-etização nos

últimos cinco anos de várias reaJl­

zacões, num total de mais de 240
mil contos, como sejam as Instara­

ções da Shell na Madeira e em

Matosinhos.

A Shell Pnrtuguesa
elevon o capital para
2 O O mil contos
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Se V. Ex:a ainda não

,conhece os meu.s artigos
faça uma experiêneia.

NUM SIMPL�S
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­

ços e descontos e veriñ­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

HÁ DE 40 AMOSMAIS
que esta casa se dedica exclusiva ..

mente a fornecer os melhores ti ..

pos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança

Um« :B /1g:tJ?!! :If'i�a\ 1na
corte de D� foão 'II,

malhas do amor pela nossa comprovin­
cíana, Seguindo todavia alguns poemas
da sua admirável obra corn ela relacio­

nados, podemos cóm segurança ajuizar'
-que, pelo menos temporàriamente, o rei

'das letras portuguesas nutriu por D.

Francisca um sentírnento mais profun­
.do que simples amizade. D. Francisca,
reconhecendo-lhe os méritos, protege-o
em Lisboa, recomenda-o na india a

seu tio F.rancisco' Barreto, acolhe-o com

afabilidade e escuta com grande inte­

resse os seus versos.

D. Manuel de' Portugal, parente pró­
ximo de D. Francisca, nutre por ela

um sentimento mais profundo desde

que com ela começa a conviver. Atingi­
do pelas setas de ·Cupido dedica-lhe em

espanhol grande parte da sua obra de

inimitável -estüo e
'

·bem sonant-e rima.

Jorge de Montemor, autor da «Dian!!,»,
dedica-lhe também inúmeros versos ple-:
nos de admiração e "amor. D. António

de 'Alm'êida, D. Jorge de Meneses e

... enfim tantos outros deixam-se enlear

pelas louras madeixas" 'de Francisca,
'escrevem-lhe versos, 'brigam é sacrifi­

cam-se por' ela.
Mas nein só no campo das letras ela

Influiu na sua época, inspirando quase
todos os manejadores da Tima seus'

contemporânéos ;" também com a sua
viva inteligência e clara visão dos fac­

tos, aconselhou e exerceu preponderan­
ttl influência' na vida politica da época.
. Por' altura das graves dissidências

'entre D. Catarina e séu neto D. Sebas­

tião, em virtude das quais a' primeira
chegou a estar disposta a ausentar-se
de Portugal, veio à nossacorte S. Fran­

cisco de Borja, ex-duque de Gândia,
Marquês de Lombay, 'grande de Espa­
nha e neto de Fernando o Católico, p.or
ordem de Filipe' II e a tentar : engraç3ir'
avó e neto. Por este tempo era embai­
xador de Filipe II, junto da nossa cor­

te, um mho daquele, D. João de Bor­

ja, casado com D. Lourença Oñez, mas

q¡ue cedo.notou os encantos d-e D, F'ran-,
cisc� e se deixou igualmente prender
por ela. D. Lourença faleceu em Setem­
bro de 1574 e menos de um-ano passa­
do sobre 'a' sua viuvez, em 8 de Se",
ternbro do ano 'seguênte, D. João casa'

(OoncltuJãõ da 1.' "tAil'.)

D. Manuel" e o tratamento de so­

brinha com que depois Filipe II

a distinguia. I

'Nasceu D. Francisca em 'Quar­
teira aí por volta de 1536 ou 1537,
e 'ali passou a meninice, .acompa­
nhada de seus numerosos rrmaos e

irmãs. Dos muitos irmãos, pelo; me­
nos dez deles distinguiram-se. Uns
ganharam as esporas de, ouro. n�s
praças de Africa, outros _na �ndl�
e dois morreram em Alcacer Qm­
biro Das irmãs, também muito nu­

merosas, uma, D. Beatriz; foi dama
de honor da rainha, outra, D. Leo­

nor, foi monja nornosteíro de Sa�­
ta Clara e as outras ligaram-se' as
várias casas nobres que frequenta­
vam o Paço.
Uma prole tão numerosa, ? que

allás era muito' comum na epoca;
não deixava de implicar sérios pro­
blemas 'aos pais para a sua coloca­
ção.: Adoptaram estes os recursos

qué lhes eram dit�dos p�la
-

époc.a
e pelo lustro do seu brazão. 'Os .ñ­
lhos tinham uma única carreira, a

das armas, Quanto 'às filhas, vtí­
nham duas .soluções: umas iriam

para um convento passar o resto

dos seus dias, outras iriam rrequen­
tar o Paço onde casariam. Francis­
ca -era a sexta ,filha e coube-lhe ir

para .a corte. Assim, aos' doze ou'

treze anos foi viver'para casa de

uns parentes próximos ell?- Lisboa,
passando a frequentar o Paço e sen,

do nomeada dama de, honor da
rainha D. Catarina, que muito a

estimava e de quem passou a ser

a preferida. ,

Grande foi o centraste "entre ,a
'Vida .pætríarcaí que na proví�cia
levavà e a buliçosa, vida palaciana
{le- Lísboa, Mas 'a idade e :o espíri­
to tornaram breve esta adaptação
à nova vida e .cedo a vemos alegre­
mente percorrendo. os �xténsos' cor­
redores da Ribeira, ou em viva con­

versa palaciana com os.' seus inú­

meros admiradores, ',ou destacan­
dd-se nos' célebres 'serões literários

que' coroaram -com uma aura de
cultura a' socíedade portuguesa de.
quinhentos e onde se distinguiram
grandes valores, como Andrade Ca­

minha, Luís de Camões, Gil Vicen­
te e tantos outros. Deste .modo ro­

deada de delicados cortesões e ru­

des almirantes, bravos capitães .das
Indias é :afáveis-religiosos, entre os

novos ínexperíentes e os velhos cur,

tidos em mil batalhas, num am­

biente de requintada cultura e na

corte mais rica e luxuosa da Euro­

pa, desabrochou e se desenvolveu.
esta rosa que se chamou D. Fran­
cisca: de Aragão.

-

O .espírito vivo, ama alegria ti­
picamente :algarvia, e urna sólida
cultura aliados a uma estonteante
beleza, fizeram com 'que D. Fr¡uí­
'cisca de Aragão cedo se tornasse

numa das- mais influentes damas do

Paço 'e fizesse render os corações
de·.-quantos cOm ela contactavam.
Pedro de Andrade· Caminha, Luís

de 'Camões, D. Manuel de Portugal,
Jorge de Montemor, enfim tantos
outros sentiram-se presos pelos en­

cantos' da nossa arisca comprovin­
ciana e foi' ela a inspiradora de
muitos dos seus ap¡¡.ixonados versos.
'�uase tl1do quanto sabemos da

,tão apregoada beleza .de D. Fra�­
cisca é-nos dado através das arden­
tes est1'ofes de um dos seus ,mais
fervorosos .admiradores: Pedro de
Andrade Caminha. Sabemos que era

alta, esbelta e de cabelos louros:

Do crespo aura que tad/alma pre,nde
Vossa ca'beça rodeada seja.

A sua pele era branca e rosada: .

«A púrpura formosa, a branca neve

,Q.ue nesse rosto amor tem repar­
[tida».

fumar

com D. Francisca.

Quase logo a seguir aos esponsais,
embarcam D. Francisca ,e' seu marído
com destino à Alemanha, onde este ia
tornar o lugar de' embaíxader- junto' do
imperador Rodolfo II. Ainda" no mar,
o';' ao chegar a Génova, nasce-lhe o pri­
meiro 'filho, que seria, depois o princi­
pe de Esquilache" um dos mais notá­
veis valores literários do tempo. Em

Praga, na' Boémia, vein ao Mundo o

seu segundo filho.
..

Entretanto é D. João 'nomeado mor­

domo-mar da imperatriz D. Maria, vili­
v¡¡. dEl Maximiliano, e voltam à petl!n­
sula, onde D .. Francisca dá à luz o

seu quarto filho.
Já-condessa de Maialde, é-lhe conce­

dido em '1599 por Filipe II, ainda antes
da n{orte do marido, o condado de Fi­

calho, em -atenção aos relevantes servi­

ços prestados. Era por esta altura D.
João já um velho gordo, trôpego e ra­

bujento, que' dois criaqos transporta- i
vam de cadeirinha pelos soturno,

s cor-Iredores do Escuria!.
., , .

Uma vez, em 1606, ao descer uma

escada, o criado da frente tropeçou e

desequilibrando-se, . precipitaram-se to-.
dos escadas' 'abaixo

-

causando_ a morte
a D. João. Por vontade deste foi o seu

,corpo 'Conduzido para a Igreja de S.
Roque, em Lisboa, que seu pai con­

tribuira para ,fundar, onde -actualmente

jaz na capela ·,mor.
.

Pouco tempo depOis, D. Francisca,
também já bastante avançada em anos,

extingue-se para a vida. Porém o seu

corpo não vem juntar-se ao do marido,
como este desejara, ficando sepultada
no Colégio, de Santo Inácio, em Valha­
dolid, onde'ainda se encontram, ,os seus

restos.

Assim se finou aquela que foi uma

das primei�� damas portuguesas do
seu tempo.

.e. os olhos claros:

·«Aqueles raios claros dos
.seus 'olhos formosos».

Apesar da descrição 'não primar pelo
pormenor, podemos ,contudo afirmar,
baseando-nos em inúmeros testemu­

nhos, que D. Francisca de Aragão era

terrIvelmente bela.
.

Pearo de Andrade Caminha consa­

grou-Ih¿ logo que ela apareceu uma

ardente 'paixão e dedicou-lhe grande
parte da sua interessantlssima obra.

Apesar do desdém com que D. Francis­

ca ,sempre o mimoseou, nunca desani­
mou nem ficou despeitado e, mesmo

.

velh� e senaa ela casada, àinda lhe di-,
rigiu versos.

É ponte muito discutido pelos camo­

nlstas, que o moço Luis de Oamões! a

belicosa ave canora das letras por,tu­
guasas, ae tenha'deixado enredar nas

J. M. ROMÃO DA SILVA

Vício de
Quer perder este vício?
Use o A.NTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúÍlcio a

ABADIAS, ,Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2, e

rece�erá o produ�o n¡l volta
do cotreio. . -

DO

avesAbrigos para

Adriano Santos Gonçalves

Álvaro
Stand ,de. expos.içAo

de

Irnarílirn'as
. ..

�

Verificamos, com tristeza, que os

animais em liberdade vão diminuin-
do constantemente.

'

Basta referir, .por agora, .0 caso

das aves maritimas e de arribação.
Em certas zonas move-se-lhes uma

.perseguição feroz e não se pensa,
"sequer, nos prejuízos que nos vêm
da falta daqueles animais. Desne­
cessário me parece referir o sim­

ples encanto e beleza que o Homem
encontra quando admira a Nature­
zà, ou, no caso que estamos a ver,
as aves.

Gasta-se tanto. dinheiro
.
em dis­

tracções, e admirar as aves a voar,
à procura de alimentos, nos seus

chilreios, a fazer o ninho, é uma

distracção benéfica e gratuita.
Parece-me; pois, que no litoral,

principalmente nos locais mais ina­
cessíveis se podiam criar refúgios
par.a aves marítimas e rnígradoras,
dotando-os,

. áté 'Com';'·certos bene­
fíei'Os, (ághl.à potável, maior .núme­
ro dé abrigos, etc.) a fim de atrair
mais aves e proibindo o acesso do

público a esas zonas. Julgo esta
iniciativa .muito fácil, pouco ou na­

da dispendiosa e não' feria 'nenhuns
interesses particulares. Não seria
esta obra um empreendimento,
também, de interesse turístico?
.

Parece-me que sim. Se houvesse

muitas aves maritimas teriam mui­
to interesse umas férias no litoral
à caça das espécies indígenas para
quem apreciasse tal desporto.
Lembremo-nos, ainda, que as

aves além de nos auxiliarem na

luta contra insectos daninhos nos

dão alimento (carne .e ovos), as

penas para. a indústria e o guano
para adubo e, em paga, nada nos

pedem pois até o alimento, se se

trata de aves marítimas, vão bus­
cá-lo ao. mar onde o homem tem
tanta abundância ao, seu . dispor.
Aqui fica a sugestão para que en­

tidades mais competentes, se .jul­
garem vantajoso, se pronuneíem
sobre a matéria.

RádioJuvenrud
de Ãiamonte
Programas Especiais

para o Algarve
212 metros-f:ltlS kilocicles

A Emissora amiga que
'v,os '.18 em. português

••• O verdadeiro

e

e

colchões de rnolas e calnas' e

s o-fá s -ca In.a s e In a.p I,e s . e

OL.HÃO:-

allnoiadas
edredons
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FOGÕES FRÀNCES'ES DE FAMA 'MUNDIAL

,DESIR-F33 -5 lumes - Forno com, termostato,
«Rociaine. a lã de rocha

isoiamento

IMotor Marítimo !-,---,'-,-.-----------�

50 a 70' C. v. Manifesto 'da cortiça
.

.

b
'. - . Até ao dia 31 do corrente, todos os

C O es produtores de cortiça, quer de explora-ampra-se em m -

ção normal quer proveniente de desbas-.

d D···, , I h . tes, cortes rasos ou podas, devem cum-

ta o. IrIglra serrai aria prir a d�sposi,çã<? Iegal ,de manítestar
,

a produção cortícetra obtida, Os Im-

rd d H B t Ih pressas para esses manifestos, estão à
I: ro Uno. O e O -

disposição dos produtores nas Regedo-
,

'

rias Câmaras Municipais e na sede e

Olh·ão. �i�gações da Junta Nacíonæl da Cor-

QUEM VENDE FAR, OU QUEM OS USA, TEM SEMPRE A
CERTEZA DE ENCONTRA� SEGURANÇA NA SUA UTILI­

ZAÇÃO E A PROVA EXACTA DA SUA BOA QUALIDADE
ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS

À venda nas boas

Com FARGRIL, o grelhador ideal, fará sempre bons grelhados
DISTRIBUIDORES:

J. COSTA Be SILVA, LDA.
RUA DOS SAPATEIROl, 79, 1.0-LiSBOA-2-Tel.,. 326!13

A PEDIDO ENVIAM-SE CATÁLOGOS

COM FAR NUNCA DlRÁ'11 SE EU SOUBESSE!!!

em

Correia .Carval,hç:>
Avenida RepÓblica. 152N°da

EM 31 de Outubro de 1960 constituiu-
-se em Loulé, ·uma sociedade por

quotas, de responsabilidade limitada,
cujo objecto e fins eram efectuar
e explorar empreendimentos turísticos,
especialmente em Quarteira. O seu ca­

pitlll seria de 2.000 contos e a de8igna�
ção adoptada era de «Sotdqua - Bocie­

dade de Empreendimentos Turlstioos de

Quartaira, Lda.».
Faita a propagandÆl. dos ,seus prop6-

sitos e;'intenções - para ,todos os -lou­
letanos, era, sumamente grato e lison­

gairo o desideratum - muitos s6cios
solicitados' entre os melhores louleta­

nos, residentes e 'ausentes,' acudiram .a

subscrever quotas na convicçtJ.o de que
a sua praia, a nossa praia, iría atingir,
mercll dÆl. actividÆl.de da nova organiza­
çtJ.o, uma projecção relevante no ,desen­
volvimento turístico do Algarve.
Estamos no limar de 1964 e ·supo­

mos que os benefícios trazidos a Quar­
taira se podem considerar na fase
prlmdria do pensamento -dos que aderi­
ram à ideia ..
No entanto, esta Sociedade que se

propunha agir e exercer II sua activi­

dÆl.de no empreendimento e exploraçao
de objectivos turísticos, n40 86 ate hoje,
nao deu qualquer ar da sua actividÆl.de,
como, segundo acaba de se verificar,
vendeu as suas regalill8 e prerrogativas
a uma entidade de Lisboa, também de

empreendimentos turlsticos que gira sob

a firma de «Aqua Azul», pelo dobro
do valor de cadÆl. uma das quotas.
E os benefícios de Quarteira e os

grandes empreendimentos turísticos da
nossa querida praia aguardam, nao sa­

bemos por quanto tempo, as actividades
da Sociedade de Turismo «Aqua Azul»,
que, ignoramos quais sejam e s6 de­
sejamos que se não trate de mais uma

empresa a qu,erer vender.

de província, irtmscenâe pela sua pr6-
pri� projecçao futura o interesse regio­
nal para se integrar � estruturar .num

valor autenticamente nacional. Bem
haia, também o «Didrlo de Lisboa», pela
alta visãó que demonstra ,dando a este

problema a proj�cçtJ.o que realmente
tem e ,claramente se impQe, o que, tam­

bém, deve merecer a gratidao dos al­

g.rvios, jd tão habituados el ·verem os

seus interesses preteridos por .outros

que pemam ser aindÆl. pQssível, lazer
eclipsar a alta e indesmentivel capaci­
dade de desenvolvimento do Algarve,
no 'campo turístico nacionai.

EM sucessivas cr6nicas public�das no

«Diário de Lisboa», tem o nOS80

comprovinciano e distinto jornalista
Oésar dos Santos, levantado, com bri­

lhantismo, o pro,blema do turismo no Al­

garve, virtualidade especial desta linda

provincia e justo seria que todas as

elimaras do Algarve felicitll8sem o pa­
ladino que tao.a sério tomou a defesa
dos interesses da sua província.
Alids, também é de considerar e agra­

decer o interesse e acolhimento que o

«Didrio de Lisboa» tem dado a estas

brilhantes e objectivas reportagens, re­
servcmdo-Ihes lugar honroso. na �ua pri­
meira pdgina. Mostra assim este vesper­
tino, quanto valor lhe merece este mag­
no prOblema que sendo um 2lroblema

T.LS..ON.· ••SlS37

A NOVA vereaçtJ.o eleit!' para a Od­
'. mara Municipal de Loulé, propõe­
-se, segundo lemos algures, servir o

concelho, ,o que é, também segundo le­

mos, «azgo diferente da preocupaçtJ.o
de agradar a este ou àquele».
Se ser.vir o concelho, é, alhear-8e da

pre'ocupação de agradar a este ,ou dque­
le, achamos pouco, porque, administra­
Çao feita com o complexo' de fugir de
uma preocupaçtJ.o ttJ.o simples, nao me­

recerd o nome de administraçtJ.o.
Administração em bom sentido e boa

compreenitJ.o serd aqúela "de uma acçao
constcmte, intencionada no sentido de
promover o maior somat6rio de benefí­
oios e 'melhoramentos que conduzam a

comunidade a um nivel de bem estar,
que se traduza em verdadeiro progres­
so material, econ6mico e soci,al.
Mas esta acção tem de ser sempre

pautada e exercida de forma impessoal
e geral, ,sem 'preocupações de agradar
ou desagraMr a este ou àquele. E é
isso que esperamos da nova geraçao
eleita.

REPóRTER X

Mofor Mercedes
el caixa de Velocidade,
vende ein óptimo estado

LUCÍLIO MATOS rOUPA

LISBOA

JORNAL DO ALGARVE vende-ae

em Albufe1m. - Joio de Ve111!'-
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A OPERAÇAO ALGARVE -TURISMO
o plano regional 'de desenvolvimento urba­
nístico do Algarve está a decorrer em ritmo
acelerado, de modo a poder ser' dado por

concluído no fim. do próximo' ano
COs gerais, serviços de turismo).
VII - Oendícíonamentos resultan­
tes de planos nacionais e locais,
da legislação vigente e de servidões
e .áreas de protecção.
A conclusão do estudo do Plano

Regional está prevista para o fim
de 1964, prazo evidentemente mui­
to curto em face dos múltiplos pro­
blemas a tratar.

O Algarve tem hoje pouco mais
de 300.000 habitantes, dos quais
cerca de 100.000 vivendo na região
serrana. Prever mais aâgumas cen­

tenas de milhares na faixa costeira,
só é concebível com o oportuno me­

lhoramento dos sistemas de. trans­
portes (aéreos, terrestres e. marí­
timos) em escala proporcionada à
do desenvolvimento projectado; com
a resolução breve do sistema de
comunicações telefónicas; com a

realização antecipada dos sistemas
de abastecímento de água; com o

estudo cuidadoso dos sistemas de
evacuação de esgotos para se evi­
.tar, desde início, que sejam poluí­
das as águas utilizadas por banhis­
tas - como sucedeu em vizinhas
zonas turísticas estrangeiras.
Estes e outros elementos da in­

fraestrutura necessária para su­

portar o desenvolvimento preten­
dido, constituem outros tantos
objectivos do planeamento regional
em curso de elaboração.

COQlO consequência do desen­
yolvlmento do tu.-ismo SUI ga.-á
um gcande numeco de nOyaS ,

.

acüvldades

vas e para evitar mutilações graves
nos valores naturais da Provincia,
quer na. orla maritima, ,quer nos

locais que têm que ser acautelados,
mutilações de que em larga escala
foi vítima a Costa del Sol, na vizi­
nha Espanha, e para díscíplínar o

progresso urbanístico da Provín­

cia, ordenou o sr. ministro das
Obras PúblicaS' que se elaborasse As possibilidades de construção
o- Plano Urbanístico da Região do imediata
Algarve e fosse executado 'com L'

.

Sendo uma prevísão e uma disci-
rapidez.

"

pli I 't t t
Dessa tarefa foi incumbida a Di- na, o p aneamen o acarre a am-

recção Geral dos Serviços de. Ur- bérn, implicitamente, uma limita­

banízação, criando-se para esse
ção de Iíberdade de ínícíatíva pri­

efeito o Gabinete Técnico do Plano vada. O plano em estudo, não pode,
1 por isso, como qualquer outro, evi-Regional do A garve, composto po tar condicionamentos restritivos e

engenheiros e arquitectos prof'un- até, proibições durànte a elabora­
dàmente., .conhecedores

'

da região
e dos seus problemas urbanísticos, ção, enquanto não são fixadas as

alguns dos quais nascidos, até, no.
linhas mestras de previsão urba-

Algarve.
'

, nístíca,

Este Gabinete' tem como consul- São vicios e, se se quizer, incon-

tores, além de economistas e espe-
venientes inerentes a todos os tra­

cialistas de tráfego, nacionais, um ·balhos deste género e que delibe­

urbanista itlaiano, o prof. Luigi radamente se correm sempre que

Dodi, professor de urbanismo do não se cultive a improvização.
Politécnico de Milão e director da Embora o Plano envolva todos

respectiva Faculdade de Arquitec- os aspectos técnicos e económicos

tura, com o qual colaboram outros inerentes a um desenvolviménto re­

professores da mesma Universida- gíonal, um des seus objectivos prín­
de, nomeadamente .0 professor de cípaís é o de promover e díscíplí­
paisagística L. Reggio. Além da nar o fomento do turismo interna­

sua categoria comprovada,' estes cional no Algarve, reservando e

técnicos possuem a experiência re- mobilizando para essa indústria as

lativa a problemas de zonas seme- zonas mais valiosas para tal fim,
lhantes à do Algarve: áreas costeí- que se situam, praticamente, na

ras, económicamente débeis, pos-
faixa litoral, junto ao mar e às

suindo excelentes recursos poten- praias ..

ciais para um desenvolvimento tu- Só ai e em limitadissimas áreas

rístico de interesse nacional e in- interiores de especial interesse tu­

ternacional. Também conhecem, no rístíco que urge defender, se esta­

seu país, o exemplo dolorosos de beleceram, provísóríamente, no má,

zonas que foram de grande beleza ximo até final de 1964, restrições
e que a falta dum planeamento ou construtivas para se evitar que a

do seu cumprimento transformou explosiva díssemínação de empreen­
em vulgares áreas urbanas desva- dímentos especulativos, desordena­

lorizadas.
.

dos, prematuros e desejosos de fur-

Este Gabinete Técnico será ain- tar-se à disciplina que se avizinha,
da assistido por uma Comissão Con- viesse a prejúdícar gravemente o

sultíva Distrital, instituída com ca- interesse nacional, impedindo a pró- .

rácter permanente, em obediência xima utilização turística ordenada

ao critério estabelecido. pelo Go- das áreas de maior valor para este

verno quanto à conveniência de fim.

gradual descentralização no domi- Estas restrições vigoram apenas
nío do planeamento "urbanístico, no numa área, estranha aos actuais

sentido' ·de· s.e conseguir uma, cada aglomerados e suas zonas de ex­

vez maior e <mais Interessada cola- pansão, que não excede 6% da área

'boração das-entidades Iocaís, quer .total da Provincia e não se aplí­
nos .estudos do plano quer na sua cam, de qualquer forma, aos vá­

execução. Nesta .• '<¡lomissão de ca- rios tipos de ínícíatíva hoteleira ou

ràcter., ;consultivo
.

estão repre"sen-
.

de .símílar ihteresse turístíco: estas,
tadas às admínístrações locais e têm sido acolhidas, acarinhadas e

todas as outras entidades directa- facilitadas tanto quanto possível,.

mente .interessadas na resolução.•para que o equipamento turístico
dos problemas urbanístícos ou af'ins.. da Provincia atinja no mesmo pra­

zo o nível desejado e se desenvolva
mesmo durante o período da ela­
boração dos estudos de planeamen­
to. Ainda recentemente os· servi­
ços responsáveis tomaram para si
a elaboração de. um estudo urba­
nístico parcial como forma· de pos­
sibilitar o andamento imediato de
algumas iniciativas hoteleiras nas

praias de Alvor e l do Vau, apre­
Sentadas isoladamente, sem a mí­

I¥ma interligaçãGl e integração ur­

banística e, portanto, .sem possibi­
lidade de estudo conjunto das in­
fraestructuras .comuns indispensá­
veis (redes de água, qe esgoto, etc.)
Fora da citada zona de especial

interesse turístico e dentro dos

aglomerados urbanos, nelas exis­
tentes, o gabinete técníco do Plano
Regional do Algarve nã,o impõe es­

,peciÇl.is condicionamentos constru-
tivos. ,

O método normal de trabalho da

equ�pa técnica consiste na apreciá­
ção dos projectos no local, exami­
nando caso por caso, para o que os

seus componentes, incluindo os

consultores italianos, têm visitado e

,continuarão a visitar a Província.
Elste estudo no local assegura o

bom enqua<!�amento dos empreen­
dimentos no· ambiente paisagístico,
preservando-se uma das maiores

riquezas do Algarve: as suas bele­
zas naturais.

Por outro lado, este desenvolví­
mento vai ocasionar o aparecimen­
to de um'grande número de novas

actividades, quer ligadas directa­
mente ao turismo (em especial nos
estabelecimentos hoteleiros) quer
indirectamente fomentada�, no

campo industrial, comercial e agní­
cola, para as quais a população
algarvia não está preparada.
Este é um conjunto de problems

essenciais que - quando não existe
previsão - só se evídencíam taro'
diamente e a urgência em os resol­
ver já não permite as soluções
mais eficientes e económicas.
Se sob os pontos de vista técnico

e económico - atrás focados - o

planeamento regíonal terá de en­

contrar solução ou pôr em execu-

ção transcendentes problemas, tam­
bém nos aspectos sociais eles surgi­
rão inevitàvelmente,. como conse-'
quêncía de uma gradual e se poso'
sível rápida transformação estru­
tural das actividades dos habitan­
tes. É indispensável prever, em cono'

j��to eom- os outros aspectos, a for��
ma de processar-se uma evolução
da&."..."ç"él,Pllcidades da p-QPul�çâot
quanto à sua instrução e 'prepara-,J
ção profissionais, para poder be-.'
nefícíar integralmente dos investi­
mentos que o Estado e a economia
privada têm interesse em fixar na

região. 1

Ainda como consequência inevi­
tável dum tal desenvorvímento, terá
.de mencionar-se o .problema do
crescimento dos actuais núcleos
urbanos, cuja capacidade terá de
aumentar em proporção com as

novas necessidades de habitação da
população imigrante, atraida por
poderosas fontes de trabalho.
Esta série de objectivos - que só

foram des.critos na sua ei:isência
:-- justifica amplamente a indis­

pensabilidade do planeamento em

estudo, sem o qual nem o Pais po­
derá auferir todas as vantagens da
ambicionada entrada (com os turis­
tas) de' enormes quantidades de di­
visas estrangeiras, nem a popula­
ção do Algarve poderá beneficiar

. integralmente da valorização turis­
tica da nossa terra.

'O programa de trabalho qu�
está a aer dispensado

«Planear» é inveI!tariar o que
existe, deduzir e interpretar a evo­

lução' dos factores fundamentais

e.m jogo e programar o· que deve
fazer-se, isto' 'é, indicar os métodos
técnicos quê conduzam, no tempo,
a um desenvolvimento equilibrado
e harmonioso.
Obrigatoriamente exige, por isso,

demorados inquéritos de base, aten­
ta' consideràção dos factos, ponde­

.

rado . estudo das necessidades fUtu­
ras e trabalho· de equipa. Por mui­
ta experiêncül, competência· e dHi.,..

,

gência que possuam os seus com­

ponel).tes, por muitas' facilidades

que ·encontrem no inquérito, o pla­
neamento terá forçosàmente; de
ser demorado se se pretender que
seja sério e bem fundamentado.
O plano. elÍi estudo compreende,

essencialInente, as. seguintes fases
,de,· trabalho.:.
;.- Ip,quéritb geral à Província.
- Análise e interpretação dos

elementos de inquérito.
- Est'abelecim,ento de um .pro­

grama de objectivos.
- Delineamento do plano de ac­

tuação.
Após as naturais dificuldades na

constituição e montagem do orga­
nismo encarregado de. tão vasto e

complexo estudo, iniciaram-se os'

trabalhos em 1 de Maio. O inqué­
rito ,geral ficou concluído ao fim
de três meses, o que se pode clas­
sificar de excepcional,. quanto a ra­

pidez, tendo em consideração os as­

pectos em que incidiu· e de que da­

mos o seguinte resumo.: I - En­

quadramento da regíão. no País

(nos asp.ectos adminístrativ.os, geo­
gráficos, humanos e económicos).
II - Factores físicos regionais (cli­
ma, geologia e sismologia, orogra­
fia, hidrologia, natureza. do terreno,
geografia botânica e zoológica).
III - Factores urbanísticos (carac­
terísticas dos aglomerados popula­
cionais e do ambiente natural, co­

municações e transportes, serviços
públicos e higiene). IV - Popula­
ção (distribuição, estrutura, nível

cultural, situação perante o traba­

lho, evolução e mobilidade, habita­
ção, usos e costumes). V - Produ­

ção e trabalho (agricultura e pe­
cuária, indústrias, comércio, arte­

sanato, construção civil, transpor­
tes, . crédito, administração pública
e econometria) .. VI - Equipamen­
to (saúde e assistência, previdên­
cia, educação e cultura, desportos,
espaços livres públicos, recreio e

divertimentos, culto religioso, ser­

viços administrativos e judiciais,
serviços militares, serviços públi-

Perspectivas e objectivos
do planeamento urbanístico

do Algarve

Uma auto-estrada Lisboa-Al­
garve e a ponte sobre o

Guadiana

"
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Evidentemente que num plano
desta envergadura admite-se a hi­
pótese da construção de uma auto­
estrada Lisboa-Algarve, que de­
penderá do movimento demográfi­
co e do progresso do equipamento
hoteleiro e turístico. No plano en­

cara-se também, como não podia
deixar de .ser, o lançamento da pon­
te sobre o Guadiana, obra cada vez

mais premente, acerca da qual es­
tão já elaborados estudos e decor­
rem contactos ao nivel ministerial.
Além do aeroporto de Faro e dos

aeródromos de Portimão e Vila
'Real (Je Santo António, fazem-se

Diz-se que a capacidade hotelei- também estudos acerca do apetre­
ra do Algarve se poderá avaliar chamento de um porto que admita
futuramente e por comparação com a entrada dos paquetes com excur­

outras regiões similares, em mais sionistas que durante nóve meses

de 200.000 quartos. Isto. correspon- do ano percorrem os mares e pas­
de a centenas de milhares de turis- sam ao largo do Algarve idos ou

tas instalados simultãneamente na vindos do Mediterrâneo. Para me­

região e a vários milhões de visi- Ihor servir toda a Província pare­
tantes cada ano.

.

ce-nos que esse porto deve ser pre-
No inquérito' geniI já referido parado num dos seus dois extre­

identificaram-se cerca de 100 praias 'mos, o que dá possibilidades aos

na costa algarvia o que, aliado ad exéursiorustas de num dia fazerem

excepcional clima, temperatura de o circuito >de todo o Algarve, que
água; abundâncià de pesca, beleza se poder,â considerar fechado logo
da paisagem e outras caracteris- que se ligue Monchique a Aljezur.
ticas favoráveis, justifica fundadas Assim, por exemplo, partindo-se de
esperanças na realização, embora Vila Real de Santo António" as ca.­
gradual, da maior ocupação hote- I'avanas meteriam em Tavira pela
leira possíveL estrada que passa em S. Brás de
Este desejável desenvolvimento Alportel, Barranco do Velho, S.

turístico depende, contudo, da re- Bartolomeu de Messines, Silves,
solução ordenada de um grande,nú- Porto de Lagos, Monchique (Fóia),
mero de problemas fundamentais Marmelete, Aljezur, Sagres, Lagos, Governo dos elementos e números

.

que, se não forem encarados desde Portimão, Loulé, Faro, Olhão, Ta- indispensáveis para a sua orienta­

já em conjunto e em profundidade, vira e Vila Real de Santo António ção pôr-se-á o problema do finan­

condenam os empreendimentos já ou vice-versa. Parece-nos,. salvo" ciamento para sua execução na

esboçados a ensaios sem· seguimen- melhor opinião, que seria este o qual, segundo sabemos, indepen­
to válido. Nesta matéri.a, a· impro- circuíto que melhor satisfaria o tu- dentemente dos grupos portugue­
vização certamente só .prejudicaria

I
rista e mais expressivamente lhe ses, estão interessados capitalistas

a grandeza e o ritmo do desenvol- daria ideia do Algarve. I japoneses, canadianos, alemães e

vimento turistic�. Concluido o Plano, e servido o ingleses.

a

Loulé a: grande adormecida
DEPOIS de algum

tempo de auséncia,
passámos há dias por

Loulé, adormecida ali

à beira-serra. E dizemos

bem, adormecida, salvo
num ou noutro aspec­
to: POT exemplo, a

Praça Gago Coutinho,'
com o novo arranjo
dado, apresenta-se, ago­
ra, agradável à vista
e faz dela um dos lar"

gos mais airosos da
nossa Província, se bem
que a impress(lo colhi­

da poderá ainda me­

lhorar com o total apro­
veitamento das placas
em jardins bem cui­
dados.

A construç(lo c i v i I
tem progredidó muito

pouco, se a ·relacionar­
mos" com a da maioria
das cidades e vilas do

distrito. Dizem-nos que
a 000 oprooação, ainda,
do Plano de Urbaniza­

ção p e I a e entidades
competentes, tem ac'CTI'­

retado prejuízos nesse

campo, com a saída de

capitais do. concelho

que, d e e t a maneira,
tem sido levados para
outras pCTl'agens. ,

'Visitámos, também, a

praça da verdura onde

se estavam a construir

novas toldas de mar­

merite, dando ao con­

junto uma feição mais
moderna e equilibrada,
pretendesuio-se, de se­

guida, que os arrua­

mentos sejam pavimen­
tados doutro modo.
Porém, de tudo o que

vimos, o que mais nos

entristeceu foi a falta
de limpeza de grande
número de ruas e lar­

gos, alguns logo adian­

te âos forasteiros que
ali vtfo e âos utentes
das caminhetas que por
ali passam. E assim

pudemos ver que o lar­

go onde estacwnam os

autocarros, jurto ao ar­

mazém de «Loulé-Cen­
tral» é uma vergonha,
pelo desleixo a que está
votado. E um pouco
mais à frente, junto a

U?l1o muro em ruínas"
sem cor de pintura' há
muitos anos, se a teve

alguma vez, existe uma

auténtica estru,meira

que 000 abona oe ser­

viços de limpeza da.

simpática vila.

bra «aquilo n4lJ. estâ
certo», ora «aquilo 000
está bem», como diria

If' nos80 cômpadre alen­

tejano âos Parodiantes,
se porventura por ali

passasse.
E como estes, outros

locais se apresentam
desprovidos de vassou­

ra municipal. Por exem­
plo, o Jardim âos No­

morados; achamos que
votado ao abandono,
porque ao abandono

permanece há longos
meses, talvez anos. E
dá pena ver mattrataâo
um jardim que é sem­

localidade e refúgio de
pre um pulml'lo duma
crianças;
Parece-nos que Lou­

lé não devia ser s6 o

Carnaval, a M(le Bobera:
..

na e o Louletano tios

ciclistas. Merece mais e

o bairrismo tão apre­
goado dos seus f!¡lhos
podia (exige, mesmo)
fazer por ela alguma
coisa mais que a puses­
se ao lado das povoa­
ções progressivas· do
Algarve. A 000 ser as­

sim, ela continuará a,.
ser uma grande adOT'
mecida, posto ali à bei­

ra-serra, a ver. passar.
as caminhettJ8, já que
nem óZhar para os com.

boios lhe foi dado. A

menos que o bairrismo.
- seja ebluft» ou esteja'
também' adormecido.

'DINIZ AMARO

:Entr�vi'sta 'com o ·,prof.
o ,

Amba, hi,pnotizador
O professor Amba passou pelo Alg�rve gaç(lo dos fen6menos hipn6ticos em

é. durante alguns dias, foi assunto de Portugal, para entretanto me dedicar
todas as conversas. O nosso colabora- a outra actividade menos ingrata.

.

dor António Cerol entrevistou:o conhe- I
_ Gostou de actuar no Algarve?

.cido hipnotizador: _ Como e quando _ Sim!... Levo do Algarve a' me­
descobriu, em si, dotes de' hipnotizador? lhor impressl'lo de todo o público,
_ Há muitos anos!... p-elo que agradeço faça constar aos
_ Ao enfrentar, pela primeira vez, quatro ventos o m'eu sentir no que se

o público que sentiu? refere à 6ptima tmpressl'lo que tive
_ O peso enorme da responsabilida- de toda a gente,

de do espectáculo mais ingrato que ja- _ Que pensa da nossa Provincia?
mais o homem inventou. _ Como província é encantadora sob

'

_ Qual é, presentemep.te, o panora- todos os tJ8pectos geográficos e, pelo
'ma do hipnotismo em Portugal? elima, adorável.
_ Simplesmente, desolador, em qual- _ Agradeço toda a atençãõ dispensa-

.quer aspecto. \ da e, para terminar, agradecia que nos

_ Nota na nossa juventude grande fornecesse a sua ficha biográfica.
admiração pelo hipnotismo? _ Quanto à minha ficha biográfica,
_ Sim! ... e é nessa juventude que tem pouco para diser: nasci em 19t5 no

confio para a continuação da ciencia Ribatejo, sendo filho de um ferroviá­
em Portugal. rio, tendo frequentado a Escola Indus-

_ lii I:erto que o hipnotismo é de trial e Comercial de Brotero, em Coim­
grande utilidade, chegando a ajudar os bra, durante dóis cmos, donde transitei
médicos na cura de diversas doenças? para o curso liceal que frequentei até

, ,_ Sim! é uma verdade ineon- ao 6.· ano. Fui funcioruirio bancário
'troversal durante 11 anos, tendo sido proibido
_ Já ·actuou na TV? pelo consélho de administraçc1o' desse
_ Nunca actuei na televis(lo, nem Banco de exercer a activ.idade de artis­

.t,enho interesse em actuar, por en- ta, pelo que resolvi deixar essas fun­
·quanto. ções para me dedicar ao hipnotismo
_ Até hoje.. qual a sua melhor re- apa4xonadamente e profisionalmente.

cOl'dação? E é tudo:
_ Se se refere a recordações artísti- Entretanto agradeço o vosso interesse

cas devo dizer que tenho muitas, pelo por este assunto.
que tenho dificuldade em saber qual

'. ANTóNIO CEROL
a melhor. .

Quais os seus projectos? JORNAL DO ALGARVE':"_ Continuar no palco por mais al­
gum tempo, persistindo àssim na divul- em Poi't1mAo na qasa

SUPERMERCADO DOS FIOS
fios para tricot e industriais

MRHORr:S QUALIDADI;:S, Mf:NORES PRfÇOS, SÃO os

BRINDES
AOS NOSSOS CLlENT(;SQUE

RUA DA CONC�IÇÃO, 8S-1.°-lISBOA-TRH. 362371

Companhia de Lanifícios da Arrentela, S. A. R. L.
Peçam amostras. Enoíamos encomendas à cobrança

Foram alteradas as dotações do gru­

po 1 das estações de Faro, de quinze
para dezasseis unidades; de Moncarapa­
cho de três para duas; de Olhão' de
seis para sete; de Portimão de deo: para
onze e Tavira de três para quatro.

DIVERSAS
Compartlclpacõ... para melhorameD­

too - O sr. ministro das Obras Públicas
concedeu pelo Fundo de Desemprego
as

.

seguintes compar-ticipações (refor­
ços): à direcção do .Centro de Assistên­
cia Social de Nossa Senhorã do Carmo,
para construção de um Centro de As­
sistência Social Polivalente, em Lagos,
42.977$00; aos Serviços Municipalizados
de Faro, 102.892$00; e às Câmaras 'Mu­
nicipais de Olhão 80.000$00; Portimão,
(Praia da Rocha)', 28,970$00; e Tavi­
ra, 91.000$00, para obras de esgotos.

Ag�Dtes 'de .Iagem - Um grupo .. de
agentes alemães, r-epresentando dezas­
seis empresas, -esteve no Algarve tendo
visitado Lagos,' Armação de Pera, Pràia
da Rocha. Albufeira e. Monte Gordo,

E·tódlo de SU.,eo - Os Serviços Muni­
cípalízados da Câmara Municipal de Sil­
ves vão electrificar, no próximo mês. o

Estãdio Dr. Francisco Vieira; daquela
cidade. .

l�ulI.titDllnlislD.1I
Foi renovada por mais um ano a

comissão de serviço que exerce como
oficial de diligências do Tribunal da
comarca de Portimão. o sr. "Caetano
Afonso' Mendes. .

_ Estã aberto concur.so pelo. prazo
de 10 dias, para provimento do lugar
de oficial de diligências da 2." secção
do Tribunal da comarca de Loulé.
_ Foi exonerado, a seu pedido, de

chefe de conservação de 2.' classe em
serviço na Direcção de Estradas do'Dis­
trito de Faro, o sr. José Martins.
_ Estã aberto concurso pelo prazo

de dez dias para provimento do lugar
de escrivão de Direito da' 2." secção
do !'ribunal da comarca 'de Loulé ...
_ Foi nomeado para o lugar de. chefe

da Secretaria Judicial da comarca·' de
Silves, o sr. Aurélio Silva da Veiga, que
exercia' o cargo. de escrivão de dtreíto
da 2." secção do Tribunal .da comarca
de Faro.
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flOS TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR 'À MÁQUINA E À MÃO

TODOS OS TIPOS TODAS AS CORES

ORL.ONS
PERLAPONS - RÁFIAS - ALGOnOES _ FIOS DE

LÃ - MOHAIR COM PE�O - FIOS ESPECIAIS

PREÇOS DE FÁBRICA
À VENDA NA

S��t[I[ltl�II�lt 1�lt lÁ\NI[lfIÍf[I[(�S Nlt\Vlt, un.
RUA DO OUIO, 292-1.°-ESQ.' (JUNTO AO "OSSIO)

TELEFONE 362470 L I S B O A - 2

ENVIAM-SE AMOSTRAS

MARGINAIS-31
por SPECTATOR

QUANDO há tanta falta de «tuoa-
res� - dizia-nos alguém não há

muito tempo - é verdadeiramente

confrangedor encontrar, de vez em

quando, um «autocarro».
__ ._.

UM amigo nosso, que nos escreveu

há dias, mostrava-se deveras

preocupado com o seu curso de lín­

guas, que lhe dava as maiores dores

de cabeça, dada a' dificuldade que en­

contrava no seu estudo. Muito conven­

cido, temos toda a carta mas não.
pudemos deixar (le dar uma gargalha­
da ao ler o post-scriptum. Dizia ele:
- O meu curso é -de línguas (não
confundir com idiomas).'

.

._� mœ am ...

A LINGUA mais dificil era com oer»

teza a de porco, talvez por ser

mais dura de· roer. Pelos vistos. ••
.

O�-��������������O

! DA \f�I!.A C�I�5fA !
O���������-����O

Olhão pelo Olhanense!
ma como o jogo estava a decorrer.

Não receitaremos panaceiras, porque
isso é trabalho de' entendidos, mas nin­

guém nos convencerá de que a equipa
não tem valor e capacidade realizadora.

Que lhe faIta? Que Q vejam e reme­

deiem os entendidos. .

Entretanto, e enquanto não chega o

almejado remédio, uma coisa se torna

absolutamente necessária: que sem dis­

senções nem mal-entendidos todos os

olhanenses amigos da sua terra e do

seu clube cerrem fileiras em volta deste,
como nos melhores tempos, continuando
a ampará-lo com a sua vontade e a sua

confiança, porque só através da união e

franco entendimento de todos o clube

poderá vencer a crise, singrar e en­

grandecer-se. A união faz a força, a

causa é só uma e o Olhanense recupe­
rará e até aumentará o seu prestigio
S!3 lhe não minguar o querer, a com­

preensão e o carinho dos seus conter­

râneos. Olhão pelo Olhanense!

J. LIMA

pELO que nos foi dado constatar

em breve «tournée» pelo Algarve,
âeuemos estar quase a voltar ao tem­

po em que a iluminação das ruas se.
resumia a um simples candeeiro a

petróleo. Mesmo em concelhos qué se

consideram «avançados» nesta coisa

da energia eléctrica, enc01'ltramos ter­

ras em que o número de lampadas

fundidas, desde há meses, é verdadei­

ramente assustador. Ou as lampadas
subiram de preço, ou faltam electri­

cistas, ou então, o que é mais certo,

impera o desmazelo ...

A PROP6SITO de uma rua da vila

pombalina cuja placa diz ser «dos

Centenários», alguém nos perguntava
há dias se todas as pessoas aZi já t1,-

.

nham ultrapassado a casa ãos cem .•.

Não seria melhor mudar o nome da
,

rua para «de António Aleixo»' Efec­

·tivamente, tendo nascido em Vila Real

de Santo António o que foi um âos
maiores poetas algarvios, desgosta ve­

'rificar que nada assinala esse fac-
to •••

A COMPROVAR que '«'1'10 Algarve
também chove», tivemos U'l:lS dias

de trovoada como há muitos anos não

se verificava. Felizmente... o ven­

daval passou. Outros virão que o In­

vernó está ainda à porta.

..............- , �

&

Casino de Armação de Pera
BAILE (Passagem do ano 1963/64)
Serviç� permanelde de Ceias e Bar -

.

Reserve já a sua mesa pelo' têle/¡iae 40 - Alcantárilhat

57.0 Aniversário da Sociedade Re­
creativa Artística Farense

Comemorou-se o '57.0 aniversário da
Sociedade Recreativa Artística Farense.
Nas amplas e bem apetrechadas insta­
lações da colectividade, realizou-se um
sarau recreativo, durante o qual foi
apresentada a nova direcção, constitui­
da pelos srs. Manuel José Martins José
dos Santos Gordinho, José Fra.D.cisco
Campina, Manuel Inácio, Luis do Carmo
Santos, José Narciso Faisca e Vitor
dos Santos.
Usou da palavra o nosso camarada de

redacção João Leal, que teceu várias
considerações sobre a vida da agre­
miação e se referiu também ao «Dia da
Mãe».
Foi entoado o hino da colectividade.

Seguiu-se um animado baile.

JUNKERS

m
A GÁS LrQUIDO

DESDE 1.850$00

Junkers
Garantel

• Óptimo funcionamento ii pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de seguronç.,.

ElIJA O $flO DE 8WlTIA DOS

SILVEIRA S I L V A

VENDA:

Nos Agentes das Companhias
"����s,Q' i s t r i b u i d o r a s d e G á s

�E há muitos anos que quando se fala

IIII' em futebol no Algarve o nome

do Sporting' Clube Olhanense é aponta­
do em primeiro lugar, e tal distinção
de modo nenhum representa favor. Pelo

bairrismo e, querer dos olhanenses, a

valia e projecção do seu clube ultrapas­
sou as fronteiras da Provincia e impôs­
-se ao próprio Pais,' através de muitas

qualificações honrosas e de um titulo

máximo, o de campeão de Portugal,
gloriosamente alcançado em luta árdua

·

com os melhores de entre os melhores.

Não se estranha, portanto, que nos bons

momentos a maré alta do júbilo faça
vibrar os que mais se orgulham do seu

· clube e que nos maus momentos - que

nunca faltam, na vida das colectivida­

des como na dos homens - o desânimo

invada tudo e todos e de mil e uma

formas se manifeste.
Não há dúvida que o Olhanense está

a viver um mau momento, um dos seus

piores momentos se atentarmos no en­

tusiasmo que a todos animava, desde os

jogadores aos dirigentes e à massa asso­

ciativa e nos imperativos em que assen­

tava esse entusiasmo. Devido porém a

um calendário -que lhe não foi feliz

desde o começo do campeonato e a fac­

tores de ordem técnica de que a psíco­
logia também não se vem alheando, o

clube não tem conseguido attngír aquele
clima de confiança que acaba por gerar

·

vitórias, mesmo as que se mostram mais

difíceis. E no entanto, afigura-se-nos
· que V�e não [altam l!tquisitos para, ven-,
cer e convencer.

vÓ: •

Embora nada percebamos de bola

(apreciamos os jogos principalmente
pela beleza espectacular) pareceu-nos
ter visto há semanas um Olhanense

primeiro igual, depois e por largo tem­

po superior ao Benfica, mas que claudi­

cou, em vez de reagir, a uma simples
mudança da táctica bfensiva Ç10 .adver­

sário; um Olhahense que perdeu com

o Barreirense por supor de antemão

que, o iria vencer, como se houvesse

jQgOS fáceis; um' Olhanense que mostrou

ao Belenenses como 'se jogava futebol

mas ao qual acabou faltando decisão

e sorte e por .últ.írno um Olhanense que

jogou de igual para igual com '0 Spor­
ting, superiorizando-se-lhe por vezes,

mas sucumbiu logo que os lisboetas

obtiveram um 'golo,' que poderia ter

sido do próprio Olhanense, dada a for-

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA 'E BARATA

_-1.
__

(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

A

Presentes de NiI­
tal atravessam
Cortina de

a

Ferro
(ConeJvaão da 1.- .411'_)

por. 'No casà da .,4.lemanha dividida, o

que lhe resta é a ponte representaâa
por cartas e por presentes. Não admira,

que essa ponte seja utilizada sobretudo

na quadra do Natal. Centenas de mi­

lhar de encomendas, empacotadas com

muito carinho, at1'avessam, a Cortina

'de Ferro. As cartas encerram um pouco

de consolo e de esperança, a esperança

sempre alimentada que um dia as fron­
teiras venham a desaparecer. Esse esta­

do já se prolonga por quase vinte

anos .....

Apesar das .disposições cada vez mais

rigorosas das autoridades da zona so­

viética, o número de encomendas ent;ilI­
das pelo Natal da Alemanha Ocidental

para a zona s01Jiética aumenta de ano

para ano. JI¡ preciso respeitar rigorosa­
mente as prescrições para não se correr

o perigo de as remessas serem simples­
mente confiscadas. Roupa usada, que
devido !l grande falta de texteis ainda

é muito apreciada na zona soviética,
tem de ser desinfectada e enviada, den­
tro de um determinado prazo, com um

oerttñoaâo oficial da desinfecção. Sig­
nifica isto que é preciso levar a roupa
usada aos centros oficiais de desinfec-'
ção, JI¡ prOibido enviar conjuntamente
roupa, usada e roupa nova, assim como

'08 géneros alimenticios s6 poâem. se­

guir em pacotes separados. Significa
isto, que algumas famílias Mm de fazer
vários .pacotes, levá-los ao correio e es­

perar pela vez ...

Géneros alimenticias, café, chá, choco­
late, frutas meridionais, especiarias, ta­
baco e sabão são produtos recebidos

com o maior prazer na zona soviética

onde o abastecimento da população con­

tinua a ser precário. Causa surpresa,

receber cartas de profundo agradeci­
mento por ninharias, tais como um

pouco de lã, agulhas, fechos de correr,

elástico, fraldas, meias de nylon, pre­

gos, papel de carta. JI¡ que esses arti­

gos sõo difíceis de obter na zona so­

viética. E nem falar âos artigos ditos

de «luxo», cateçoria esta que, para os

habitantes da zona soviética abrange,
todas as peças de vestuário de lã pura

ou de seda, artigos de couro, sabonete,

perfume e artigos de moda. Caso se

enviem livros, é preciso ter o cuidado

de nao conterem qualquer ideia polUica.
De outra maneira não passam pelo
ctmtrôle.
Todas e quaisquer encomendas envia­

das por organizações da Alemanha Oci­

dental são rejeitadas. As encomendas

têm. de se situar estritamente no dm­

bita particular. Felizmente, a iniciativa

particular tem sido, nos últimos anos,

intensa, de maneira que o caudal de

encomendas é cada vez maior.

1

AUTO'UNION·,DKW

1íJLIBAB1iJ'l'H oT1iJRWl'l'Z

OS AUTOMÓVEIS UTILITÁRIOS ALEMÃES
DA MAIS ELEVADA CATEGORIA

• MOTORES EXTREMAMENTE ROBUSTOS E SILENCIOSOS

• CAIXA COM 4 VELOCIDADES SINCRONIZADAS

• POTENTES TRAVOES HIDRAuLiCOS
• TRACÇÃO DIANTEIRA

• ELEVADA ESTABILIDADE EM CURVAS

• GRANDE ESPAÇO PARA OS PASSAGEIROS

• AMPLA MALA PARA BAGAGENS

• ELEGÂNCIA E DISTINÇÃO

Um produto da AUTO UNION G. M. B. H., perten­
cente às famosas fábricas DAIMLER-BENZ, constru­
toras cos veículos MERCEDES-BENZ.

UMA MESMA T�CNICAQUALIDADE - UMAMESMA

c. SANTOS, S. A. R. l.

13.

(FILIAL DO ALGARVE)
OLHÃO - TEL. 311-542

[jo[O mil [onto! [hegam Dara [on!Uui,r a utra�a
S. MARCOS DA SERRA - FOZ DO CARVALHOTécnico

Encontra-se vago um lugar de con­

tinuo de 1.' classe do sexo masculino,
na Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo António.
- Foi nomeado, por conveniência de

serviço, regente de instrução profissio­
nal do curso complernentar de aprendi­
zagem agr-Icola de Patã, Loulé o sr.

Francisco da Silva Machadinho.'
- Foi concedido aumento de venci­

mento correspondente à 1.' diuturnida­
de, ao sr. Aníbal Aleixo Filipe, mestre
efectivo de trabalhos manuais da Esco­
la Industrial de Olhão.

Primário

rOonoJualfo IIG ,1.· .411'tta) deixariam' de existir construindo a

a vida menos áspera a milhares de estrada e instalando uma caixa pos­

pessoas.'
' tal na Foz do Carvalho e, entre-

A espera da sua vez continua- tanto, transferindo a correspondên­
no entanto, entre outras vias de cia destinada à Foz do Alferce para

comunicação o troço da importan- S. Marcos.
.

te estrada nacional n.s 267, entre Nós que fomos angustiosamente
S. Marcos da Serra e a Foz do procurados pela boa gente do sítio,
Carvalho, embora o seu estudo te- que por ela fomos esperançosamen­

nha ficado concluído em 1937 (!) te arvorados em seu advogado ofi­

por sinal por um competente enge- cioso, só porque escr.evinhamos nos

nheiro algarvio, natural de S. Bar- jornais, acedemos a visitar a re­

tolomeu de Messines, que conhece .gtão, mesmo em pleno Inverno, e

a zona palmo a palmo e reconhece achámo-la longínqua, mas duma

a necessidade e a urgência do em- longínquidade que, com boa venta­

preendimento. ,
de, poderia encurtar-se num prazo

Posta duas vezes em praça em breve, traçando a estradá que terã

1943, a estrada S. Marcos da Ser- 10 quilómetros.
ra-Foz do Carvalho, não foi adjudí- Há uma coisa que difícilmente

cada porque, pouco antes do con- esqueceremos daquele passeio: o

curso, a ideia da Direcção de Es- espectáculo doloroso das crianças
tradas de substituir a pedra com já encharcadas pela chuva, atraves­

que deveria ser feita, extraída das sando perigosamente a ribeira para
pedreiras de calcáreo das Ferreiras poderem chegar à escola; o tê-las

(Albufeira) por granito de Monchi- visto enregeladas à roda duma fo­

que, obrigava a um .g'rande aumen- 'guelra acesa por caridade para as

to de despesa, sobretudo' devido à enxugar; .e o tê-las visto, ainda, de­
dificuldade do transporte. pois das lições, por caridade reco-

Calcula o prestigioso técnico que lhidas em casas alheias e humildes

amàvelmente se prestou a fornecer- como as suas, porque seria desuma­

-nos estes elementos, que, graças no deixá-las regressar aos montes

às máquinas das quais a engenha- nas noites tempestuosas.
ria moderna dispõe, a estrada po- As crianças inocentes da- Foz do

deria ser ràpidamente feita, por Carvalho soletram símultãneamen­

cerca de 5.000 contos. Nesta impor- te as primeiras letras e as primei­
tância estariam incluídos 800 con- ras grandes dificuldades da vida.

tos para erguer dois pontões de E se já é difícil à professora exer­

betão armado, de cinco metros, em cer a sua missão num meio social

Bem Fata e na passagem superior primitivo, maior dificuldade ela en­

de S. Marcos. frenta se os pequeninos seres en-

Para exemplificar o grande tregues aos seus cuídados lhe apa­
transtorno que à população local recem esgotados e doentes, sem

provoca a inexistência de uma liga- possibilidade de obterem um rendi­

ção capaz entre a Foz do Carva- mento escolar normal.

lho e S. Marcos da Serra, pediram- A estrada é um factor sem o

-nos que revelássemos vários fac- qual ninguém quer manter-se fixa­

tos, dos quais escolhemos um para do no torrão onde nasceu. E é pre­
contar: I ciso, é imprescindível que o homem

«Em 18 de Junho, o director es- da serra se mantenha lã, para bem

colar de Faro enviou à proressora seu e de todos nós. Para que tal

da Foz do Carvalho um ofício cuja se consiga, para que não fiquem
resposta deveria ser dada o mais nos campos apenas es grilos, os

tardar até o dia 25 seguinte. Sim- sapos e as rãs, torna-se imperati­
plesmente, aconteceu que a destí- 'vo proporcionar à gente do mato

natáría o recebeu só em 29. Es- as condições elementares da exis­

tranhando a falta de 'resposta, o têncía. Uma dessas condições é a

director escolar enviou novo ofício, estrada que a ponha em contacto

que demorou outros dez dias a che- com o mundo, neste caso concreto

gar aó destino. uma estrada prometida desde 1937.
Os inconvenientes deste género M, B.

Novo. edilicios escolares

Foram adjudicadas as seguir{tes em­

preitadas de instalações para o ensino
primário: por 274.081$40, a construção
de dois edificios escolares, com o total
de três salas de aulas, nas freguesias
de Alvor e Portimão; por 140:486$40,
a construção de um edificio de duas
salas de aula, dois sexos tipo rural,
na freguesia da Luz (Lágos), .e por
80.341$00, a construção de um edificio
de uma sala, tipo rural, na freguesia
de Albufeira.

Foram criados os cursos de educação
de adultos mistos de Paderne; Estói;
Alte; Mexilhoeira Grande; Alcantarilha;
.Aldeia, Santa Catarina e Igreja (Ta­
vira).
- Foram colocadas no distrito esco­

lar de Faro, as professoras sr. as D.
Elsa da Conceição Fernandes Andrade
Anastácio Martins D. Luisa Maria An­
tónj.a Maneta, D.' Maria da Conceição'
Vasques Estrela, D. Maria Luisa Ser­
ra Vargas; D. Maria da Natividade Pe­
reira Neto e D. Vitória Maria Barata.

POR CORRESPONDÊNCIA
RIIIII asl, UOUII,
uu_ará Irílls 8 fI".11

"Cursos por Correspondêncre"
ElTERiATO LUSITAIO DE COMÉRCIC
Ru Ms AtJes, 2-t Tlllf.40297

LISBOA

Presidente daComissãoMuni.

cipal de Turismo de Portimão

Aos Proprietários de Lagares de Azeite
.

A EMPRESA DE CONSERVAS NEREIDA, LDA, de Olhão,
mforma que tem para vender 4 talhos dt' folha de flandres em

bom estado, com a capacidade de cerca de 1.600 litros cada,
com os respectivos acentos fortes de madeira, Dão-se todas
as informações na Rua d,o Compromisso, n.O 8 - Olhão.

Ao terminar o seu mandato como

presidente da Comissão Municipal de

Turismo de Portimão, teve a gentileza
de apresentar cumprimentos de despe­
dida ao Jornal do Algarve agradecen­
do a colaboração prestada, o sr. dr.
José Manuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo. Agradecemos.
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Pensão B�LA-VISTÂ
LAGOA - Algarv.
Telegramas: Belavista

Apàrt.do-l Telefone 105
IA Admll1i;t...�ção, d¡'s C. T. T� vai D1elL.orando os'

serviços po�tais da: estaçii.o TeÍegrafo Post�1 de
Lagos; não será possível melL.orar o telefónico?

ABERTA TODO O ANO

Boni quartol - Águl quente e (ril
SAHATÓRIO NATURAL

Comida 100% regional e caseira

Frangol • do�rada à B.la-Vista

DOCIII r. 9 i o n a is d. (a�rico clseiro

-, Vi'rtho. dos melho,re.
e de origem loc:al

PRECOS COMPATÍVEI$

Teynos constatado nos últimos tempos melhoria nos serviços da estação telé­
grafo postat, ;PQ�S .nota,:se a ,pre�e_n�a âe _.funcio,!,-á'l'ias, a atender o ,público 'em,
ma�or. numerq ,glUe. @ ,hab�tual, seniio rara« as ,1{essoas"que .ee gueixam âos serviços ,:
pos-tq-¡s. -- '

.' .', ,- .,.,' ,

. "_ , -' . .

• Infelizm�te, no respeitante a serviço telBt6niCo as queixas são em ,grande
numero, pow, se bem que ''Yfllo ,se :p.otern- as def,iciéncias, da época balnear -em
que se c!tegava a aguardt;lr ,1!ara un¡,a chamada de Lisb,oa, por exemplo" o témpo'
necess�no para lá nos deslocarmos de autom6vel, estamos muito lonçe, em dias
de mawr mov�ml11'!-to, de. Cotsa que se pareça com um serviço teietônioo.

Uma. ou dUCfS limha« ,d�'f.ectas de .Lagos para J,isboa., ,imI[Jor,tarão ,dispêndio de
m0ZlrtfL, ',ma__l'l .''1ÚÍ,o .--pater4 ,a '/P,e'YI.fl' 'ef:ect�vá-lfiJ 1J_ara 'a bom nome de Lagos 'e portanto
do :A1garve e da Nação? Lagos '1ÚÍo é, d�ga-se em abono da verdade a mais
d�g'11{1.' de «benésses» dado o comodismo âos

,
seus naturais, mas como �por bem

sem ,<!:lhar a quem» é âever que deve imperar 'fLos 'que reconhecem o valor real
das ,:co,isas, que nos seja dado constatar methorsas nos serviços tetetônsoos idênti-

cas.� que presentemente se constatam n08 serviços postais, •
'

A:.1.ayoura e os seus probleiDas - alheio ao par.ti'darismo que campeia nas
Que; '3. lavoura tem. problemas -quase classes privilegiadas?

,

insoliLveis todos sabem; "que as
-

'suges- Pensou esse 'alguém que as fontes
tões ;¡lara os resolver ",estã9__ 'loI).g-e' de onde dever íamos 'p!opurar a água �e� "

corresponder ao que a.;:ptáM'ca 'lj,cQ;nsel'ha,' cessâr-ia para .saciar a sede .de . tærtos
muitos avaliarão. :Dizem" 'tms,

,:

que
'"

..
6" -e tantos ,qu€¡ .quase sucumbem 'por .au-:

mal ?e1ltá na carência -de,:bra¡ços ,para ;¡¡ênGia do ' precios_¡¡ r Iíquido, :es1iã@ ,'secàs"
amal;l.Í\Íar a terra; .dízem .outrós qiie o ,pax,a, 'O;:, .qUtl, COmo -o si'gnatário',: "procu­preçQ;:dos adubos ,é -de molde, a .fázer ram servir 'leal. 'e desínteressadamente
alto ',às sementeiras que se prati'carh.· a colectívídade r- Esse alguém 'confessou
O que-poucos dizem, é que se a lavoura que sempre nos considerou no número
deixai: de produzir, até a economia na- das amigos; e se assim é, oxalá consiga
cíonates ressentirá. fazer luz no espírito dos que nos repu-

QUe!p"
.

corn visão superiqr à nossa, diam pelas verdades que temos, apon­
e com :!)Elspl;>ns<l'bilidade):; dil vulto nos tado.a "bem do progresso de Lagos,
destinos da nação, defende, e muito porque, fazendo-o, poderá contribuir
bem, que se modifiquem os costumes, para que se extinga a fogueira que
esquece, talvez que para a modifi- ,u.ma sé"ie de .mal-entendidos ateou, por
cacão que se impõe, há' que preparar CInzas Já antígas, mas 'que ainda 'con­
os que amanhando a .terra se sen-: servavam o calor de -quem guarda o
tem amesquinhados. Há absoluta ne- que é de abandonar.
cessidade de preparar os poucos que
ainda regam a terra com O suor do seu Extrãcção de areiá da praia Formosa
rosto, para velarem por ela como velam Dados os justos reparos do sr. pres i­
pelos filhos a quem deram o ser, Mas' dente da Câmara' sobre extracção 'de
quem o faz? Quem liga aos poucos que areia da praía Formosa afigura-se-nos
ainda labutam para que a terra produ- que as coisas vão melhórar, pois que a

za algo que seja de molde a incitar os acção da Guarda Fiscal tem-se feito
vindouros a labutarem por lavoura me- sentir por recomendação do respectivo
Ihor' e mais produtiva? Ao trabalhador comandante, de forma a que na ausên­
rural, falta, assistência na doença, na cia da autoridade marítima os prevari­
família, na velhice, em suma, está de- cador-es não levem 'a sua avante. Récen­
samparado. O que se pode esperar pois temente, a horas mortas, dois carros

dos desamparados? Abandono, senão re- surgiram para carregar 'areia, mas como

volta, e como ,com revoltados não se os condutores não estivessem munidos
pode conseguir algo que se aproveite, das respectivas Iícenças a praça de ser­

teremos que deixar os poucos que re- viço não+autor-ízou -que tal se efectivas­
volvem a ,terra com a enxada, charrua se e asim, se evitou abuso, sendo na­

ou arado, tornar-se «caros» como é turai que se a colaboração mútua per­
costume dizer e acabaremos por deixá- sistir, a extracção d'e areia para obras,
-Ios desertar se. o. actual sistema de só se faça dos locais onde a prática
laborat: a terra não se modificar, com aconselha. 'vivas a sugerirem, a exigirem, mesmo
melhoria para os que a lavram. p di

- .

d f
.

P dí em silencio. e a contribuirem para queMas pode o proprietário melhorar os
e r nao e e elló -, e Ir não é· de- ,

salários ou condícões dos que exploram feito, sempre temos defendido e contí- haja ,amizade. Se houver ruptura ou

a terra em regime de parceria, desde
nuaremos defendendo, apesar dos -ru- fuga, de quem a culpa? Daqui que, nas

-

lh d é
mores provenientes de uma espécie de

��: �:;� :1av�r;;� ��o��;.ç?os os g ne-
concílio em que lacobrigenses que nos pequenas como nas gmndes sDciedades,

Como poderão estes melhorar se o repudiam pelas verdades que têm vindo
,
que mais não. são do que familias em

nosso nivel de, vida é dos· mais baixos
à luz da Imprensa, conheceram cartas amplidimensãQ, a coexistência se tenda

que na Eur0pa' se_. cOlIsideràm? ,

d� .signatário entre as ,quais uma ,pe-
a prócessar com a verba mŒiDr da com-

Temos terrenos que melhor rendimen- dmdo determinada importância para
to proporcionarão se forem transforma-

auxiliar um estabelecimento de indús- preensão a saldar exigfincias dos orça­

dos em matas. Temos outros poi-ém que
tria hoteleira. A esses lacobrigenses, mentas domésticos! Ponto por ponto,

se prestam a culturas de trigo, arroz
no número dos quais .sabemos encontrar-

e sobretudo com os pontos nos iii, pa-
e outros géneros alimentícios de que a

-se quem sente prazer em despresti- "

Nação carece. Para destacar uns dos giar-nos, não 'Ocultando t> pesar que lhe lavras Seml[Jre claras e acentuadas, como
outros e aproveitá-los condignamente, vai na 'alma p'elQ faclo 'do Jornal do se de exdrúxulas se tratasse, para
muito há que fazer. Será 'possivel ren- Algarve ser muito lido, especialmente
dimento favorável à economia nacional' em Lagos, .permitimo-nos lembrar que

não haver ruminação interna das úZti­

sem que do Governo .da Nação surjam quem desprestigia fica despretigiado e mas sílabas, nem v6mitos a dois e dois
medidas rigorosas e judiciosas para o que a vida paIticular de cada um não e antes de mais a consciência prepara­
efeito? Os proprietários regra geral, de:'ve ser'tida nem -]lavida para prejudi-

da e lançada para o convívio. com ami-
mais se alheiam, quanto mais proprie- car as causas colectIvas, quer se relacio- ,

dades possuem.· nem com problemas agrícolas religiosos zade e com a SINCERIDADE; que a

A 'ê' ó" admiI).istrativos ou quaisquer outros:
mOdi��::���.�c���1�����i�fóa':m����� (il individuaHsm@, -part.i<iarisrnQ e, tantas,

oada u,m cabe lançar�,nos :!f1laçães com

Concluimos pois que medidas rigorosas outFas coisas terminadas em ismo é os outro's!-­
se 'impõem'para 'a salução dos proble- que deveriam,preQcupar os lacobnigen­
mall da lavoura, e tão rigorosas que

ses que desejam o progresso da sua ter­

sejam <de, mold,e a que os, m!!.is pode- ra, pois não é segredo que o. individua­
rlils@S'.,se cOJl.vençam. de' que' peÍa orderá lismo' e o partidarismo de' sempre; tal­
natural ,das coisas, .estão .,obr-igados' a . vez pelas raízes que ,@ feadaÍ-ismo:ain<ia
favorecer os mais fracos. Terão, em conserva,' têm sido a ruina' "de Lagos,
nosso' mo¡jest@ e1).lender, que ;se .revelar que sem as «benésses», do. Goverpo 'da
os:valores que 'a ,nação conta n0 'campo 'Nação, :estarià reduzida 'Æ -categofia dS¡
da economia nacional" que uma véz qualquer,alde'ia sertaneja.' Sab,emos berri
actuando 'criteriosa e imparcialmente, que ,os aUngidos pelas'.verdades 'que te­

acabarã@ por demonstrar que' tudo é mos apontado desejam ver-nos em apu­
possivel quando a boa intenção preva" ros, mas apesar disso, continuamos. rQ­
léce. O r-emédio afiguia-se-nos que não gando a Deus' que os ilumine, porque se

está ',no 'cadastro geométrico-, em orga-
'8: luz irradiar talvez se convençam ·,qae,

nização qae não llendo de condenar, é 'com os nossos 'pobrés mas sinceros
talvez secundário em relação à transfor- apontamentos, mais não visamos qu!'
mação' a ,�perar ITOS métoqps, até agora despertac para' melhor c tantas pessoas

adoptados para melhor e maior produ- que. dominadas pelo materialismo da

ção, e consequentes facilidades a quem época que passa, não se apercebem do
amanha a ,terra. ,<:¡ae mais nobre p@ssuem: «a alrria».

A. ,galolai no .balrro da I.ata., CODti. As melhorl�s DO Parque de Campismo
nualD - Recentemente pas¡;ámos pelo continuam - Graças à acção da actuai
«bâirro da lata» e c'onstatãmos que ás direcção do Clube Esp'erança, o Parque
ga-i@las ,-continuam; ''8 como 'ali não há de Campismo· vat-se modernizando e,

pássar.os, ,m-as sim· homens, mulheres reunindo condições para bem serVir os

e crianças, que a se instalarem definiti- 'que 'O freq1;lentam.
vlúrtertle têm jús ao minimo'de condi- Recentemente, passámos. 'por ,ali, e ti- V'I . L & C I • h Ldções 'habitac,ionais previstas na lei, jul- vemos a satisfação de constatar a pre- I IrlnnO JGOrln O, I.
,gamo.nos.no .. diz:eito de inquirir: Quais sença de quase todos os componentes
os regulamentos que permitem constru- ,da direcçao, que assistiam à plantação
ções de carácter permanente feitas sem de ,árvores que 'num futuro próximo
condições' de qualquer espécie, em ter-' 'prometem mais 'beleza e sombras para" '

.

renes de o.utrem" e portanto sujeitos os turistas que acorrem, até mesmo " __'
a serem reclamados pelo legal possui-· na época invernosa, pOis quando por ali . . .

.

d «II'
dOr, quando as circunstâncias o exige-' passãmos não, estava deserto.

" corrtg�r, e, por �ss�, sejamos to os '?-
rem? Quem responde pelas ,importân- Continuam. infelizmente, em ruínas os ,

mens de. boa vpntade>1 capazel'¡ de sent�r
.

d d'd 1 d t t d muros do lado nascente pertença .de
. as notícws bem �ntencwnadas e, quan-

,Clas espen. I as pe os ,e en ores as

lacobrigense dedicado mas que talvez' do for prec�so" confessar os nossos er­
gaiol¡ts, .se estas pela força das circuns-

por ·aus.êncI·a de dI'sponI'bI'lI'dades ,aI'nda I ros ou esquemmentos..tâneias virem' 'a ser demolidas? 'Oxalá
surjam respostas criteriosas' às pergun. não acordou com a direcção do Espe-I

O homem_, o _verdade�ro hpmem gran­

tas que ficam, pois, parec�ndo à primei� rança modalidade para a necesSária de, '1ÚÍo se �poe pelo seu d�nhe�ro" pelft
ra vIsta que não importam muito para reparação que honraria ambas as par- I

sua posWã'} soc�all ou pela suaã autor:¡­
acção- da futura 'Câmara Municipal, quer tes., O Esperança luta com dificuldades I dade,. Impoe-se pe a com-preens o, pe o

com os. actuais' element0s ,ou novos, monetárias de considerar, a ponto de' altruwmo, pela tolerdncw. O
.

homem

nãe poderá deixar de atentar nas 'faci- . elementos directivos nos terem solicita- ·grande, é grande sent�ndo-se �gual a

lidades d'e construção 'no «bairro da la- ·do auxílio para a construção de um' qualquer outro ser humano.
. ,

ta» em 'contraste' com as dificuldades mu:t'o que se impõe para ganhar terre- .-o homem .�ntDcável, embora �sso mu�-

b
.

b 6 d n r Tá' d
- to lhe custe, cont�nua a nascer e mor-

no alXO da".A r tea, on e a constru- q�eq��lper:;}���m.mals acomo aço.es aos
rer oomo ·aqueles .que ele _julga inferio-

ção civil ,paralizoa por ausência ,de pla-
Fomos dI'zendo das "nossas reduzI'das res ou. desprezívms. Oont�nua a depefl.-nos' ou éoisa parecida, com preJuizo do' d d f d fProblema habitacional. SeJ'amos impar- possibilidades mas que Lagos conta'i er, os putros e a azer parte a a­

,
. .

. míl�a humana que povoa a Terra, como
ciais. 'e Lagos caminhará, contràriamen- quem possa prestar a':lxIllO. condIgno. cada, célúlà que compôe um corpo faz
te a marcha será de caranguejo, como o SurgIrá? Oxalá que SIm pOlS estamos' t d f íl' I I'
povo diz, e o progresso que ambicIona- ansiosos por registar factos dignos de par e a, am �a oe u ar que povoa esse

mos transformar-se-á' em retrocesso. louvor, contràriame;nte ao· que ·pen.sam CD��igo INTOCAVEL podeis continuar
'.' '.' ..

'
. alguns. valores localS, que se permItem '

,

,

. d
'

Odeaxere esta grata a aclual Câmara dizer que só sabemos atacar
a sent�r�vos {pan e, no. entanto., se o

Munlclpal'� Através de troca' de im-' '

.

vosso dwcerm?'fl-ento vos pode le,var a

pressões sobre ,,o qU,e de hom, e mau

I Toaquim de S.u, .. Jl¡iacarreta conce,
ber a v�da humana dum ponto

vai ,por Lagos, com um dos componen- mats alto 10 que aquele. l!nde tende_s
tes'da Junta de 'Freguesia de Odeáj<:e- 0:s :pés, e'l'ftaa �m:.ets ,de ver�fwar e 'adm�-

re, foi,nos dado'saber que'os habitantes Os ·.-nloca,-ve.-s t1;1' ,que .essa �mportlincw .pessoal desa-

de tal .povoaçãQ estão gratos à actual I parece e perde-se no conjunt.o humanl!'
Câmara ,Municipal, pela ·atenção dispen- Passa:e� a, sep lUm ponto wual a mu�-

sada aos seus' problemas, visto que da ¡ 1!J muito difícil àqueles que estão con- tos 0'!-btros., . .' __

'

comparticipação de' 50.000$00 resultou victos de que têm uma Dbra ,a fazer A_g9 _1NTOC�VEL, o ,que ,vos _faz
o arranjo de 'quase todos os arruamen- em prol da colectividade agirem de mo- proced_er .desse_ .modo é ,a vo�sa vaída­

tos. que fazem .inveja,aos da cidade. do a' não criarem 8Usceptibilidàdes nos ae, ,a �??tportdncw -que da�s, ao vosso eu.

Nãó foi' com a importância citada 'que que .vfiem apontados os seus erros, os O c!lmmho ,que hOje tnlha�s' cO?1duz-vos
se conseguiu o ·que está ,feito, é certo," seus esquecimentos ou, pior ainda, a an 'tsolamento e n? .natureza mnda �o
mas se não fora a 'atitude da Câmara, sua forma egDísta de p1'Dceder em�re- se encontrou um unwo ex�mplo de tSO­

a Junta não teria actuado desvelada e. lação ao seu semelhante. . lamento, po�s desde o mwroco�mo até

zelosamente, como averiguámos ter A reacção faz-se sempre sentir e, nãQ ao, macrocosmo tudo é equ�líbno, tudo

acontecido, e os arruamentos de Odeá-
,

raro, tanto mais violenta quanto aque- é �nterdependêncw,
. .

xere contmuariam envergonhando. ,

' le gue se. sente atingido se consider,a Se, VDS agrada, por!:ew cont�nuar a

Conta a .Junta completar, no próximo' a 81.. pr6prto - 1!elo vol'l-!-me do seu d�- cO'lt81.derar:vos IN.TOCAVEL, p,?�s a. vos­
ano, o' al'ranjo do 'que ainda envergo- nhetrot pela postç�o �oc.al que desfr'u- sa convwçao '1ÚÍo conta no equ�líbrw da

nha, para o que está esperançada em ta p.e o seu au�D1 ttaHsmo -, na POSt- famíha humana.
. .

um pouco mais de auxilio da ,Câmara

I
ç(fo d,,: INTOCAVEL. A famílta humana passa �nd_�ferente à

Municipal futura.
.

If! trw�e, mas. é uma verdade real, a voss� convwção mas se passa�s ·a acto!!,
, ex�stêncUl de, �ndwíd¡ws nestas CDn- podew estar certo que, pm'a que o equ�-

Começa a fazer·se luz nOI valores que dições. líbriD possa ser mantido, se erguerá
a .ocledad� considera - O partidaris- I Por tão grandes querem fazer-se pase uma barreira invisível. que vos elimi­
mo que 'rema entre os valores que a sar, que esquecem que a sua pequenez nará ma�s tarde ou mms ce'do, como as

sociedade considera é. todos sabem, de ! está na razão. inversa das alturas em defesas do organismo humano eliminam,
tal forma,. que dá origem a divisões i que pensam situar-se. do mesmo, a invasão dum elemento
mesmo entre pes¡;¡.oas de categoria su-, Há algum tempo a esta pm·te, nota-se estranho.
perior pelas pOSições que ocupam e ¡'que o número de indivíduos que se Amigo Intocável, se, alguma vez, no

capitais de que dispõem. E porque as- . classificam de «intocáveis»; aumenta e silêncio da noite olhardes para v6s pr6-
sim é, infelizmente, ,quando valore�: aumenta na razão directa do 8ilê'/Wio prio e uma voz se erguer e vos acu­

que Il s.ocieàade considera vêm até nós, que se faz à volta dos seus 'actós ou sar do vosso procedimento, podeis es­

com desabafos que se podem considerar : atitudes que são voluntária: ou coerci- ta: certo que sois um homem 'fLo cami­
amigos, sentimo-nos confortados pela! vamente silenciados. nho da evolução, do aperfeiçoamento.
esperança de os vermos caminhar para I A existência .deste estado de coisas Se, pelo contrário, essa manifestação
o que a razão aconselha. patenteia claramente o estado duma se '1ÚÍo der, então, amigo, há que ter
Recentemente, alguém que está inte- sociedade enferma, ·de onde os valores pena de v6s, pais s6 a dor e o sofri-

gradO na politica do Govemo da.Na-I espirituais foram banidos. menta VDS poderão levar o equilíbrio
ção teve a franqueza de nos dizer que Para atacar essa enfermidade torna- de que necessitais.
admira o entusiasmo com que defende- -se 'necessário combater o mal e o anti- Deixa, pois, amigo as tuas convicções
mos o que interessa ao progresso de ¡ bi6tico que está aCDnselhado é, sem de INTOCÁVEL e vem sentir a alegria
Lagos, mas foi acrescentando que peca- ¡ 'dúvida alguma, a notícia, o jDrnal. de banhlNes-te no todo humano de que
mos por. mal infonmados e 'que a voz I Procurem pDis os jornais fazer obra fazes parte. Sê uno com a humanidade
do povo é a baSe principal das nossas construtiva em benefício da cDlectivi- inteira, sendo tolerante, cDmpreensivo
noticias e comentários. Mas 'onde colher dade, apontando o que está mal e pre- e bom. Sê, numa única palavra, FRA­
informações melhores que' na massa: cisa de ser 'modificado ou' remediado. I,TERNAL.anónima, na, qual ainda existe algo I Há, por aí fora, mu!tos erros para SIRIUS

Monlra'�1
o homem é um animal gregário. S6

na sociedade ele se realiza, s6 no con­

vívio pode criar obra! Entenda-se que
convívio é comunhão, é oooperacão, é

antes de mais amizade! E porque a

'amizade tem o poâer duma forte ca-

deia' a provocar unidade, mesmo na di­

versidade, o emprego dessa força deve

mais do que nunca constituir uma força
exigível em todos os dominios

__
e em

todos os planos! Mesmo nos planos tem

que havér distribuição equitativa de
amizade! Pense-se que uma terra, qual­
quer terra (qualquer semelhança QU

contraste é mera coincidência) é uma

unidade viva, com milhares de almas

,JOÃO LEAL

Janelas" Verdes - LISBOA
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PARA QUALQUER PONTO 00 MUNDO
.\

OE .. EM .. MINUTOS UM AVIÃO DA KlM
LEVANTA VÔO OU AlERRA.

Qualquer que ,se:¡a O seu deslino.
-{I KlM oferece-lhe o Iradicional

'

conforlo dos seus aviões e a exper,iên,cia
do seu pessoa I !

Aproveite as ·facilidades concedidas
pela KLM, pegando e sua viagem eR1,

A K1M t O AGENTE GERAL

I!A
IaAIlIi
EM PORJUGAL

PRESTACÔES MENSAIS

\

.�

YIAJE COM
A ...

KL,M

CONSULTE O SEU AGENTE OE Y"IAG'ENS OU A U'M

HA!;A MARQUEs DE POMBAL. 4 LISBOA - TUEF.S 9167-8 43144, S

Uma exploração agrfcola que· possui
24 camiões « Mercedes-Benz» Diesel

Grupo dos Amigos' dtt Silv�s
Por iniciativa do Grupo dos Amigós'

de Silves, realiza-se no dia 22 de�te'
mês, pelas 13 horas, um almoço de ho­

menagem ao' sr. dr. José Domingos
Garcia Domingues, que cessa as suas

funções de presidente do Grupo,' de
que foi fundador e principal impul"
'sionador.

'

Acha-se aberta a in�crição 'na sede do'

Grupo, que poderá ser feita pelo tele-'

fone n.O 110, das 11 às 12 horas, e das'
15 ,às 17, ou ainda por correspondência'
dirigida àquela instituição.

A camionagem ê, o mais' podero­
so elemento para se obter o desen­
volvimento harmonioso e rápido de
quàlquer empreendimento indus­
trial, comercial ou agrícola.
Qualquer que seja o país, qual­

quer que seja o maior ou' menor

valor dos 'impostos que' oneram a

camionagem, é absolutamente cer­

to que nenhuma' daquelas impor­
tantes actividades económicas po­
derá vingar e prosperar sem que
os produtos por elas manufactura­
dos ,ou pOl' elas produzidos sejam

VISITE- ••

LUCÍLIO MAios TOUPA
onde encontrarA o mals vasto
s.ortido de material usado em

óptimo estado, para qúalquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva Os seus

problemas tornando-se· cUente
da casa que mais barato vende

e DaS ,melhores condições.
11. do Alvito, '31-A, :13. 33-4.

hhlfClnCl IP. lB. x· { :n���
L.ISBOA-3

Um exemplo bem frisante destas
verdades sem di'scussão reside na

grande exploração agrícola que a

Companhia Agropecuária Flo1'estal
e Industrial SA (CAFI) possui no
Equador, dispondo de 1.000 hecta­
res de bananais, madeiras precio­
sas e cana de açúcar utilizadas não
só no mercado interno como, Ei es­

pecialmente, para exportação para
o estrangeiro.

O grande volume da exploração
agrícola ê de tal monta que a ex­

portação se cifra pela totalidade

Vende:"se uma maqui­
neta tipo univer:sal em

perfeito estado de fan­
cionamento� DÍI:·igir-se a

Lúcio Gaerreiro Lopes­
VILA NOVA DE CA­
CELA - Telefone 45.

transportados para os grandes cen-.
tros por meio de camiões.

E, tal como -acontece com todas
as ferramentas e com todos os ma­

quinismos utilizados em tais orga­
nizações para os quais muito na­

turalmente se escolhe e se preten­
de a mais elevada qualidade, ê um

facto indiscutível que também para
Os camiões utilizados em tais trans­

portes por estrada se torna abso­
lutamente necessário e convenien­
te escolher os 'veículos que apre­
sentem a mais notável qualidade
mecânica e as melhores caracterís­
ticas funcionais pois só assim o

proprietário da fábrica, o dono da

empresa comercial ou o lavrador

pode dispor dos meios mais adequa­
dos a obter o desejado lucro na sua

actividade.

de 1.400.000 toneladas anualmente.
A natureza daqueles produtos

agricolas ê bastante delicada pois
grande parte daqueles exige um

transporte rápido e absolutamente
isento de paragens motivadas por
avarias a fim de não se origina­
rem deteriorações dos frutos.
Foi por aqueles motivos que a

CAF! decidiu confiar aos camiões
MERCEDES-BENZ Diesel a tare­
fa de drenar para os mercados·ex­
teriores os seus produtos, na certe­
za de que a reconhecida grande
robustez mecânica daqueles ca­

miões, a sua longa duração sem

avarias e sem necessidade de repa­
rações, a sua elevada economia na

despesa da exploração diária, -a,

excepcional facilidade e comodida­
de de condução que concedem aos

condutores permitiriam o,bter o

melhor .resultado, ,

Desde as fazenda's da CAF! até
Guayaquil, num percurso de 280
quilómetros, vinte e quatro poten­
tes e robustos camiões «MERCE­
DES-BENZ» de 6 e de'10 tonela­
das de carga caminham continua­
mente durante 16 horas por dia,
cada um deles percorrendo, com

duas tripulações, o trajecto de ida
e volta ou seja 560 quilómetros
diàriamente.

São assim percorridos cerca de
4 milhões de quilómetros anual­
mente por aqueles 24 camiões, cujo
contínuo trabalho nas terras escal­
dantes do Equador 'constitui já uma

legenda da invulgar categoria e da
excepcional resistência para as

duras tarefas dos camiões «MER­
CEDES-BENZI) Diesel.
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O eng .. -chefe da 2.' Repartição,

Mário da Silva

Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na 'c8:S� A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus­
trália, desde 100$00, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, Bossa Nova, Fablola, Perlapont, Robillon,
Algodão, Ráfia, etc.

Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente

Praça dos Restauradores, 13,1.°, Dto. - Telef. 326501- LISBOA
Enviamo. amoatraa gritia e encomendas à cobrança

'�I------------------------�

'FIOS
NETO
DE TR.ICOT'

R�POSO

, ,

Eu, .Mârio da Silva, eng.­
-chefe da 2.a Repartição da Di­
recção-Geral d o s Combus­
tíveis,

'

,

Faço saber que António
Costa Estevens pretende obter
licença para uma instalação de
armazenagem de gases de pe­
tróleo liquefeitos, .com a ca­

paeídade aproximada de 5.460
litros, sita na Travessa de S.
Sebastião, em Castro Marim,
freguesia e concelho de Castro
Marim, distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto 29.034,
de 1-10-938 que regulamenta'
a importação, armazenagem e

tratamento industrial dos pe­
tróleos brutos, seus derivados
e resíduos e pelas do decreto
36.270, de 9-5-947 que aprova
o Regulamento de Segurança
daquelas instalações, com os

inconvenientes de perigo de,
incêndio, são por isso e em

conformidade com as dispo­
sições do citado decreto
29.034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas, a
apresentar, por escrito, dentro
do prazo de 20 dias, contados
'da data da publicação deste
edital, as suas reclamações
contra a concessão da licen­
ça requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repar­
tição, Avenida Miguel Bom-

barda, ,6, em Lisboa.
'

Lisboae Direcção-Geral dos
Combustíveis, em 22 de N0-

vembro de 1963.

1-'.
(FABRICANT.E)

Máquina com mo'tores,
yentoinha e elevador, mar­
ca .Topiot», para secagem
de figos, etc., e um sem-fim'
que pode servir para azel-

, tona, etc. Tudo em bom es­

fado.
Tratar Com J. B. MACEDO,

telefo�e 48 - ARMACIÃO
DE PERA.',

' "

ÁRVORES DE FRUTO

Viajando na França

SINE IRA
ET ,S:TUDIO

• «PorTe�rasdeS�Gonçalo de Lagos»
de ..José ..Joàquirn Rita Sefxas

• «Lua Nova»¡.,de Costa Mendes
Como se adivinha pelo titulo trata-se

de um livro de viagens, que, entre' mui­
tás coisas sem interesse, também fala'
d'ê S. Gonçalo de Lagos. Díaémos que
tàmbém fala de S. Gonçalo de Lagos
perque a finalidade que o autor' visou

a� escrevê-lo era talvez dar a conhecer

utn pouco mais a figura de S. Gonça­
IG de Lagos, que+se diz ser o único
santo algarvio.
Sem dúvida que é mais um livro que

sé vem juntar A bíblíograña gonçalína,
Livro sem pretensões nem rigores de

qualquer ordem. E é pena. O autor pre­
têndeu talvez encher trezentas pági­
nas de 'prosa em que até+se ;fala dos
actuais preços do peixe no Algarve com­

parados com os de Lisboa, se faz pro-

paganda de algumas estalagens e pen- Ora aqui temos um livro de poesia.

sões, etc.... 'O seu autor, Costa Mendes, não é de

Não se põe em dúvida 'a boa ínten- maneira nenhuma um novato. Já o

eso do sr, Rita Seixas. Mas a boa in- conheciamos através, de «Edifiquemos

tenção é pouco para' quem. pretende 'a vida:.; há precisamente um ano. «Lua

realizar obra de valor. Nova» é
..

um livto de poesia, dessa nova

'Os argumentos apontados para pro- poesía sem preocupações de pontuação:

vl!.r qualquer asserção em .relaçãc às an- nem uma virgula, nem um ponto firui.l,

dQ.nçll8 de S. GonçaJo:são de tal ma- 'nem,l!IIllI. letra. maiúscula, Mas é poe­

neíra confusos que lit�� so não pro- illa. Esta em vez de perder adeptos,

vam nada como' até- muitas -vezes pro- como há uns anos atrás se supunha,

v� exactamente fi -éentrãrio, Tal ar- ganha hora a. hora mais pOE>ularidade.

'�entação faz horror- ao mais barato Ela é uma necessidade social. interior,

filósofo, que perceba uni' pouco dessa «válvula de escape das sociedades mais

parte da Filosofia que àêc estuda nos progressívaæ, como j,á se disse.

liceus e se chama «Lógica».
'

Os temas são 08 mesmos, tratados de

t> autor perde-se ímperdoãvelmente maneíra diferente, é certo, mas exacta­

e� banalídades, pormenores de ínte- mente os mesmos. Antero supôs errõ­

recsse nulo, que enchem quase por com� neamente que os poetas tinham os seus

pleto as três centenas de bom papel. 'dias contados. Para ele a poesía corres-

O estilo é demasiado fácil, tão fácil pondia a um protesto contra a earên­

que origina confusões. Por vezes o au- cia material e intelectual do homem,

tor' fala na prlmeira pessoa do síngu- carência esta que havia de levar consi­

lar, outras na do plural e ainda outras go a, poesta, quando deixasse de, exis­
em ambas na mesma frase. tir, quando a Humanídade atingisse

� acrescentar-æ isto, uma revis'ão des�' <8,i¡uele, nível. de felicidade· por 'que to-

cuidada. dos anseiam. Orá· Antero pensava' que

Irosé Joaquim Rita Seixas é sem dú- a última. palavra em poesia erevolucío­

vida. um apaixonado pelo Algarve, ten- nária» estava nas Oâes Modernas.

do-se deixado catívar; da figura do
"

co- ' Embora, não .possàmos dizer que' Q,
nhecido - ou desconhecido _:_'taumatur- homem a.�ing'iu' 8: felicidade, al.vo pro­

go, seu comprpvinciano., .' -s.
,posto a todo o poeta, enganou-se Antero

O que mais estranhamos porém é do Qúen:ta1 e ãverdadê 'está ai evidente.

q�e, .não sendo Rita,Seixas eorreltgíonã- Também a, poesia de Costa Mendes

rio' dó santo, trate' com tanto carinho ê um protesto: «por tudo isto' / e por

da divulgação do seu nome, da sua muito mais / aqui estou a protéstars.

obra humanítérta, da. sua: figura, 'de pre- Vejamos por exemplo a poesia '«C\mto
gador das «verdades religiosas». do fuzilado»: ventos a voltear / 'sobre

1\I[as, .como.díssemos no principio des- o meu corpo disperso / ventos perdi­
te.' .breve "apontamento sobre esta Obra dos / a dissolver gotas abandonadas/na
dQ·sr.. 'Rita. Seixas, o livra sõ .secuedã- ,

noite dolorosa �os", jalgamentos f .todos
riamente fala. .de S. Gonçl,l.lo. Por vezes os protestos foram 'inúteis / todos os

até temos 'iii' impressão de ([p.e se trata ,protestos rorem estrangulados / todos

dum :::simples ..
livro de memórias, �o os,,,protestos se quebraram / ao, peso

autor,., � o, emaranhado de assuntos, 'da.,condenação / e da fuligem do infi­

de .que .trata, Pol' exemplo, a p(Lginas nito l o sol desdobradoj' veio ílumíziar
205.' pode, ler-se: «Assisti há dois anos' OS' J10SSO¡¡ pés / cosidos à terra / nossa

a um :baUe dada num sa,lão de 31m 'h¿tel' irmã / sei que vou morren,' ....

'

de,' Sesimbra, na época' .de :veraneio., Os Num lirismo humanízado, diz João

rapazes e as' rap�igas apresentaram-se .da Palma Ferreira, se soluciona a poe­

tão mal vestidos, fizeram, ao som da sia de Costa Mimdés; que tenta supe­

música endIabrada, tantas momíces que rar as limitações dUII,l,a poesia compro­

conclui sofrerem de locura colectiva métida com o mundo' circundante.
ou ,que "per:tenciam A classe mais baixa. E é verdade. C�sta Mendes é um

e õrdinAtia:da, 'soCiedade; todavia, mui�' poeta, um autêntico -iJoeta humano:,
toi desses rapàzes' '.;: raparigas eram '«Ao amanhecer / �briremos ,,os .ça.m­
estudantes do Liceu ... » A seguir fala pos / as fábricas / os mares / para.

daS danças do 'seu tempo, convencido, .ouvir c;> humano cantar da madrugada».,
taltez que o.Mundo devia ter parado, 'Além de umas �equenas falhas, não

obrigatôriaménte extático a contempÍar sabemos se propositaüas, Se' efeito du­

«o,',que se fa,zia, ,naquele, 'tempc;¡:.. .

ma revisão mal cuidada, pouco mais há

Mas os assuntos deste livro são tão a dizer 'deste'livro de Costa. Mendes. As

variados que"se passa. ,tAciimente duma páginas 31 lê-se: '«quando nos sentá­

valsa para «aB reminiscências mQurls- mos / já nãl:) haviam pa}a,vras». O poeta.

e&¡f de Olbão,., etc. ...
queria' cértanlente dizer «já não havia

Até nos admiramos que com tanto palavras». O lapso deve ser da revisão.

assunto o autor te:r,lha, ficado só ,nas' , A edição é do autor, ,bem apresenta­

treZentas páginas. Realmente o espaço da, 'e o livro tem cerea de ceni páginas,

é pouco para tanto. " que se lllem cO,In;�teiro agrado. .

Logo a páginas catorze, quando Rita
Seixas aindlt' fala 'na tercéira pessoa
lemos:
«Passando a Vale do Sado, e de dia,

estàva o casal viajeiro - deve ser o
':'.'

'

:1":·
.

autor e a esposa - muíto longe de
atravessar e de deparar com 'regiã@
monótona, agreste' e sem mteresse».

:Ill evidente que a
'

revisão e o rigor
nà construção das frases, mereceram

pouco interesse ao biógrafo, digamos
assim, do padroeiro dos pescadores al­

garvios.
Muito mais poderiamos dizer deste

'livro'do sr.: Rita Seixas mas preferimos
ficar por aqui, não sem deixar de dizer

que a obra tem' 'interesse para todos

aqueles que, sem preocupações de rigo­
res e exactidões de qualquer ordem,
gostam de ler prosa distractlva e de

que nenhum mal pode.Vir ao ,Mun40.

Depois de uma boa
refeição, saboreie uma
excelente aguarden­
te' velha.

E�p�rim.el1te !

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Alprve. VENDE

Deixámos Lisboa num dia lindo, cheio, ses. Entretanto veio a. hora do silêncio,
de Sol. Sol que há tanto tempo não e todos tivemos que nos pôr a dormir.
vejo... Acompanhou-nos até A estação No dia seguinte, 1 de Novembro, fe­
Um .amígo, que residiu em Paris e nos riado em toda a França, fomos visi­
deu da cidade do sonho uns tópicos, tar Ltlle com o nosso amigo estudante
que nos vieram a ser úteis. Partimos e numa rua ainda próxima' do' Alber­
As rs e 45 no 'expresso e ocupámos gue, assistimos A homenagem aos mor­

i> compartimento que nos estava reser- tos �a G:rande Guerra, prestada, pelo
vado e no qual em Coimbra entrou exército francês. No monumento "lla-se:
mais um cavalheiro. Já em plena Fran- «Eles deixaram o seu lar, a.vsua terra
G&, O meu colega e amigo trouxe para e tudo mais e tomaram o caminho do
o compartimento uma jovem universi- direito e da morte � Maria Noels. '

tária, que ia para Paris de regresso Na parte da tarde fomos à feira in­
aos estudos. Simpática como são todas temacíonal de Lille, onde os franceses
ail francesas, falou de tudo e com a apresentaram a sua bela índústrta de
maior naturalidade passou a falar 'por- televisores, aquecedores, barcos de' re­
tuguês. Contou-nos que tinha residido creio, rolotes, autênticas casas ambu­
em Lisboa, em casa de uma amiga, onde lantes, automóveis, etc. O automóvel
aprendeu um pouco da nossa lingua. está prAticamente ao alcance de todos
O facto é que ela falava melhor portu- os bolsos. Na secção de carros 11e oca­
guês que nós falávamos francês e para síão, compra-se um automóvel comple­
mais perfeitamente nos entendermos tamente revisto, com garantia, aparen­
passâmos todos a falar português. Dis- tando de novo, por seis mil escudos.
se-nos que adorava Portugal, onde ten- O povo francês, vive bem, a classe
c!onava para o ano passar as suas fé- operária vai de bicicleta'motorizada, de
rIas; conhecia alguns livros de escrito- �scotten ou automóvel para o traba­
res portugueses e tinha gostado muito lho. No entanto não estão satisfeitos
dos «Lusiadas». Em Paris despedimo- e às vezes há greves. Dizem eles 'que
�nos como grandes amigos. Como che- De Gaulle prometeu muito mais.
gámos ill noite, depositámos as nossaS Percorremos toda 'a cidade e quando
malas na estação e fomos dar uma fomos procurar um cinema a fim de
yolta para localizar o Albergue da Ju- yer um filme, reparámos q'ue os bilhe­
ven,tude; a verdade é que estávamos' tes mais baratos custavam 'cerca. de
mUlto maçado e Unhamos muito que trinta escudos. Ao pasarmos pelo cine­
percorrer; deitámo-nos tarde e levantá- ma CINEAC, deparou-se-nos o titulO
ml!-nos cedo. Abalámos a correr para de um filme, «Vacances portugaisesl>,
Samt-Germain-des-Prés que nos im- uma realização de Pierre Kast, com

pressionou; depois fomos A torre Eiffel Françoise Amoul, Françoise Brion, Ca­
e lá vimos garrafas de vinho do Porto therine Deneuve, Michel Girandou, Bar­
r,otuladas com a esguia torre. Cada cá- bara Laage, Daniel Gelion. Não resis­
lIce custava muito dinheiro. Em Mont- timos A tentação e fomos ver o filme...
martre fomos ao «Moulin Rouge:.... quando saimos do cinema era tarde, jáPermanecemos em Paris cerca de quatro hão pOdemos ir para o Albergue' da
dias; ficou multa coisa por visitar lá Juventude; tomámos um «eléctrico:. e
deixei o meu amigo e parti para o nor- seguimós para. Roub.aix, cidade que fica
te da França. em direcção à Bélgica; a poucos quilómetros de Lille e' já na
No caminho tive ensejo de ver as gran- fronteira da Bélgica. Em Roubaix pro­
des cidades industriais: Ruão Amiens curámos uma habitação, coisa dificil em
Arras, Lille. Neste grande éentro in� toda a França. mas tivemos sorte,
dustrial textil! capital' da Flandres, conseguimos encontrar um quarto, bas­
procurámos o lbergue da Juventude e tante caro� mas o Que importava era
agradou-nos muito, pois, mais parecia ter onde aormir.
uma casa de campo de um IIiillonário O meu amigo que ficou em Paris,
americano, que o «Auberge de la Jeu- veio visitar-nos a Roubàix, depoiS fo�
nesSe:.. Atendeu-nos uma jovem loura, mos à Bélgica - visitámos Mouscron,
a quem entregámos o cartão; era linda Menin e Courtrait; em Mouscron

.
na

como uma princesa dos contos orien- estacão de servico de gasolina, uma
tais. PÔs tudo à nossa disposição, uma simpática senhora belga, veio-nos aten­
bela cozinha. com tudo, sala de jantar der e com a maior naturalidade pôs
televisão, gira-discos, etc.

'

, gasolina no carro e viu a pressão dos
, Corremos A rua a procurar um estabe- pneus. Em Courtrait, grande cidade
lecimento, que nos vendesse um bife, comercial. passámos quase todo o dia;
para no Albergue o prepararmos. Não era noite quando voltámos a Menln,
foi dificil encontrar o estabelecimen- onde nos deliciámos nos «dancings».
to, e quando estávamos muito entreti- O povo belga é um povo feliz, tem
dos na prepàracão do bife (talvez por- um nivel de vida melhor que o pOvo
que tivessemos dito alguma palavra' em francês. Partimos de Menin, de manhã
português) um jovem barbado veio a cedo, com o desejo de lá ficar entre

correr, com um sorriso nos lábios e aquela simpática gente.,
exclamou: - você é português!? Ficá­
mos perplexo e por pouco não nos es­
queclamos do bife que estava ao lume.
Ficámos amigos - disse-me ser estu-
dante de Medicina e nas férias viera TINTAS «EXCELSIOR.
até França; estava encantado, havia
doiS meses que andava. a viajar e agora
em Lille contava estar algum tempo.
Tudo lhe agradava.. Disse-nos a sorrir'
- essa loura que anda ai é multo l:In:
da,! Nesse �i� .não tivemos tempo de
saIr para ViSItar a cidade; o recolher
no Albergue era às 22,30 e as horas
passaram-se rápidas a conversar com
o amigó estudante português; 'mal de­
mos por nós eram 23 horas e estávamos
na camarata para nos deitarmos. Na,
camarata falava-se uma mistura de lin­
guas - portuguê�� espanhol, francês,
inglês e alemão. um rapaz americano
veio junto de nós para falar português
El sabla dizer algumas palavras; havia
pouco tempo tinha passado por Portu­
gal, assistira em Vila Franca de Xira
a uma tourada e havia gostado muito e

disse-nolS que era amigo dos portugue-

esta aguardente é pro"
duzida nas proprieda­
des do VALV�RD�
'-.' (Serra de M'on­
chique ).

TORQUATO DA LUZ
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I,Pa.ra a VENEZ,UlELA I
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," A ,sair de L ISBOA em 8,'..de -Jane�ro I
I .,Prlmelra classe,a Esc. 10.522$00 e Tercelr. classe, I

.

em c.marotes, a be. 51.69Q$00 '(tudo Inel�ído) \

1 Ópti•• tr,t'�.Dto, cri,d�•• ((.zi�L, portuIUI.', // 'Vi.glll. �.itl ��píd�. ,II,qONSULTE 'O SEU �GENTE' DE VIAGENS OU
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t..17��ri,.A:ve:IDd� D. Carlos (I_'LlSBOA�Telefs. 6,65054 .. 672319 .•
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A s,ua 'quota d sócio da So­
ciedade Panificadora do Aral­

garve, Lda.', Por motivo de
saúde.
Julio Mendes - Armação

de Pêra. Dirigir correspondên­
cia' para a Rua dos Escudei­

ros, 14 - ,Beja (17861).
Manuel Pires Cabrita

FAMOSAS TINTAS ALEMÃS
PARA TINOIR EM CASA

Dep6s� Geral: .CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telef. 49312
LlSBOA-l

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e amerlcabos. Euca­
lipto•• Oliveira,. Todas as variedades e qualidades encontra­
de maneira a sa&£azer'-numa da. melhores'casas do .4énerol

1-'RBO'!RICULTOR1\, LD�.
RUA DA PRATA, 15.- �M LISBOA '(Junt� 'â Arcada)
Telefone 32015(il- Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviarnos cát..logoe' gl"át.ie "
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um Bom Natal ...

Gás Mobil
inimitável ,CL¡CKI

.-------------------.-, Encerrou-se o Curso de For-

I··FIOS �ARA �RICOTAR I mação Familiar em Paderne
•

A méquina e a mio •
• ODLO IW

}
A malha da moda - Não encolhe - Não •., 1 "l feItra - Não se passa a ferro - Seca

•• GR/UinE KOVIDII.DE instantâneamente - Orande duração

I Lis Shetlands - Tweed - Escocesa - Austrália - Merina •
•

- Algodões - RIa,Ias - Perlapons ,
•

Cores ritodernas' garantidas - Todas as torções •
•

Enviam-se amostras-Satisfazem-se encomendas pelo correio •
• O. melLor.. 'io. ao. mel Lore. pre�o.. Se de.eja qu.lid.de,. pr.lir. •

I·IOJA 1& COM'ANH.A �
• (Fabricantes na Covilhi) •

• EM LISBOA I
• lua d. Santa Justa. 60-2.° - Telefone: 31412 .•
1 -__------------_...

Silves, pela
n.ão pode

.

vlmente

sua beleza
alhear-se do
turístico do

,histórica,
desenvol­
Algarve

por OLIVEIRaS BRAZ MACHADOMuito se tem escrito em vdrios ior­
?Iai8 e revwtas sobre as belezas 'natu- -

rais do nosso Algarve; não se deveria

porém esquecer a sua beleza histórica,
pais a nossa pl'ovíncia foi cenário de

uma civiZizaçao br'ilhante, antes da to­

'l'IWda aos mouros, e mesmo âepois ; com

efeito manteve sempre o nome de Reino

do Algarve, até à queda da monarquia.
Nesta ordem de ideias, [anun« pode­

remos olvidar Silves, minha terra natal,
que foi a nobre capital do maravilhoso
Reino do Oñenchsr, E hoje, quando tan­

tos desejam engrandecer as suas terras,
ninguém procura recordar a sua gran­
deza de outrorCJ.. Possui aind<z ii antiga
e

.

bela sé catedral, de grande imponlln­
cia e maieetaâe. Quem fala dela hoje?
Em Tavir�, no espléndido Congresso

Algarvio, como lJutro igual jamais se

fará, levCJntámos a nossa trooa vo», pe­

dindo que [oese beneficiada como mo­

numento nacional, como depois sucedeu.

Mas infelizmente no restauro, quantos
dislates não se cometeram? E ninguém
se in8urgiu contra isso. As magníficas
alfaias, j6iC¥l preciosas, valiosos objec­
tos; desapárecel'am uns após" outros,
destruídos e mutilados.

Fez-se deles uma relação. Onde' estd
elaf
Os re8tantes monumentos encontram­

-se pr4ticamente esquecidas e despreza­
dos. A igreja dCJ Misericórdia está aban­

donada e o seu culto desapareceu. A

Mstórica igreja âos Mdrtires, pdgina
brilhante da tomada da cidade, hd tem­

pos visitada e prometido o devido res­

tauro, continua nCJ mesma. Jazem no' pó
do esquecimento importantes figuras e

factos históricos. A pr6pria catedral,
onde tiveram seu trono dezenas de' bis­

pos ilustres, que foram vultos impor­
tantes na. história da' 'Igreja, está re­

duzida a simples igrejCJ de rude povoa­
do, sem que ninguém se lembre qo me­

nos de 'dar a pdlidá ideia da sita antiga
imponencia capitu-lar; ·Pdrocos' houve·

que âesemoenhuram. importante papel
nà vida da cidade, como o rev. Bernar­

do José Lameira, tio do maioaraâo pin-

tal' Bernardo Marques, e que foi pre­
sidente da Camara Municipal. E esse

grande padre, que tantos serviços p'l'es­
tau· à sua terra, nem 'sequer foi ainda

homenageado com uma ldpide numa das

1·uas. da cidade. Ê assim a ingratidão
dos homens.
Sem dúvida, é Silves tüfobre precioso

de homens ilustres, alguns a;nda do
nosso tempo, como o âr. Pedro Masca­
renhas JÚdice. Henrique Martins, S(JU­

doso silvense, tunda ali um belo jor­
nal. Juililo Quintinha' surge, jovem ain­

'da, um escritor de mérito. César âos
Santos 1'evela-se um jornalista e escri­
tor de grandes qualidades.
Fala-se hoje muito em grupos de ami­

gos e felizmente do de Silves fazem
parte nomes que muito poâerão fazer
pelo proçresso da cidade: Samora Bar­

ros, distinto professor e artista plâsti­
co; Manuel de Sousa, Ga1'cia Domingues,
e.� sei Id ... Temos ainda o dr. Mau­
rício Serafi'm Monteiro, que apesar de
nao ter nascido em Silves é talvez um

dos maiores amigos da cidade. Outros
nomes há, que não r-ecordo, e que pode­
rão levantar ainda bem alto o nome da
velha u1'be.
Silves não se pode othear do progres­

so turístico do Algarve.

Oferece-se com frequên­
cia Curso Comercial e Co­
nhecimentos Gerais de todo
o movimento de escritório.
Rua Dr. Ataíde, 49-

OLHÃO.

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. JOllé I.c1c1ro Bar­
reto Lamy.

TERRENOS PARA CONSTRUÇlO EM FARO
Com linda vista para o Aeroporto� Ria e Praia

. ; de Faro. Vende-se a Quinta de Val de Carneiros. e
muitos outros lotes' nas suas imediações.

Trata José Pereira Júnior. Estrada da Penha.
n,

o

43 - Telefone 416 - FARO.
«Quem compra terrenos aumenta seu património».

--

em qualquér
sector
da vida há

umBEMa

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDJ\DE
$. A. R. l-

S.guro� de addentes de Irobolho. pessoais,
incêndio. v'ágenl. agrícola e pecuirio,
autom6v;l# marítimo, terrestres. c�ist�iis .e outros

lISBOA-R. 1.· DE DfZ£M8RO. 101 mE. 325363. PORTO-a. s,; DA BANDEIRA. 52. I.· TEll. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

acima de tudo

A I L.HA

PADERNE - Realizou-se, no passa­
do domingo a festa de encerramento
do curso de formação familiar rural,
que funcionou na Casa do Povo desta
localidade, durante 3 meses, orientado
'pela agente rural, sr.» D. Amélia Ma­
deira Clemente.
Após a abertura da exposição, numa

das 'salas da Casa do Povo dos traba­
lhos executados durante o curso reali­
zou-se no Cine-Padernense um' pequeno
acto de variedades em que foram apre­
sentadas danças e cantares regionais,
ínterpretadas por alunas do. curso, pri­
morosamente vestidas. Apesar do mau

tempo, o cinema local encontrava-se li­
teralmente cheio, tendo a assistência
seguido com atenção o desenrolar dos
acontecimentos.
Após a exibição do ímprovisadn ran­

cho folclórico, teve lugar a sessão sole­
ne do encerramento do curso, sendo a

m!ls!'1 de honra constttutda pelo ar. dr,
Hídto das Neves, delegado do Instituto
Nacional do Trabalho, sr, dr. António
Martins de Carvalho, assistente da Jun­
ta Central das Casas do Povo; sr.s D.
Maria de Lurdes Menezes assistentes
social do Serviço Social Corporativo e
do Trabalho; sr-, prof. José Joaquim
Gonçalves; sr. José de Sousa Dias. pre­
sidente da Casa do Povo; rev. Jaime
Reis, pároco da freguesia; sr. Francis­
co da Palma, presidente da Junta de
Freguesia e sr. Arménio Aleluia Mar­
tins, director do Grupo Desportivo da
Casa do Povo.
Usaram da palavra, além do sr. dr.

Ilidio das Neves, que num brilhante
improviso sintetizou o grande valor so­
cial do curso acabado de encerrar, e
do sr. prof. José Joaquim Gonçalves.
que num longo discurso salientou o

papel a desempenhar pelas Casas do
Povo. os srs, José de Sousa Dias e
Arménio Aleluia Martins.
No final da festa, foi servido' numa

das salas da Casa do Povo, um copo­
-d'água a todas as entidades presentes.
O curso de formação familiar rural,

que funcionou, nesta Casa do Povo, foi
o primeiro a ser ministrado no Algar­
ve, e marca uma etapa brilhante no
desenvolvimento da mulher rural. dado
o grande valor dos ensinamentos nele
contidos.

, .

••••• com

sistema.

De 1 a 31' de' Dezem�bro
f a � 8. O' s e u e o n t r 8 t o

onde vir este sinal

,.,
.

Encontra'-se completamente obstruido
por canas e arbustos, arrastados pelas
águas das últimas enxurradas um pas­
sadiço particular há pouco construido
no sitio da Fonte. sobre a ribeira de
Paderne.. Porque o referido passadíco
é muito estreito e baixo, não permitiu
a passagem das canas e arbustos arras­
tados na corrente, que o obstruíram
completamente, o que levou o leito das
águas a ser desviado para as proprie­
dades situadas nas margens, que fica­
ram completamente alagadas. Urge to­
mar medidas remediadoras, para evitar
novas inundações, quiçá de consequên­
cias 'bem mais graves. - C.

E O seu

Oil. Po.r,'tlguesa
LISBOA - R. Rosa Araujo, 55 - Tel. 537174 .. 'PORTO - P. Gomes Teixeira, 38

. AGENTES E REVENDEDORES EM TODO O P.Af'S'

, ,

(.o

t)

oJ .....

Dr. Maraia· Simão
Consultas às 3. as feiras e

dás 9 às 12 horas

OFTAL:MOLOGI�A

sábados

tel; 2552'

de Santo António:

Diamantino ·M. Baltazar
-Olhão:

Palma, Ribeiro Cillé,. Lda.

Iuiaâes a solucionar 'muit08 âoe
seus problemas financeirós e isto
pára 'além de que é uma verdadeira
pima não lhes dar outra 'ornamen­
tação que a de imestéticas barracas
de madeira' ou de colmo, visto não
sé poder edificar.

ROG:f::RIO PEDRO

Hospital da
�anta [a�a �a Mi�eri[ór�ia
de lou I é Mobil

A traineira «Nova Liberta» levou' a
-

.

reboque um barco espanbol
A traineira «Nova Liberta»,. de

Vila Real de Santo António levou
a reboque, até ao porto da vizinha
cidade espanhola de Aiamonte,' o .�.

barco espanhol' «La Umbria», da
praça de Huelva, que abriu' água
quando pescava a doze milhas. da
costa. Aos seus pedidos de .socorro

acudiu o pesqueiro português que,
corn-o seu rápido·auxílio, conseguiu
evitar o afundamento e passar-lhe.
reboque até à costa .

CORFI • .. ,CORF/PLASTE

TELEFONES: 920194 - 920195 - 920825

TELEGRAMAS: CORFI E CORFIPLASTIC-ISPIMHO

*****

I Consulte os nossos Serviços Comerciais e Técnicos

l
QUE LHE PRESTARÃO TODA A ASSISTl!JNCIA

�••............................� .

DIRECTOR CLíNICO
Dr. José Alves Batalim Jar.

Consultas diárias
CLíNICA GERAL
.Dr, Jolla Barros Madeira

Consultas: 2.·s feiras às 14 horas
· Dr. José M. Pulido Garcia

. Consultas: 4." feiras às 14 horas
Dr. José V. Sousa Inés

Consultas: 5.·s feiras às 14 horas
Dr." Maria AugustCJ' Batalim

Consultas: 6.·s feiras às 14 horas
DERMATOLOGIA
Dr." Fernanda Mealha

Consultas . às segundas 3. ee feiras
de cada mês - às 14 horas

ESTOMATOLOGIA

Agentes
-Vila Real

· Dr. May Viana
Consultas às 5.·S feiras das 11 às 13

horas

OTORRIN:OLARINGOLOGIA
· Dr. Ribeiro de Seabra
Consultas aos 3.0s sábados cada mês.
'RAIOS X

¡Dr.
José L. de Sousa Carvalho

Serviço diário
A PROPô8ITO do desenvolvimen-

to turístico do Algarve o «Diá­
rio Popular», pela pena de Mário
Henrique e o «Diário de Lis­

boa», pela de César ãos Santos,
têm-se ocupaâo âos mais angustio­
sos problemas qi.e afligem tneeen­
temente os muni'Apios alganJios por
não verem faci. itada« as suas as­

piraçõee quanto a uma maior ex­

pansão turística. Neste pequena
cantinho muito temos «rabiscado»
sobre o assunto e muito nos apraz
verificar que n(1.o estamos sós.
E, com franqueza, uma verdadei­

ra pena ver que «verdadeiras' m·i­
nas» como o liOderão vir a ser as

ilhas de Tavira e da Armona, este­
jam condenadas pela «burocraciie»
a permaneccrcm areais sóbrios e

votados a u rn ostracismo relativo

quando podiam ser apro'l)eitadas
em pj'ol da n,jueza nacional
Será que estamos em el'ro quando

clarna.mos pela urbanização das
mesmas?

.

Será que esta urbaniza­

ção virá em prejuízo da ecunomia
nacional?
Então porque se ar'rasta por tan­

tú tempo esse quase irresolúvel
pj'oblema?
Não somos férteis em «ciência

turística» mas temos acompanhado
o desenvolvimento do turismo em

regiões muito mais pobres que a
nossa pois lhes falta muitas vezes

o essencial para as salutares férias
porque mesmo sem sol, sem clima
ameno, sem finas areias, sem as

cálidas águas do mar, progridem
dia a dia com mais edificações de
vivendas de. férias, de hotéis, ma­

teis, night-clubes e toda aquela sé­
rie de estabelecimentos que acq;bam
de proliferar nas estâncias de, ve­
raneio.
Muitas das famosas pmias medi­

terrânicas que se tornaram ponto
obrigatório de reunião das mais

famosas personalidades, não têm
mais que simples calhaus por areia,
temperaturas que nós consideramos

ARMAÇÃO DE PERA - Pela ijelega- por cá como sendo de Lnverno, em
cão feminina da Cruz Vermelha de Faro, 1 V

-

Q
.

la se
presidida pela sr.n D. Teresa Antónia p ena erao. ue sertam e s

Ramalho Ortigão Cosp, .foi enviada à possuissem os dotes com que a Na­
sr.· D. Domingas Santos Gomes úma tureza nos brindou?
encomenda contendo 50 cobertores e 5 A d f t

-

d 'lh I
blusões para serem distribuidos aos

esa ec açao as t as a gar-
pobres desta freguesia. A Junta de Fre- vias deveria ser :um facto não 'só

. guesia .. em nome. dos auxil�ado:s, I!-pre- porque viria a .constituir uma fonte
senta a beneménta delegaçao íemmma de rendimento proveniente do turis-
da ,Cruz Vermelha de Faro os seus', ....

protestos de muito reconhecimento. -C.• mo como também aUX'lllana as edt-

A conlrate�ni'zação portimo­
nense na (asa do Algarve

. Realizou-se na Casa do Algarve, o
anunciado almoço de confraternização
e comemorativo do 39.0 aníversãrto da
elevação de Portimão à categoria de ci­
dade, no qual tomaram parte numero­
sos por-timonenses e ainda muitas ou­
tras pessoas que embora não sendo de
Portimão quiseram tomar parte na con­

fraternização, entre os quais os srs.
dr. Humberto Pacheco e Hermano Nas­
cimento Baptista, proprietário da Esta­
lagem de S. Cristóvão, de Lagos.
Lmciou os brindes o sr. Joaquim An­

tónio Nunes que representando a direc-_
cão da Casa do Algarve deu as boas
vindas aos seus conterrâneos, agrade­
cendo a sua presença. Salientou a im­
portância de Portimão e a propósito
r'eferiu-se ao primoroso e saudoso es­
critor portimonense Manuel Teixeira
Gomés, Presidente da República a quem
se devia a elevação de Portimão a cida­
de. Exaltou as incomparáveis condições
turlsticas do Algarve e lamentou a mo­

rosidade do. seu aproveitamet:lto; salien­
tou a relevância que virá a ter Porti­
mão com a realização das obra,s em pro­
jecto e referiu-se à actividade, no cam­

po cultural, dos Amigos de Portimão.
Terminou lendo o texto dos telegramas
a enviar ao presidente da Câmara de
Portimão e à direcção da Casa do Algar­
ve. pedindo que se renovem os esfor­
ços para a criação da escola técnica de
Portimão, e ao «Diário de Lisboa», agra­
decendo os valiosos artigos sobre o Al­
garve que estão sendo publicados na­

quele jornal pelo jornalista algarvio Cé­
sar dos Santos e também ao «Diário
Popular», pelos artigos do jornalista

I
Mário Henrique�.
Faláram também os srs. Jerónim0

Gregório �.'[arcos, Carlos da Encarna­
ção Próspero e Pena Peralta que evocou

algumas figuras célebres de Portimão

i e doutras terras do Algarve.
Apresentaram saudações os srs. major

Mateus Moreno. drs. José Furtado Ma­
'teus e Frrnando Grade e Brás de AI­
m'cida Conde.

Auxílio da Cruz Vermelha aos

pobres de Armação de Pera

CAPACHOS E SEIRAS PARA .LAGARES
DE AZEIU CORFIPLASTE (Fibra
sintética), substituição vantajosa dos·

capachos de cairo, ganhando tempo, di­
nheiro e preferindo um produto português

MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS· ESPINHO

.... _ ... '-��":-"-_.-.--

,Defenda a ,sua juventude.
IIHJ(
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EQUIP. MUSICAL

HÁ MAIS DE 300 ANOS

A última reunião do Ro·
tary Clube de Portimão

o Casino da Praia da Rocha
realiza no seu SALÃO DE FESTAS

GRANDE REVEILLON 1963-1964
Ceia perm.anente eom.o LaLitualm.ente

�

Variedades e Dança
Reserva de mesas- pelo Telelone 543 até ao dia 30/12/63

No Restaurante '�Caravela», reallzou­
-se mais uma reunião do Rotary Clube
de Portimão, presidida pelo sr, eng.
Hélder. Sardinha, secretariado pelo sr.
Mateus da Silva Gregório e, no 'uso

.

do

protocolo� o sr. dr. Marrelros Neto.
, A saudação à bandeira nacional foi
feita pelo rotário do Clube, sr. dr.
Carlos Gracias. ° escritor Gentil Mar­
ques, rotário do Clube Lísboa-Norte,
telefonou à hora da reunião, para agra­
decer as atenções que tem recebido
deste clube e enviar as saudações ami­
gas a todos os rotários de Portimão.
No período das actualidades e comu­

nicações usaram da palavra os srs. dr.
'Marreiros Neto, Mateus da Silva, dr.
Carlos Gracias, José Sanches, José G.
Matos, arq, Artíndo Serrão, que trata­
ram de assuntos internos do clube es­

pecialmente da tarefa pró-Natal.
'

O sr. Rui Pargana felicitou o sr. eng.
Hélder Sardinha pelo bom serviço que
está a prestar ao clube, fazendo sair
mais um número da «Quinzena Rotá­
ria» e desejou que a mesma focasse
problemas actuais da nossa comunidade.
O sr. dr. Rocha da Silveira, chama

a atenção para a urgente necessidade
de se regularizar o uso das bicicletas
motorizadas; é quase diária a entrada
'de pesoas no Hospital de Portimão a
receber tratamento, algumas em risco
de vida. A loucura do sangue na estra­
da, estã a acontecer em Portimão, o
sangue na rua.
Esta feliz intervenção foi inteiramen­

te apoiada por todos que consideram um
'autêntico problema social, as velocida­
des desordenadas e os ruidos crimi­
nosos das" bicicletas motorizadas.

.

Foi resolvido não realizar as reuniões
de 25 de Dezembro e 1 de Janeiro,
próximos.

.

Realizou-se um peditório' prô-Natal
que' com' uma verba pira o ·mesmo fim,
totalizou 4.092$00, que se destina a al­
guns que precisam.
° sr. eng. Hélder Sardinha encerrou

a reunião depois de ter :fe'ito várias
consíderações sobre o movimento ro­
tário. A assembleia geral tratou da área
territorial do Club'e de Portimão, que
passa a ser constituida pelos conceihos
de Albufeira, Silves, Lagoa, Portimão,
Monchique, Lagos, Vila do Bispo e
Aljezur.

R Á D'I O �,-,.J E.L·E V I S Ã O •

DESPORTIVAS Devido ao mau tempo que se tem
verificado nas duas últimas semanas,
está a Associação de Basquetebol de

• •. Faro a braços com enormes dificulda-
des para que conforme deterrnínação da
sua superior Federação, o campeonato
distrital de l.as categorias esteja ter­
minado no dia 19 do corrente, a fim
de se iniciar o Nacional da i.« Divisão.
Para já, .embora ainda seja prematu­

ro, atrevemo-nos a antever que o pri­
meiro adversário, do apurado no distri­
tal de Faro, seja o S. L. Benfica.
Desde o passado dia 29 de Novembro

findo; apenas se realizaram os jogos
de las. categorias que a seguir e mui­
to resumidamente referiremos. Naquele
dia teve lugar em Olhão no campo C.
Viegas o encontro entre o S. C. Olha­
nense e o C; D .. «Os Olhanenses», que
sob a direcção da «dupla» Fernando
Leitão-Feliciano Alves proporcíonou a
vitória ao Olhanense com um resultado
de 68-62, verificindo-se no final do 1. °

tempo' 26-6. � Voltou a notar-se nítida
supertoridàde do Olhanense: frente a
uma equipa completamente ireconheci­
vel, dado o nivel que a mesma tem
atingido nas épocas anteriores.
Em 1 do corrente as equipas do C. F.

"OS .Bonjoanenses» e a do Ginásio Oiha­
nense, encontraram-se em Faro, tendo­
-se verificado a vitória do clube de
Bom João pela marca de 45-34, após
um 22,18-ao intervalo..

° "maii tempo voltou a prejudicar D

andamento do campeonato, pelo que
no dia 5 apenas se pôde realizar em

Olhão, o jogo C. D. «Os Olhanenses»­
-C. F. "OS Bonjoanenses» que terminou
com a tangencial vitória do clube local
por .21-20 quando. ao intervalo se veri­
ficava 15-8. '

Finalmente realizou-se em Portimão
na noite de 10 de Dezembro e de acordó
entre os clube� o 'jogO em atraso Por­
timonense-S. . \J•. Olhanense duas das
equipas com, pretensões

.

ao l. ° lugar
neste campeonato.:
° jogo dísputado, debaixo dum entu­

siasmo enorme bem secundado pela as­

sístêncía, teve duaapartes distintas. Na
primeira parte o Olhanense mercê dum
entendimento excelente entre os seus

componentes atingiu uma velocidade no­
tável nos" seus ataques 'que originaram
um resultado desfavorável ao clube da
«casa» de 10-32, com .realce para o duo
Samuel-Luis do' Ó. No segundo tempo
o Olhanense . adoptando. uma táctica
mais 'derensíva, 'descansou no resultado
o que orig.inou uma ascensão do Porti­
monense devida pr-incipalmente ao bom.
trabalho .do habtljdoso Feu. Nesta se­

gunda parte a equipa local mareou mais
pontos que a visitante mas não chegou
a anular a vantagem do Olhanense que
venceu merecidamente por 54-44. A arbi­
tragem de Fernando Leitão não teve
f�lhas de maior num jogo àrduamente

,

disputado. Não poderemos esquecer as
duas figuras principais do' encontro:
Samuel do Olhanense e no Portimo­
nense o seu capitão Feu..
As equipas alinharam. e marcaram:'
Portimonense. - Feu (33), Marques,

Bravo (I), Sousa (4), Marreiros (6),
Bento e ·Amaro. .

Olhanense -t--; . Flávio (10), Marmota,
Luis do Ó (10), Monteiro, Brito (6),
José Manuel, Samuel (18) Humberto
(9), Hermógenes (1) e Capela.
Embora. já se verifiquem alguns jogos

em atraso pelos motivos já notados a

classificação geral em l.as categorias
é comandada pelo Farense, seguido do
Olhanense, Portimonense, Imortal de
Albufeira, «Os Olhanenses», «Os Bon­
Ioanensess e o Ginásio Olhanense.

Basquetebol no Algarve
Os últimos acontecimentos

F T ou E L
ComentArios'de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Cam.peonato �a�ionaI da I Divisão

Uma vez mats, ganharam os «leões»
, Jogou bem a turma de 'OlMo, 'no

. despiqut;i que nunca g(Lnhou, frente
aos, sportinguistas de" Lisboa. Jogou.
bem e perdeu. 1!i verdade que a turma
opositora denotou maior capacidade

r atlé·tioa, factor. a considerar num ter­
reno nas condições àpresenta!iaa no'

, .

passado domingo pelo rectangulo' do
EstddiO Padinha, mas não; se ·pode

, ocultar tœmbén; a inoperancia, o es­
casso sentido de remate que tem vin­
do a evidenciar a dianteira algarvia
e- que se va·i reflectir, no número es­
casso de golos alcançados e conse­

quentemente nos resultados.
No domingo, toda a equipa de

Olhão, bateu-se com inexcedivel ga-

lhardia. O gl'UpO queria ganhar e sa­
bia que teria de lutar com entusias­
mo e querer. A defesa, ainda que
bastante assediada, soube travar -du­
rante largo tempo a maior força do
ataque leonino, mas a vanguarda da
casa, essa «esquecia-se»' da baliza, do
remate' pronto, do Zance envolvente e

progresivo. Faltou-lhe um homem,
possante, capaz de perfurar em linha
recta, pela defesa visitante e visar a
baliza. Gancho, o elemento melhor do­
tado atleticamente, foi demasiado in­
génuo, deixando-se cair com frequên»
cia na «armadilhœ> dos fora de jogo.
E isso era poderosa deS1Jantagem para
as intenções ofensivas dos locais.

Cam.peonato Naeional da II Divisão
Futebol bonito não quer

dizer prátic::o
-

Lemos algures num jornal da espe­
cialidade, algo sobre a irreverência la­
tina em discutir os jogos no meio do
terreno - zona onde-têcnícamente, deve
manter-se a hegemonia para se ganhar
os encontros - preferindo fazê-lo na

grande área - ond'€> é que pràticamen­
te se alcançam os golos.
Não queremos discutir o tema, mas

a verdade, é que este desafío entre orien­
talistas e farenses põe exactamente em
quação o problema: o Farense dominou
no meio campo, jogou uní futebol mais
bonito, quiçá melhor ordenado e perdeu,
enquanto os marvilenses, em estilo de
pontapé para a frente, rápidos, é certo
que não executando bem mas chegando
mais ràpidamente à grande área, ga­
nharam.
Decididamente que há duas espécies

de futebol: o de competição e o de es­

pectáculo, e o Farense terá que lem­
brar-se que as suas pretensões são exac­

tamente, vencer a comoeticõo e algu­
mas vezes terá que sacrificar' o bonito
ao prático para somar dois pontos.

A turma mais possante tirou
partido das :c::irc::unstânc::ias

O mau estado do terreno não permi­
tiu futebol de bom 'nivel, muito embo­
ra tenha de pôr-se em' evidência o in­
tuito revelado por qualquer dos grupos
em jogar o melhor possível. ",
Com um «elenco» flsicamente mais

possante o Portimonense venceu. A equi­
pa assediou mais íntensamente o" meio
campo dos contrários, favorecida' pela
toada cautelosa destes, e alcançado o

golo, encontrou nele o estimulo atacan­
te para garantir .a vitória por maior
número de golos. - '

'/ "

Il: certo que os· Iusítàníátas . também
tentaram apoquentar o adversário e per­
tenceram-lhe mesmo os primeiros mo­
mentos de tento possível, mas os seus

dianteiros, pouco expeditos, desperdi­
çaram esses magníñcos ensejos. Depois,
naturalmente, a condição tisica não
lhes permitiu ir mais além.

'

VEL.A

Resultados dos jogos I

António André e António Martinho,. 'do'
Iport faro e Benfita, venceram mais uma
regata de snipes do Torneio ftes.tauratão.
Apesar do tempo se apresentar com

mau cariz e um pouco para serenar .os

ânimos daqueles bravos velejadores que
pediam «regatas duras, mesmo com
chuva» foi dada a largada para a 3."
regata desta sér íe, às 11,35 horas.
O vento era fresco do Sul .e, para

r!�i�'i��ra: g.��:!i�\lI���entou de in-

Percurso novo, assinalado pela ban­
deira E; bóias colocadas no Ramalhete
- Volta Vagarosa - Rebocadores dan­
do uma bela tirada de bolina; iargos
e pepas de arrasar os nervos... Afinal,
só 3 barcos completaram o percurso,
pois 2 voltaram-se e outros .doís rega­
ram as velas e foram obrigados a de­
sistir já no último bordo do percurso.
De salientar, a excelente prova feita

pelos 2 primeiros classificadcs
, que che­

garam quase juntos à meta.
.

Os vírancos havidos felizmente não
trouxeram grandes avarias, mas pro­
porcíonaram uns grandes banhos força­
dos aos seus tripulantes.
De louvar e. agradecer, a preciosa

colaboração prestada pela tripulação
dé um escaler a motor do N. R. P.
«Bicuda» pois mal' se apreceberam que
havia barcos virados, foram imediata­
mente em seu socorro e muito auxilia­
ram o trabalho do barco do júri, em

r-epô-los a flutuar e rebocá-los para
terra.
A classificação geral após a 3.' rega­

ta é a seguinte:
1.os, António AndI:é e Antón�o Mar­

tinho, S. F.: Benfica, 4.644 pontos; 2.°',
José Manuel Porto e José Ferreira, M.
P., Far� 4.411; 3.os, Vitor Cunha e José
Ferro, ;::s. F. Benfica, 4.052; 4.OS, José
Matias Sancho e Joaquim Larguinho,
M. P., Olhão, 3.969; 5.os, Rogélio Dias
e Wernher Heinen, G. C. Naval, 3.825;
6.·B, António Leal Branco e Fernando
Ferreira, M. P., Olhão, 3.541; 7:°', Ar­
mando Rocha e Luis Alexandre, M. P.,
Faro 2.677; 8.0°, Manuel Porto e VitoI'
Bandeira, M, P., Faro, 2.381 pontos.
Apesar de haver já duas tripulações

bem distanciadas das restantes, a luta
continuará acesa até final, pols ainda
falta disputarem-se duas regatas e pode­
rá haver grandes alterações na classi­
ficação geral.

I Di...isã.o

Benfica,
Académica,
Barreirense,
Leixões,
Varzim
Setúbal,
OLHANENSE,

2 - Guimarães,
I - Belenenses,
1- Porto,
O-Seixal,
1- Cuf,
1- L. Evora,
O - Sporting,

II Di... ;.ã.o':'_ Zona SuI
C. Piedade, 2 - Montijo"
Alhandra, 4 - Torriense,
Atlético, 4 - Luso
Oriental, 1 - FARÉNSE,
Peniche, 6 - Sacavenense,
PORTIMON.. 5 - LUSITANO,

Beja - -Os Leões> (adiado)

Jogos e árbitros
para a'IDanb.ã

I Di... i.ão
. Lusitano Evora-OLHANENSE
Salvador Gare/a, de Lisboa

II Di...i.ã.o

PORTIMONENSE-Atlético
Vaz Valente, de Beja

FARENSE-Beja
Madeira da Rocha, de Évora

LUSITANO-Torriense
Manuel Fortunato, de Évora

F. a.

Na PrI�a Miguel Bomb'a­
do, 30-31.
Tratar na Rua Coronel Pe­

reira da Silva, 38_1.°, Esq.,
em Lisboa, por éorrespondên­
cia ou pessoalmente. Telelo·
ne 632033.

Prédio
,

Albufeiraem
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"

• «Um notável livro de poesias de um jovem e talenteso poeta» I,• Pedidos ao JORNAL DOALOARVE a quem.pertence a edíção .'• A ven.da nas livrarias .

,
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ARRANQUE A FRIO?
É FÃCIL

A E'lDpresa inlor'IDa que a BOlTE des'te
Casino reabre n� próxi'IDo dia ::U (Sá�adCJ) e
deseja aos esti'IDados dientes BOAS.FESTAS
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Campeonato Distrital de
2. as c::ategorias

Foi vencedor o Olhanense que teve
apenas como ¡¡.dversárlo o C. D. «Os
Olhanenses», tendo-o vencido no segun­
do jogo por 39-12.

Campeonatos Distritais de
Infantis e Juniores

Devido ao mau tempo não tem sido
possível a realização de todos os jogos
mancados, notando-se até a interrupção
de vários encontros pela mesma causa.
No entanto, nestas duas semanas a

que nos referimos nesta crónica, reali­
zaram-se os seguintes jogos:
Infantis - Oihanense, 36 - eOs Bon­

joanenses», 13, com 24-4 ao intervalo;
Olhanense, 18 - Farense, I, ao fim do
l. ° tempo: 6-0.
Juniores - Olhanense, 23 - eOs Bon­

joanenses», 12, com 10-2 no intervalo.
Eis assim, o que nos coube relatar

acerca das actividades do basquetebol
algarvio nas duas semanas findas.

J. R. C. DOURADO

Para ,motores

DIESEL e a GASOLINA

Nacionais e estrangeiros, fibras Bcrmcas, fios de al­
godlo, flos mistos. Perlaponts, R6flas, Shetlandsr

Crystal, etc., para a Indaístrla e tricots

VENDE. GEORGES ROSE, LDA..
Rua dos Sapateiros, 219-1.° - LlSBOA-2 - Telef. 325816

ÓCIOS DEUM

EspíRITO SONOLENTO

PEÇA NO SEU FORNECEDOR

A demolição do «Café Portugal»
'em Vila Real' de Santo António
Começaram já os trabalhos de.demolí-,

ção dó «Café Portugal» na Rua Teófilo­
Braga, em Vila Real de Santo Antónío.,
que vai ser adaptado a um moderno
restaurante de cozinha regional, com
dois pisos, o que constitui mais um
excelénte passo em frente na valoriza­
ção turistica da Vila Pombalina.

Cine-FozJ
YJliIl RlliIll dII Sftntv Aoténlv

DOMINGO, em matinée, para
6 anos e soirée, para 12, a maior
criação de Marisol, Tômbola,
em eastmancolor, Uma história
maravilhosa e enternecedora.'

TERÇA-FEIRA, úm filme po­
liciaI de alto nivel! O denun-

.

dante, com Jean-Paul Belmon­
do. Um filme policial diferente
de tudo quanto tem visto! (Para,
17 anos).
QUINTA-FEIRA, A história

, de uma testamento, com' O.
W. Fisher e Marianne-Koch.
Uma espantosa cena de tribu­
nal. (Para 17 anos).

MÁQUINAS DE TRICOTAR FRANCESAS
REVOLUCIONÁRIAS E SIMPLES

MESA DESMONTÁVEL E MALA.ESTOJO PRÓPRIAS
Agente nD Algarve: .José Guerreiro Martins Ramos
L O U L É - Telefone 208 • F A R O - Telefone 1307

ACEITAM-SE AGENTES

ENVIE,NOS ESTA TIRA E RECEBERA DOCUMENTACAo ERKA GRATIS

SERRAS DE ·ROÇAR MATO
«COMPANION»

(FABRICO SUECO •

Já fCDcionam em Portu'aI dezena. de anidade.

LE VE

EFICIENTE

FÁ.CIL TRANSPORTE

Produz um trabalho útil equivalente ao de IO jornaleiros.
Pode roçar mato aft ama "pusora de '5 cm.

Assistência por ttcnlcD especializado na Fábrica

PEÇA UMA DEMONSTRAcAo

AGENTES' EXCLUSIVOS: 1M I NI A S T IE LA. L D A •

.

Rua. Don"" Filipa de Viihens. Ia - LISBOA-' - Telel. 77122a

Rua do aolh80. 'iU-65 - PO�TO - Telefcne 27029

Desejam' terrenos

urbenízedos, Locelizeçêo
com- mais interesse: Mon-

Gordo, Tavira, Ousr-te

teira e Albufeira.
Resposta a este jornal

ao 3.781.

Quando 80lteira, a mulher en­

feita-se para o namorado. E depois
de casada' Para quem se enfeita'
Pam o maridM Jd não é objecto
de suas preocupações. Faz-Be bon4-

ta para o homem.
••• Pode-se comparar a mulher a

um teclado de piano. 1!i preciSO ser

bom executante para tirar dela as

melodiiJ8 que constituem a sua ri­

qU(lzlJ morlll.

1. ÁI...are& Sénior

YII. IiIllal d. Santv 4n'''ol"

de 28 de Novembro " .4 d. Dezembro

ENTRADOS: portugueses «Mira Ter­

ra», de 663 ton., de Lisboa, vazio; «Ca­

ramulo:>, de 340 ton., de Larache, vazio;
«São Macário», de 1.039 ton., de Lisboa,
vazio.

SAlDOS: «São Macário», eMira Ter­

ral> e «Caramulo», toaos com minério,
para Lisboa.



OS NOSSOS VIZINHOS Tem sido louvável a acção da gerência do
DEFENDEM! .ALVURA Vasco da Gama no sentido de proporcionar
DAS FACHADAS recreios aos turistas, mas precisamos

de maior actividade e que esta
estenda a toda a Provincia

�ESDE hã tempos que se nota
uma desagradável mutilação

nas características da arquitectura
simples mas bonita do Algarve,
estando-se a abusar do tipo caixo­
te, sem o valorizar sequer com o

-

pormenor mais delicado e mais belo
da constnução nativa - a chaminé
que, hoje, reproduzida em miniatu­

ras, corre mundo, Igualmente, com

rnanífesto mau gosto, estã a pôr-se
de parte a caiação branca das casas
aplicando-se nas fachadas tintas de
várias cores que destoam da alvu­
ra característica das nossas terras
e de que temos uma amostra agra­
dável no Monte Francisco, um pou­
co acima de Castro Marim. O mal
também parece ter contagiado a

vizinha Andaluzia. A essa conclu­
são chegámos ao ouvir, há dias,
uma emissão de Radio Juventud,
de Aiamonte, na qual· Prudêncio
Gutierrez Pallares fez urn comen­

tárío intitulado «Conservação do
tipico». Desse comentário extraímos
as seguintes passagens:
«Outro pormenor corresponde à

pintura dos edifícios. O sr. arqui­
tecto Bastarreche y Lerdo de Teja­
da mostrou ser um enamorado da
brancura da nossa cal e recomen­

dou que se evitassem as pinturas
de tons cinzentos que são boas para
decorações interiores mas que tor­
nam feias as fachadas. E acrescen­

tava que os cinzentos e os ocres
são as cores que abundam nos paí­
ses nórdicos. Os do sul de Espanha
devem branquear as suas fachadas
para fazer ressaltar o azul do nosso
céu».

AFRICA
GarantilDo, en. barques 'real­
mente rápidos. Ajora já aão

pr.ci.a nelD earta de. ebalDad••
nelD eaução de regresso.

A\t��Nt[lll A\I�IIIU�
FUlldada bá 1z3 aaos

AGÊNCIA EM LISBOA
Avenida da Llbérdade, 158
Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO
Avenida dos Aliados, 207

A passagem do ano nos
estaLeleeimentosLote­
leiros do Algarve

Como consequência do prestigio jus­
tamente alcançado pelo Algarve como

estância turístíca, regista-se, de ano

para ano, maior animação nas festas
da passagem do ano nos seus hotéis e

lugares de recreio. Este ano o ereveíl­
Ions no Hotel Vasco da Gama vai atin­
gir um nivel até hoje não alcançado,
graças aos atractivos que vão ser apre­
sentados. O mesmo se pode 'dizer do
Casino da Praia da Rocha e da Estala­

gem de S. Cristóvão, em Lagos. Em
todos estes estabelecimentos se aceitam

marcações de mesas, o que os interes­
sados em passarem um fim de ano

agradável devem fazer ràpidamente
para não ficarem à porta.

se

IIIORNAL DO ALGARVEr cônscio das
" responsabilidades assumidas em prol
do desenvolvimento turístico do Algar­
ve, não quer -deíxar de manifestar nas
suas colunas os encómios devidos a to­
dos quantos pugnam por tão grande
obra; obra que não é de um só, mas

sim de todos os que consciente e desin­

teressadamente lutam pelo progresso
da nossa ProvIncia que, ao mesmo tem­

po, é o da nação! Centenas de anónimos

Começámos por perguntar-lhe qual o

motivo de uma maior actividade esta

época em relação à do ano anterior e a

resposta foi que:
- Quando se pensou fazer algo de in­

teressante no que diz respeito a diver­
sões nocturnas, o gerente, sr. Rodrigues,
por conhecer as minhas tendências ar­

tisticas, pediu-me uma colaboração
extra e ...

- Assim surgiram as vedetas aos

! estrada Albufeira·Pera,
pela Orada, é uma

autêutica ratoeira
(Oonc1Ull40 till 1. - pdgUla)

curvas, constituem percurso fácil

e seguro.
Mas, porque pão há regra sem

excepção, tínhamos, fatalmente,

que a ir encontrar na estrada que
mais ràpidamente liga duas das

mais visitadas praias do Algarve
� Albufeira e Armação de P¡;lra -

por Pera. Esta estrada, além de

passar por uma bonita região, cons,
títuída pelos sítios da Orada, Ses­
marías e Vale de Parra, reduz, o

percurso entre' as duas praias a,

cerca de dez quilómetros.
Infeliz; porém, do automobílísta

que se disponha a utílízá-la pois
que, após percorrer alguns quiló­
metros de bom pavimento, alcatroa­
do, em qualquer dos sentidos - cir­

cunstância que ainda lhe incute

maior confiança, pois lhe permite
uma marcha mais acelerada -

surge-lhe inesperadamente um pro­
fundo barranco, que atravessa a

magnífica rodovia, com covas enor­

mes, por virtude de hã mais ,de
uma dezena de anos - repare bem

o leitor - em forte invernia ter
ruído o pequeno pontão que ali exis­
tia sobre o ribeiro de Espiche, pre­
cisamente no limite dos concelhos'
de Albufeira e Silves, que incom­

preensívelmente tem aguardado há
tanto tempo a reconstrução.
Carro que caia no barranco pode

muito bem ficar em estado de não

poder prosseguir viagem, o que
já tem acontecido várias vezes. De
uma delas, vimos nós um carro de
turistas belgas caído na ratoeira.
Como cartaz turístico, não haja
dúvida que não pode haver melhor!
Acrescente-se que a estradá fi­

gura em qualquer roteiro turístico,
sem a mínima indicação de que é
uma autêntica ratoeira. - F.

FABR.ICANTES

Apresenla a maior tolettão de Portugal
em tios Iritot para loverno

• AS MAIS RECfNTES NOVIDADES

GARANTIA DE QUALIDADES

VEnDEMO! nMPRE MAU BARATO
Lãs estrangeiras desde 80$00 quilo

Lãs de- fanlasia desde 120$00 quilo
It. ALMIRAnTE REIS. '-I: flERTE

•

•

LISBOA-'

Peçam amo.,tra.

Enviemos encomendei à cobrançe

BR.ISAS DO GUADIANA

Já chove no Náutico!
ESTIV1!JRAMOS há semanas no Náutico

e verificáramos· com prazer que

'prosseguia a azáfama tradicional no po­

pular clube, que em todas as classes

de ginástica, desde as frequentadíss1lmas
âos mais pequeninos às já evoluídas
dos rapazes e raparigas se desenvolvia

aquela actividade que fez alguém en­

tão com responsabilidades na vida pú­
blica do nosso País afirmar que podía­
mos orgulhar-nos de possuir em Vila
Real de Santo António o terceiro centro

de eâuoacõ» física portuçués, Reætmen­
te, não se nos afigura fácil éonseguir
manter em qualquer parte e com tao

escassos recursos, um tão numeroso nú'
cleo de ginastas, a demonstrarem si­

multaneamente tanta perseverança e

aproveitamento.
A lembrança do alarme'lançado, quan­

do das chuvadas do ano 'findo, sobre
a conting�ncia de encerramento do

Olube Náutico do Guq,diana, despertan­
do-nos a curiosidade, fez-nos voltar a

visitá-lo num âos últimos dias, horas

depois de ter chovido bastante. E o que
vimos desanimou-nos deveras. Todo o

tecto de casa erà uma enorme mancha

húmida e em diversíssimos, pontos desta

desprendiam-se contínuas gotas de água
que se iam espalhando ou [ormanâo
poças no chão, oferecendo ao amplo gi­
násio um aspecto de desolaçao e tris­

teza que se estendia aos balneários e

ao gabinete directivo, a tirar-lhes qual­
quer possibilidade de utiHzaçao.

'

Disseram-nos, e acreditámos, que a

chuva «interna» prosseguiria ainda por

vários dias, embora o tempo melhoras­
se e nas, ruas deixasse de chover, e que

estava começando a dar-se precisamen­
te o que ocorrera em fins de 1962, que

provocara enorme desanimo nos dirigen­
tes e atletas, quase fazendo-os desistir

da realizaçao do sarau anual, em que
costumam ser apresentados os resulta­
dos colhidos em cada época de educação
física.
Sabendo que o uti!íssimo trabalho que

'sé vem levando a cabo no Náutico não

tem passado despercebido nas esferas
oficiais e que se conta com a promessa
das ind'ispensáveis obras de reparação
da actual sede, enquanto um gindsio­
-seâe mais de harmonia com as neces­

sidades e. possibilidades do clube não

for construído, fazemos votos por que
tais obras de reparação não demorem,
a fim de que não esmoreça o proveitoso
entusiasmo que as éoisas da ginástica
tem. encontrado na Vila Pombalina,

S. P.

o DO.SO colaborador Rogério Pedro lDformaDdo·se. IUDto de João MaDuel
e do CODjUDtO Oropesa. do programa artiatlco A

têm diligenciado ajudar o desenvol­
vimento turistico algarvio e bem assim
a economia nacional, quer procurando
sanar alguns pontos fracos que foram

apontados nas nossas colunas, quer ,fa­

zendo a justa e'sal{¡tar propaganda do
turismo algarvio, não só exaltando as

qualidades hospítalelras da nossa gen­
te, tal como sir Anthony Eden' o de­

clarou, mas também procurando chamar
a atenção para a aplicação capital em

tão bom empreendimento, como o que
foi previsto pelo sr. secretário da De­
fesa da República Federal Alemã.
Nas nossas colunas já fizemos bas­

tntes reparos à falta de diversões no

Algarve, que, seni dúvida, são muito

necessárías. Fizemos eco de muitas su­

gestões, desde a elaboração de um ca­

lendário de festas à crIaêão de «boites»
e errig'ht-clubs», embora não verificásse­
mos um desassombrado apoio. Contudo,
sempre encontrámos quem nos ouvisse
e tivesse colaborado para proporcionar
aos nossos visitantes algo mais que o

encantador sol algarvio ou a tépida
água atlântica que banha as nossas

praias. Trata-se da gerência do Hotel
Vasco da Gama, em Monte Gordo, que
durante toda a época balnear teve em

pleno desenvolvimento a sua «boite»
e a piscina, proporcionando esoírées»,
nas quais colaboraram afamados nomes

da nossa Rádio, TV e Teatro Ligeiro,
além de outras de exclusivo e genuíno
folclore algarvio interpretado pelo Ran­
cho de Santo Estêvão de Tavira.
Agora, que a época de Inverno come­

çou", a gerência do Hotel Vasco da Ga­

ma, cônscia das suas responsabilidades
(a maior e mais importante unidade

hoteleira do Algarve), não abandonou
tais serões na sua eboíte» e mantem­
-nos todas as quintas e sábados, Por isso
mesmo, não quisemos deixar de ouvir

alguém que muito contribui para que
as diversões nocturnas em Monte Gordo

sejam um facto: João Manuel, o chefe

de recepção do Hotel Vasco da Gama,
com quem trocámos impressões:

•
•
•

•
•
•
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microfones da eboítes, não é verdade?
- Sim, conseguimos apresentar este

ano: Mara Abrantes,· Simone de Olivei­
ra, António Calvário, Vicente da Câma­

ra, Alice Amaro, Elsa Vilar, Artur Gar­
cia, Artur Ribeiro e Fernanda de Pá­
dua, que se exibiram quase durante

mês e meio!

No que diz respeito a folclore apre­
sentámos por várias vezes o Rancho
Folclórico de Santo Estêvão de Tavira.
- João Manuel, desejamos saber se

todo esse conjunto artlstico satisfez os

vossos planos em número, pois em qua­
lidade estamos certos que sim.
- Sim, em qualidade satisfez-nos em

absoluto; contudo em quantidade não
foi corno desejávamos pois as noites
deste Verão não nos proporcionaram, a
possibilidade de um maior número de

variedades, que Unhamos projectado
'para a piscina e um dos quais seria um

«arraial» típico, género dos dos nossos

Santos Populares! Este arraial que a

muitos poderia parecer descabido efec­
tuar-se-ía na piscina do hotel c tinha,
principalmente, por fim proporcionar
à nossa clientela estrangeira uma visão
dos arraiais típicos do Algarve, hoje
já muito dispersos, mas que pelo seu

sabor folçlórico- são sempre bons!
- Então no próximo ano, ..

- Ainda este ano! Ao, findar o ano

será apresentado o Reveillon de 1963,
no qual tomarão parte Mara Abrantes,
Graça Maria e Artur Garcia, todos
acompanhados pelo Conjunto Oropesa,
que, como sabe, durante toda esta épo­
ca tem abrilhantado as nossas esotrées».
Permita-me que lhe diga que este con­
junto, foi criado há precisamentes dois

anos em Vila Real de Santo António,
e dele fazem parte: Graça, o pianista
estreando-se no dia de Natal de 1961,
que passa por personificar a distrac­

ção; Alfredo - na bateria, grande apai­
xonado do ritmo, sobretudo quando este
se chama bossa-nova; Ramires - que
acumula as funções de vocalista e de

guitarra eléctrica, e Oropesa, que deu
.

o nome ao Conjunto e, que sempre coin

um sorriso nos lábios, ora toca contra­
-baixo, ora acordeão, recebeu sempre
elogios dos nossos hóspedes que pas-
saram pela «boite».

'

- Então ...
- Sim, o Reveillon de 1963 será um

cartaz que se fixará para anos futuros,
estou certo, poís creio que irá dar que
falar.

'

- E possíveis projectos para 1964?
- Isso depende tudo da gerência,

pois como sabe quem superintende nela
é o sr. Rodrigues. Eu Iímíto-ms sõ­
mente a uma colaboração extra tal como
já afirmei, tenhó sempre multó prazer
em trabalhar para tudo que se rela­
cione com arte, qualquer que ela seja.
Despedimo-nos de João Manuel, ou

melhor, de João Abrantes, de nome

artlstico, e não só lhe desejamos mui­

tas felicidades no desempenho do car­

go extra de que está incumbido, tanto
mais que a responsabilidade da orga­
nização de um Reveillon como o pre­
tendido é grande, como também lhas

desejamos para a «peça» que está na

forja (segundo alguém nos segredou):

a assinalar a inauguração dos seus novos estabele­
cimentos do Porto e do Chiado, em Lísboa, tem o

prazer de comunicar que distribuiu na semana finda
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Está elaborado o progra­
ma das festas da cidade
de Silves
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GRANDE

e mais es seguintes prémios de categoria:

Tudo em bilhetes

com o CARIMBO e a MARCA da

A nova Filial, no Chiado, foi inaugurada com

enorme afluênéÍa de _ público, predominando
as Senhoras. A todos os que quiseram assistir
à abertura e apresentaram felicitações, bem
como aos seus numerosos Agentes, Clientes e

Amigos que lhe enviaram cumprimentos de

parabéns, agradece a

GRANDE LOTARIA DO NATAL
l.· PRlliMIO - 16 MILHõES

Bilhetes e fracções à venda em todos
os estabelecimentos da

, 18.302 - 20.000$00
18.178 -'10.132$00
28.702 - 10.000$00
35.922 - 10.000$00'
46.441 - 10.000$00
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61.'85(;) ..:.... 2.000$00
79.470 - 2.000$00
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alocução de elogio a Silves; inau­

guração de uma exposição-feira de

amostras da indústria e comércio
nacional; espectáculo de teatro, no

interior do castelo, o qual será para
o efeito iluminado; provas desporti­
vas no Estádio Dr. Francisco Viei­

ra, que vai ser electrificado pelos
Serviços Municipalizados; concur­

sos de bandas de música do Algar­
v:e; concurso de ranchos folclóri­

cos; recitação de poesias de poetas
algarvios; exposição de pinturas e

esculturas de artistas algarvios;
gincana de automóveis; bailes po­
pulares; parada agrícola; acto de
variedades no castelo; concurso de

pirotécnica; cortejo de trabalho, e

encerramento da feira.
A comissão executiva ficou cons­

tituída pelo sr. dr. Mãrio Ramires,
provedor da Misericórdia e Um re­

presentante de cada um dos se­

guintes organismos: Grémio da La­

voura, Sindicato da Indústria Cor­

ticeira, Grupo Amigos de Silves,
Silves Futebol Clube e das activi­

dades bancárias e ainda um indus­
trial.

GARANTA

PLANTANDO

BACELOS

•••••••••••• 4••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• �

ROG1!JRIO PEDRO

••••••••••••••••••••

O «Diãrio de Lisboa» transcreveu
do nosso jornal o apontamento do
nosso prezado colaborador Joaquim
de Sousa Piscarreta intitulado «Que
pensarão de nós os valores que a

sociedade considera ?». Agrade­
cidos.
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15 VARIEDADES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PARA TODOS OS SOLOS, CLJMAS E CASTAS CULTIVADAS NO PAis
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